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O primeiro desenho é o rosto original. Os demais, 
possíveis disfarces do responsável pelo arromba- 
mento verificado no início deste mês à Joalharia 
Palácio das Jóias. O retrato falado foi distribuido 
ontem pela Secretaria de Segurança Pública, 
após alguns dias à procura de um desenhista que 
fornecesse o material. As testemunhas que deram 
detalhes do acusado disseram ainda que este rosto 
está num rapaz de 20 a 25 anos; um metro e seten
ta de altura e louro.

Paraibanos enviam suas 
mensagens ao governo

Continua repercutindo no Estado o resultado de uma pesqui
sa realizada pelo Instituto Gallup e publicada, na semana passa
da, pelo jornal “O Estado de Sâo Paulo” e outros conhecidos ór
gãos de imprensa do sul do Pais, indicando o governador Tarcísio 
Burity como o dirigente estadual mais popular do Brasil. A mani
festação de reconhecimento se tem feito através de telegramas en
viados ao governador, felicitando-o pela indicação.

Em mensagem dirigida ao Palácio da Redenção, o delegado 
do Trabalho na Paraíba, José Carlos Arcoverde Nóbrega, se diri
giu a Tarcísio Burity nos seguintes termos: “Receba ilustre e que
rido amigo efusivas congratulações pela sua escolha como o gover
nador de maior prestigio popular no Pais”.

Por sua vez, o advogado campinense Everaldo Agra, também
demonstrando satisfação pela indicação, dirigiu ao governador do
Estado a seguinte •mensagem; “Apresento ao grande chefe para
béns pela escolha de dirigente mais popular do Brasil".

Também satisfeito com o resultado da pesquisa realizada 
pelo Instituto Gallup, José Araújo Agra, de Campina Grnnde, en
viou telegrama ao governador Tarcísio Burity: “Apresento ao va
loroso lider parabéns pela escolha como o governador miús popu
lar do Brasil”.

O Governo Burity uai 
investir cerca de Cr$ 
1,4 bilhão na constru
ção de quatro grandes 
conjuntos habitacio
nais, dois deles com en
trega prevista para de
zembro deste ano. On
tem, em sua inspeção 
periódica aos conjuntos 
do plano habitacional 
de seu Governo, com o 
qual atingirá a metade 
meta de 50 mil casas 
até 1983, o governador 
Tarcísio Burity assegu- 
\rou que todas as resi
dências serão entregues 
com água, energia, 
rede de esgotos, ruas 
calçadas e quipamen- 
tos comunitáros indis
pensáveis aos conjun- 
:tos. (Página 12).

O assassino de Kennedy pode estar vivo
Prorrogado prazo 
de validade do 
concurso do Fisco

O governador Tarcísio Burity acaba de prorro
gar, por mais dois anos, o prazo de validade do con
curso público para ingresso na carreira de Agentes 
Fiscais (Grupo Ocupacional Tributação, Arrecada
ção e Fiscalização, TF), cujo prazo expiraria no 
próximo dia 21 de setembro.

A decisão do governador resultou de exposição 
de motivos do secretário das Finanças, com base no 
dispositivo constitucional que permite a validade 
dos concursos públicos até o prazo de quatro anos.

O secretário Marcos Ubiratan justificou a me
dida com o argumento de que a seca, no momento, 
desaconselha a nomeação dos candidatos aprova
dos a classificados que ainda não foram nomeados 
e de que seria muito oneroso realizar novo concurso 
para preencher os claros ainda existentes na carrei
ra de A.gentes Fiscais.

A decisão do governador Tarcísio Burity vem 
atender a uma expectativa existente nos candida
tos que ainda falta nomear, que muito se esforça
ram preparando-se para o concurso e que demons
traram ótima base de conhecimentos, logrando 
aprovação e classificação em condições de elevada 
concorrência ou competição.

Popularidade de 
Burity repercute 
entre vereadores

Por conta de sua escolha como o governador mais popular 
entre seus conterrâneos, conforme a recente pesquisa do Institu
to Gallup, o chefe do Executivo paraibano, foi alvo ontem de vo
tos de congratulações da Câmara dos Vereadores, onde além de 
toda a bancada do PDS, mais dois oposicionistas subscreveram 
a sugestão, apresentada pelo vereador Gerson Gomes de Lima.

Os votos de congratulações, subscrito por toda a bancada 
govemista e pelos oposicionistas Derivaldo Mendonça - lider do 
PMDB na Câmara - e Sebastião Calixto, teve a seguinte integra; 
“Nos termos regimentares, em caráter de urgência, após a nuên- 
cia do plenário, requeiro a essa Casa que transmita voto de con
gratulações ao governador do Estado, professor Tarcísio Burity, 
por ter obtido o maior indice de popularidade dentre todos os 
governadores do pais, detectado pelo Instituto Gallup de pesqui
sa”.

Por outra parte, com aprovação unânime de todos os 17 ve
readores da Câmara Municipal de João Pessoa, o parlamentar 
José ftiulo Neto requereu votos de congratulações ao governador 
do Estado, por esse ter assinado a autorização do projeto de 
construção do asfalto que ligará as cidades de Santa Rita e Sapé.

Berilo uai lutar 
para consolidar 
a universidade

o  novo reitor da UFPb, professor Berilo Ramos Borba, teve 
0 seu ato de nomeação divulgado ontem no Diário Oficial da 
União, às páginas 6.612/13, e, logo depois que soube da publica
ção do decreto do Presidente da República, concordou em dar 
entrevista à Imprensa, assinalando oue “minha missão como 
reitor, dentro das características da Universidade, hoje, será a 
de tentar consolidar o estágio de desenvolvimento já alcançado 
pela Instituição” .

- Consolidar, aqui, não significa uma parada, não significa 
parar, paralisar, mas significa tentar a consolidação do estágio 
de desenvolvimento já alcançado pela nossa instituição: será 
um aprofundamento de ações no sentido do fortalecimento dos 
mais diversos setores.

Berilo considera que foi “plenamente meritório” o cresci
mento da UFPb nesses últimos anos. “Túdo isto - o programa de 
expansão das atividades, o programa de interiorização, o progra
ma de diversificação - tudo isto representou para a Universida
de uma oportunidade impar de se tornar uma Instituição de 
grande porte.

CAPACIDADE
O governador Tarcísio Burity, comentando a nomeação do 

professor Berilo Ramos Borba para o cargo de reitor da Universi
dade Federal da Paraíba, disse conhecê-lo desde os tempos do 
curso ginasial “e posso atestar a sua capacidade de trabalho e 
suas qualidades intelectuais. Tenho plena convicção de que a 
UFPb está entregue em excelentes mãos”, enfatizou.

O ato de nomeção de Berilo Ramos Borba foi assinado pelo 
presidente Figueiredo terça-feira passada, conforme anurteiou a 
assessoria de imprensa da Presidência da República, tendo sido 
ontem publicado no Diário Oficial da União. Nos circulos ofi
ciais já era esperada a nomeação do professor, que contou com o 
apoio da bancada federal do PDS.

. .  ■
O assassino de Kennedy pode não estar no túmulo

Santos mata em Cruz das 
Armas assassino do filho

o  mecânico Mário dos Santos vingou, on
tem, a morte do filho Francisco dos Santos, ma
tando, às 15 horas, em Cruz das Armas, o crimi
noso José Antonio de Alcântara Silva (30 anos de 
idade, casado, residente na Rua Imperiano de 
Sousa, 54, no Conjunto Ernesto Geisel).

O primeiro crime ocorreu no dia 11 de julho, 
quando José Antonio invadiu a residência da vi
tima e o matou com um tiro de -evólver, deixan
do ferido no tiroteiro um outro filho do mecâni
co, de nome Expedito dos Santos.

Revoltado com o crime e, ainda, porque o 
criminoso se encontrava em liberdade, transi
tando pelas ruas de João Pessoa, Mário dos San
tos decidiu vingar. Ontem, às 15 horas, encon

trou o assassino em Cruz das Armas e o matou, 
fugindo em seguida.

Na quarta-feira ã noite, por volta das 20:30 
horas, o vigia Adonias Lopes da Silva, guarda da 
residência do professor universitário José Pauli- 
no da Costa Filho matou, com um tiro a queima- 
roupa, o servente de pedreiro Severino Targino 
dos Santos, por questões relacionadas com a 
venda de um relógio.

Segundo a empregada da residência do sr. 
José Paulino, que era namorada da vitima, o cri
me ocorreu depois de uma discussão entre o vigia 
e o servente, porque este último, devedor do pri
meiro não pôde saldar um divida contraída atra
vés da compra de um relógio.

Juiz manda apreender 
exemplares do “Jeans’̂

Acolhendo requerimento do promotor Getú- 
lio Campeio Salviano, o juiz Joaquim Sérgio 
Madruga, da 9« Vara, determinou, ontem, a 
apreensão de todos os exemplares do tablóide 
“Jeans”, coordenado pelo radialista Gerson 
Luiz. O representante do Ministério Público fun
damentou o pedido no art. 6", parágrafo I, inci
so II da lei n’ 5.250, de 9 de fevereiro de 1967, 
tendo o magistrado, em despacho proferido nos 
autos, concedido ao responsável prazo de 24 ho
ras para apresentar defesa.

O próprio Gerson Luiz levou ao Juiz os 9(X) 
exemplares da publicação, que ficaram deposi
tados em cartório, depois da lavratura do com
petente auto.

Ao receber a denúncia de que o tablóide con
tinha matéria “ofensiva á moral e aos bons cos
tumes, conforme se vê do oficio encaminha
do à Procuradoria Geral da Justiça pelo secretá
rio da Seguraça, Cel. Geraldo Navarro, o Promo
tor, com suporte na Lei de Imprensa, requereu 
imediata apreensão do número 3, que deveria 
ter circulado no último sábado, proferindo então 
o juiz Joaquim Sérgio Madruga o seguinte des-

f)acho: encaminhado através de oficio ao radia- 
ista Gerson Luiz: Em cumprimento ao disposto 

no § 2’ , art. 61, da Lei n» 5.250/67, comunico-lhe 
que foi solicitada a apreensão do impresso 
“Jeans”, exemplar n» 3, devendo V. S. se pro
nunciar a respeito, caso queira, no prazo de 24 
horas.

Berilo quer a compreensão de todos para o seu reitorado

Texas - O corpo do 
suposto assassino do pre
sidente John Kennedy, 
Lee Harvey Oswald, será 
exumado e submetido a 
autópsia paramova iden
tificação, disse ontem sua 
mulher Marina Oswald, 
confirmando notícias si
gilosas recolhidas pela 
UPI.

Uma fonte confiden
cial informou que a viúva 
de Oswald assinou autori
zação legal para a exu
mação do corpo sepulta
do em 25 de novembro de 
1963 sob a laje com o 
nome “Oswald” no cemi
tério de Rose Hill em Fort 
Worth, Texas. Pelo do
cumento também será 
feita autópsia para se 
descobrir a identidade 
do corpo que jaz no tú
mulo - se é que existe al
gum corpo.

Michel Eddowes, es
critor e advogado inglês 
que investigou o assassi
nato de Kennedy durante 
16 anos, afirma que, se 
existir um corpo sob a lá
pide de granito verme
lho, pertencerá ao agente 
secreto soviético “Slee- 
per”, sósia de Oswald, 
que assumiu sua respon
sabilidade depois que 
chegou à União Soviética 
em 15 de outubro de 
1959.

O escritor e advoga
do sustenta que o agente 
soviético assumiu a iden
tidade de Oswald e vol
tou aos Estados Unidos 
em 1962 e que o Oswald 
verdadeiro “desapare
ceu” na Rússia. O advo
gado de Dallas, Jerry 
Pittman, que representa 
Eddowes numa longa ba
talha judicial para a ob
tenção de mandado de 
reabertura do túmulo de 
Oswald, disse não ter co
mentários a fazer sobre a 
decisão da viúva.

A exemplo de Pitt
man, também o médico 
legista titular de Dallas, 
Charles Petty negou-se a 
fazer comentários. A UPI 
soube dos planos de exu
mação há uma semana 
mas concordou em adiar 
a divulgação da notícia, 
admitindo que a revela
ção precipitada poderia 
provocar o cancelamento 
da ordem, contudo a no
tícia, “vazou”, aparecen
do ontem de manhã nas 
páginas do jornal “Dallas 
Morningnews”.

Em 19 de outubro de 
1979, o legista Petty, de
clarou numa concorrida 
entrevista coletiva que o 
caixão precisava ser de
senterrado por que exis
tia “quase 1(X) por cento 
de probabilidade” de que 
os especialistas em au
tópsia poderiam confir
mar se o ataúde continha 
0 corpo de Oswald ou de 
outra pessoa.

Petty disse que uma 
comparação dos dentes 
no caixão com os registros 
da dentição de Oswald em 
1958, quando era fuzileiro 
naval antes de partir 
para a Rússia, eliminaria 
de uma vez por todas a 
especulação surgida des
de o assassinato de Ken
nedy.
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PRODUÇÃO DE 
ALGODÃO

Foi da maior importância a decisão politica do gover
no federal de fortalecer o pólo têxtil do Nordeste, objeti
vando a implantação, na região, até 1985, de mais 1.200.000 
fusos, além dos 1.400.000 já implantados ou com projetos 
aprovados pela Sudene/CDI.

O fortalecimento do pólo têxtil do Nordeste está a exi
gir, porém, uma resposta da região em tern^os de aumento 
da produção algodoeira e essa resposta está muito longe 
de ser satisfatória.

Ano a ano a indústria têxtil nordestina vem exigindo 
maiores volumes de algodão, estimando-se que, para o 
atendimento dessa demanda, o Nordeste deveria aumentar 
sua produção, por ano, em cerca de 20.000 toneladas no mi- 
nimo. Ora, em vez de aumentar, e de aumentar nessa base, 
o que vem acontecendo, na prática, é uma queda em rela
ção às safras anteriores.

A Paraiba, que na safra de 1976/77 produziu 123.544 
toneladas de algodão em caroço, na safra de 1978/79 viu 
essa produção cair para 114.994 toneladas.

No Rio Ghrande do Norte, as quedas são mais violentas. 
De 108.000 toneladas na safra de 1977/78, na safra de 
1979/80 anda por perto de 50.000 toneladas.

Diante dessa situação, o Nordeste, que já foi grande 
exportador de algodão para o exterior, já não exporta 
mais. E agora vê-se obrigado a importar algodão de outras 
regiões do pais, para manter em funcionamento seu par
que industrial têxtil.

As irregulandades climáticas respondem em grande 
parte por esse fenômeno. A seca, em verdade, tem causado 
graves prejuizos ã produção algodoeira nordestii^a. Mas 
não é só a seca. Outros fatores têm contribuido jpára isso, 
a despeito das várias politicas, dos vários programas go
vernamentais de apoio e incentivo á produção do algodão.

Em trabalho publicado pela EMBRAPA, os técnicos 
Eleusio Curvelo Freire, José de Àlencar Nunes Moreira e 
L u ís  Carlos Medeiros observam que os problemas da cul
tura algodoeira, na região agravam-se devido ã imperfei
ção do sistema de comercialização, á estrutura fundiária e 
à deficiência de condições de infraestrutura econômica e 
social para a fixação da população rural, aliando-se a es
tes fatores o desgaste progressivo dos solos e o baixo po
tencial genético das variedades em uso.

Nestes pontos é que se concentram as preocupações 
dos organismos governamentais vinculados ao programa 
dò algodão, para cujo êxito será indispensável o esforço do 
próprio produtor nordestino.

ESTIMULO Ã 
PEQUENA EMPRESA

A cidade de Patos recebe, hoje, a visita do goverpador 
do Estado e do presidente do Centro Brasileiro de Apoio à 
Pequena e Média Empresas - Cebrae - para o lançamento 
do pi^ograma de assistência técnica e fínanceira ás peque
nas empresas que precisam desse tipo de estimulo para 
maior expansão.

Tanto o governador Tarcisio Burity como o presidente 
do Cebrae Rubem de Freitas Novaes, dirá aos pequenos e 
médios empresários de Patos e de outras cidades do sertão, 
em que se constitui esse trabalho que é dos mais válidos, 
objetivando o desenvolvimento econômico e industrial de 
uma área carente de maiores recursos.

Inicialmente, os técnicos do Cebrae estiveram, em vi
sita ao Nai em João Pessoa e foram á Campina Grande, 
ontem, onde firmaram convênio com a Prefeitura da
quela cidade, partindo, hoje, para Patos, no alto sertão do 
Estado, quando serão expostos os objetivos dessa campa
nha de apoio aos pequenos empresários.

Isto reflete, sem qualquer sombra de dúvida, o interes
se do governador Tarcisio Burity em ampliar o programa 
de desenvolvimento industrial do Estado, a considerar 
seus pontos de vista de que a industrialização deve ser uma 
das metas prioritárias não do Estado, mas de todo o Nor
deste.

O programa anunciado, ontem, em Campina Grande e 
hoje em Patos, com o apoio do governador do Estado, será 
executado pelo Núcleo de Assistência Industrial - NAI - 
que pretende o surgimento da mentalidade empresarial ca
paz de maior aproveitamento das matérias-primas locais, 
como ponto capital para o desenvolvimento industrial no 
campo agrícola.

São medidas desse porte e tomadas de posição desse ti
po, que dizem dos propósitos do programa do Governo, 
através da Secretaria de Planejamento e Coordenação Ge
ral para que a Paraiba venha amanhã, conquistar a posi
ção de Estado industrializado, dentro da filosofia de traba
lho do governador doEstado, desde sua posse a 15 de março 
do ano passado.

Esperamos que os empresários de Patos ç de outras ci
dades sertanejas saibam receber a oportunidade que vem 
de ser oferecida pelo Governo do Estado, através do Cebrae 
para que uma nova mentalidade empresarial seja criada, 
com vistas ao desenvolvimento global da Paraiba que pre
cisa crescer em termos industriais, do litoral ao sertão.

A U N IÂ O 0 Diietor Presidente; Nathanael Alves o Di
retor Técnico: Gomaga Rodrigues o Diretor 
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P resum indo-se que 
uma família de seis 
pessoas consiga alimentar- 

se com um café pequeno e 
um pão pela manhã, um 
café pequeno e um pão ao 
meio dia e um café peque
no e um pão ao anoitecer 
sobreviva sem grandes 
problemas para a saúde, a 
despesa mensal com esses 
pães e esses cafés pequenos 
será de Cr$ 3.618,00. Se 
uma única pessoa tiver 
emprego de salário míni
ma, a ilustre família pro
vavelmente existente em 
uma porção de favelas por 
aí afora restará com um 
déficit mensal de Cr$ 
428,40.

Déficit é a importân
cia que falta para a despe
sa que não pode ser reduzi
da e tem de ser rea.lizada, 
tratando-se de pão e café 
como única alimentação 
possível.

Em economês, déficit 
é outra coisa e se define por 
meio de complicados teo
remas que não interessam 
a quem vive de pão e café 
pequeno.

O que explicar mais? 
Não existe, rigorosa

mente, o que explicar.
De qualquer modo, se 

os pequenos viventes des

se grupo familiar se sus
tentarem até além dos cin
co anos de vida sem au
mentarem as cruzes do 
cemitério, algum milagre 
terá acontecido. Portanto, 
também esse possível 
sobrevivente deve como os 
demais pirralhos de sua ge
ração, beber a gota que fal
ta.

A desnutrição crônica 
e a paralisia irremediável 
tomariam essa sobrevivên
cia incalculâvelm ente 
mais triste. Pula daqui, 
salta dacolá, o não paralí
tico acaba descobrindo um 
jeito de não morrer e, às 
vezes, até de realizar gran
des coisas. Se a gota que 
falta é gratuita, nada jus
tifica que se pense na mor
te como forma de liberta
ção.

Ruim sustentado a 
problemáticos cafés pe
quenos e a não menos 
problemáticos pães de cem 
gramas, pior não sustenta
do a coisa alguma, a adu
bar os cravos e nove-horas 
dos pequenos montes de 
terra do país do não-uirá.

Acrescentando-se a

Nathanael Alves

essa beleza de vida outras 
necessidades como a de be
ber água, morar, remediar 
e educar, resta a esse povo 
de Deus uma sociologia 
cruel, um quase desespera
do malabarismo de mos
cas. Planejamento familiar 
? Talvez mais urgente seja 
um planejamento econô
mico de tal amplitude que 
não excluia criança algu
ma de ser alimentada de 
leite ao menos uma vez por 
dia.

O leite materno é es
sencial nos primeiros me
ses de vida. A questão é 
saber se o pão e o café pe
queno com que a mãe se 
alimenta se convertem em 
leite para essa nutritiva 
recomendação do Ministé
rio da Saúde.

Saúde é a soma de 
muitas coisas, fora a gota 
que fa lta . A grande 
problemática sem solucio- 
nática a curtíssimo prazo 
é deixar que essa desnutri
ção vire hábito, condição 
humana, epidemia. Ama
nhã é outro dia, o dia da 
gota que falta ,i.As demais 
gotas, os orvalhos vindou
ros da nutrição haverão de 
cair depois, ao menos para 
os que puderem alcançar 
esse dia.

Sonhos desarmados
N unca gostei de passar pelo 

local da Festa das Neves 
logo após seu término. Dá uma 
nostalgia besta, parecendo que
rermos forçar o paredão da reali
dade com coisas tidas como “su
pérfluas”. Por exemplo, a triste
za, a saudade, a lembrança do 
que se acabou. Não haveria 
tempo para tanto gasto: nossos 
sentimentos mal dão para cho
rarmos um morto ou gargalhar
mos com uma piada contada 
por Zé Cavalcanti em, sua safa
da, mas relaxante coluna.

Por isso, sofrer ou mostrar- 
se nostálgico escanteia quem as
sim se porta. Mesmo que todos 
saibam, principalmente, nós, os 
latinos, da suficiência ou da 
auto-suficiência melosa e ro
mântica de nossa etnia. Um 
parque desarmado, pronto para 
ser embalado e levado pelo ca
minhão, é algo chocante. Nun
ca a alma do menino que correu 
no cavalinho do carrosel iria 
aceitar aquela desgraça. Na 
criança, o sonho não depende do 
sono. É de olhos abertos. En
quanto gira no cavalo de pau 
pensa prados e estradas ou apos
tando corrida embora os adultos 
percebam, somente pelos senti
dos, pares cavalares circulando 
sobre um tablado e movidos a 
eletricidade.

Assim com todos os brin
quedos. A criança, porém, não 
se conforma com a despedida do 
parque de diversões. O prolon
gamento da festa anunciado 
pelo alto-falante do “Maia” era 
uma alegria para mim. Não per
cebia, àquela época, que o adia
mento dos festejos atendia a in
teresses econômicos dos barra- 
queiros e donos das diversões.
Para mim, o sonho é qqç se es
tendia, a oportunidade de brin
car mais, de expandir minhas 
energia infantis em rodas mági
cas. Ao som do disco de Jacó do 
Bandolim, do “Brasileirinho”, 
fazia-se a corrida. A maior 
aventura foi ver, do alto da roda 
gigante, toda a movimentação 
do formigueiro de gente. As bo
las de oxigênio se contorcendo 
presas às linhas. Tudo des
lumbrante.

Foi. O que é, o que vi on
tem são os restos do sonho larga
dos sobre o chão como copos de 
sorvete para o gari apanhar.
Sim, a festa é um sorvete, com
paração escrúxula? Nada. 
Desmancha-se logo. Ou a gente 
aproveita em rápido consumo ou

José Leite Guerra

tudo se derrete como um delicio
so sorvete.

A nostalgia continua, caro 
leitor. Besta, inoperante, dis
pensável, num mundo arranca
do e sacudido às tensões. Juro 
que sinto tristeza, ainda hoje, 
casado, pai, quando, por algum 
motivo, a via a ser percorrida é 
a da instalação dos parques e 
barracas da Festa da padroeira. 
Recordações da infância e dos 
teihpos de rapazolá.'

O que salva é levarmos, eu 
e minha mulher, a nossa filhi- 
nha Josemília para reprisar,em
bora como um consolo, o sonho 
que tivemos um dia, alguma fes
ta de rua. Quando compramos o 
balão de oxigênio e vêmo-la te
merosa que ele se lhe escape das 
mãos ou participamos com ela 
do amendoim confeitados ou do 
cachorro-quente, mesmo da vul
gar pipoca, revivemos ou retro
cedemos em espirito aos anos 
passados.

Com toda a falta de graça 
para quem não pode mais 
sentar-se num auto-pista ou 
num cavalinho para correr, ao 
presenciar os parques desarru
mados para a partida sinto sau
dade. Uma saudade que não 
adianta esconder como o fazem 
os indiferentes a seus sonhos de
sarmados para sempre...

Praça do Povo
P erguntam -me se, sendo a 

praça do povo, não deve- 
riam os barraqueiros ficar na 
Praça Pedro Américo. Ninguém 
mais estaria a necessitar do lo
cal para cavar seu pão com um 
trabalho honesto. Com eles na 
praça se evitariam maiores índi
ces de ofensa à riqueza dos ou
tros. Respondo que, a vingar 
este raciocínio simplista, outros 
muitos candidatos a barraquei
ros, saídos da multidão de su- 
bempregados e desempregados, 
das legiões de párias escorraça
dos do campo, que procuram a 
cidade grande, rica e consumis- 
ta como última esperança 
para suas vidas mal traçadas, 
deviam ser convidados a se insta
lar também nos canteiros da Pra
ça João Pessoa.

A praça é do povo no senti
do de seu uso coletivo. Neste 
sentido, a sua função é propiciar 
lazer, necessidade vital para to
dos, especialmente para a atri
bulada existência urbana. O 
desfrute da praça não pode fi

car restrito a uma classe, nem à 
classe dos motorizados para es
tacionamento de seus carros, 
nem à classe dos barraqueiros. A 
pobreza destes não é uma razão 
de última instância para que se 
lhes entregue a praça com ex
clusividade. Se não se reclama o 
espaço da praça para o povo -, 
para todo o povo -, e ao contrário 
se permite sem grito que situa
ções anômalas como a ocupação 
das praças e ruas por barraquei
ros e camelôs se perpetuem, 
está-se dando às autoridades 
competentes um bom pretexto 
para o adiamento na solução de 
problemas igualmente impor
tantes e talvez prioritários, den
tre os quais mencionem-se o de
semprego, a descompressão dos 
centros urbanos mediante uma 
política de descentralização ad
ministrativa privilegiando sem
pre o interior, e a própria orgeini- 
zação mais racional das cidades,

Firmo Justino

para não falar da necessidade de 
se voltar ao campo muita gente 
ociosa, pelo caminho de uma 
ampla reforma agrária. Quam 
acolhe o pobre só pela sua 
pobreza, vendo nesta uma espé
cie de condição natural do ser, 
sem procurar a sua promoção, a 
sua reintegração na ordem eco
nômica justa, serve muito bem 
ao clientelismo político e não 
aos propósitos da democracia.

Acho que seria perfeita- 
mente possível conciliar os inte
resses coletivps coip os interes
ses dos barraqueiros da Praça 
Pedro Américo, desde que se fi
zesse uma triagem consciencio
sa para relocalização de cada 
um dos que ainda não estives
sem capacitados financeiramen
te a se estabelecer em prédio 
próprio.

Contanto que, em retirando 
os barraqueiros, a Prefeitura 
não transforme a J'raça Pedro 
Américo em mais ui« estaciona
mento rotativo da iJRBAN...

Tarcisio Holanda

Não a leite 
de pato

Brasília - Nenhuma figura importante 
do Congresso, pertença a que partido per
tencer, tem dúvida de que a situação eco
nômica do pais ainda concederá estágios 
mais graves do que os^tuais, assim como 
não se ignoram os reflexos desse quadro cri
tico sobre a questão social, com suas inevi
táveis repercussões politicas. Teme-se que 
a longa estação da crise possa criar um grau 
de insatisfação popular que acabe colocan
do em risco o processo de abertura política, 
tornando sedutor o apelo às armas.

Por mais que o Presidente da Repúbli
ca reitere seu inabalável compromisso de
mocrático, teme-se que ele venha a ser en
volvido pelos grupos de extrema direita, 
exibindo o forte argumento que é preciso 
fechar o regime para superar os problemas 
econômicos. Um importante deputado do 
PDS, de notórias ligações com os militares, 
dizia-nos ontem que, se houver o fecha
mento do regime, em cinco anos o Brasil 
atravessa a píngela crítica com que se de
para.

O ex-presidente do Chile, sr. Eduardo 
Frey, pareceu mais do que nós próprios, 
preocupados com á hipótese de um retro
cesso político-institucional no Brasil, ele 
que manifestou a sua convicção de que o ê- 
xito da liberalização, entre nós, terá saudá
vel e decisiva influência nurria liberação 
maior por toda a América Latina, Frey pe
diu juízo aos políticos brasileiros, lembran
do a necessidade de soluções criativas para 
que a abertura não sofra recuos surpreen
dentes e desagradáveis.

Sente-se, no convívio diário com im
portantes figuras do parlamento, que a tese 
de um entendimento entre o governo e setc^ 
res oposicionistas ganha corpo entre os par
tidos da oposição, agora, diante da celeri
dade do processo inflacionário, não soa 
apenas as vozes solitárias de Tancredo Ne
ves, Tarso Dutra e Luis Viana que clamam 
pelo entendimento. O senador Paulo Bros- 
sard, líder do PMDB, já admitiu conversar 
até com o diabo, se for do interesse nacio
nal.

O senador Jarbas Passarinho, que, em 
certa oportunidade, qualificou de “sinistro- 
so” 0 senador Tancredo Neves, por prever o 
pior, se não houver o entendimento, já fez 
declarações públicas advertindo para a 
gravidade da situação e preconizou um 
pacto entre as lideranças políticas do go
verno e da oposição para permitir que o 
país supere suas graves dificuldades sem 
comprometer o processo de abertura políti
ca.

Até 0 fim do ano, é possível que esse 
entendimento conquiste maior número de 
lideres oposicionistas, abrindo espaço a 
que se produzam conversações mais objeti
vas, uma vez superado o receio de muitos 
setores com a acusação de adesismo.

A equação parece clara, racionalmen
te, como diz 0 senador Luiz Viana Filho, se 
não estivermos interessados na manuten
ção do processo de rédemocratização, basta 
que deixemos que as coisas fiquem como 
estão para que a interrupção da caminhada 
e 0 retrocesso aconteçam fatalmente. Sej 
pelo contrário, houver interesse em manter 
a liberalização, será necessário o entendi
mento, “porque não se conciliam brigas e, 
combate à inflação, num quadro tão criti
co. ”

Ainda existe da parte de importantes 
figuras da oposição um certo receio em se 
comprometer com a tese do entendimento 
governo e oposição. Teme-se o patrulha- 
mento ideológico. Mas, a proporção que a 
situação se agrava cresce um receio maior, 
ditado pelo próprio instinto de conservação 
- 0  de que sobrevenha uqi naufrágio impie
doso que trague a todos. Assirh a tendência 
a crescer a onda em favor de um pacto da 
não agressão, desde que o governo ofereça 
aos oposicionistas a oportunidade de discu
tir 0 diagnóstico e a terapêutica.

Até agora, é preciso reconhecer que o 
governo não demonstrou interesse pelo su
gestivo apoio de setores da oposição, mas o 
general Golbery considerou as ofertas sim
páticas. A proporção que o quadro se tome 
mais negro, o Planalto tende a sp tomar 
mais comprqensivo. Aí, terá chegado o mo
mento dos entendimentos, a nível político.

Nenhum entendimento poderá se efe
tuar sem incluir a partilha do bolo do po
der. Ninguém assume ônus, sem assumir 
responsabilidades, ou, como diz o sábio 
Luiz Viana Filho, não se faz união nacional 
a leite de pato.



p o l ít ic a  LOCAL'
AUNIÂO João Pessoa, sexta-feira, 15 de agosto de 1980

Gaudêncio rebate críticas de Joacil
0  deputado Manuel Gaudêncio rebateu ontem, 

com veemência e habilidade a iniciativa do seu cole
ga, Inácio Pedrosa, que apresentou um requerimento 
de desagravo ao deputado Joacil Pereira, pelas re
centes declarações do stçjerintendente das Comunica
ções, Carlos Roberto de Oliveira, que no entender de 
Pedrosa atingiu a dignidade do narlamentar federal.

No entender de Gaudêncio, Joacil atingiu a 
alma da Paraíba “ao querer fazer encrenca junto ao 
Presidente da República, dizendo coisas que não cor
responde a verdade, enquanto isto o governador Tar
císio Burity chega de Brasília com recursos para re
solver 0 abastecimento d’água da grande João Pes
soa, além de outras significativas providências (jue 
vem tomando nos últimos dias para levar a Paraíba 
as grande alturas”.

-  O deputado Inácio Pedrosa só fala na agressão 
sofrida pelo deputado Joacil Pereira, como se nin
guém 0 conhecesse. Um homem brando, que nunca 
atritou-se com ninguém. O que disse Joacil não fica 
bem para um deputado federal. Deixe isso para o de
putado Inácio Pedrosa que quer se eleger e precisa 
assegurar o seu Ibope junto ao povo. Deixe isso para 
o deputado Edivaldo Mota que está preocupado por 
se encontrar na oposição. Deixe isso para o deputado 
Américo Maia, desacostumado com a ausência do 
poder. Mas não o deputado Joacil Pereira cjue deve 
se preocupar com o sofrimento do nordestino, não 
usando a linguagem do deputado Inácio Pedrosa”.

A esta altura comecou uma provocação ao depu
tado Manuel Gaudêncio, quando, repetidamente, os 
seus colegas Inácio Pedrosa, Waldir Bezerra e Álva
ro Magliano começaram a pedir apartes. Gaudêncio 
irritado negou todas as vezes os pedidos de aparte, 
dizendo que Pedrosa estava indócil, que respeitasse 
0 Regimento Interno da Casa e que voltasse para o 
seu lugar. Isto foi dito em tom irado que terminou por 
provocar a curiosidade dos funcionários da Casa 
além de agitar as galerias.

Como o deputado Álvaro Magliano insistisse, 
dizendo a certa altura que o Instituto GaÜup “esta
va galopando”, numa referência a recente pesquisa 
que deixou o governador Burity entre o mais popular 
do pais, motivou o deputado Manuel Gaudêncio à 
seguinte advertência: “Não pense V.Exa, deputado 
Magliano, que isto aqui é um campo de futebol. Isto 
aqui é um plenário de uma Assembléia Legislativa e 
tem que se respeitar o Regimento”, e dirigindo-se 
para a Mesa, presidida no momento pelo deputa
do Nilo Feitosa, assinalou: Peço que a Mesa use a 
sua autoridade”. Nilo acionou a campainha e cha
mou a atenção dos deputados oposicionistas, dizen
do ao orador que lamentavelmente não podia impe
dir que os apartes fossem solicitados, 

i . -  Pois bem, disse Manuel, respondo à esta Ban- 
Música, formada pelos deputados Inácio Pe- 

dfosa, Waldir Bezerra e Álvaro Magliano, que 
contenham-se porque não vou permitir aparte de 
maneira nenhuma. Depois de fazer um longo retros
pecto das obras iniciadas pelo Governador, Gaudên
cio fez referência à pesquisa do Instituto Gallup, e 
afirmou: “O deputado Magliano quer que o Gallup 
faça 0 seu jogo. mas o Gallup faz o ioeo da verdade. 
Constata com fatos e não com brincadeiras. 
Isto aqui é uma Casa séria, dizer que o Gallup está 
galopando não tem sentido. Prefiro ficar com o pre
sidente Carter e com o senador Kennedy que acredi
tam no Instituto Gallup, a ficar com o deputado Ál
varo Magliano” .

Ramalho Leite não 
ambiciona volta 
r Assembléia
^ ^ 0  ex-deputado Ramalho Leite, que deixou o 

PDS e acaba de se filiar ao Partido Popular, disse 
ontem que não ambicionava voltar a Assembléia Le
gislativa, acrescentando que se por acaso um dos 
seus colegas não se licenciar para permitir o seu re
torno ao plenário, não se sentirá prejudicado.

Sobre sua saída do PDS, Ramalho Leite decla
rou que ela deveu-se a uma necessidade de mudar, 
uma vez que, segundo ele, estava desprestigiado no 
partido. “O Governador preferiu o apoio dos meus 
adversários e, por isto, reuní meus amigos e eles se 
convenceram da impraticabilidade de minha convi
vência no PDS”.

Olha a gota que falta. 
Amanhã é dia da vacina 

contra Poliomielite
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Quirino vê 
melhora de 
barragem

Apelo ao Governa
dor do Estado foi formu
lado ontem, pelo depu
tado Antonio Quirino, 
no sentido de fazer in
cluir no projeto de cons
trução e ampliação da 
nova adutora d’água dé 
Cajazeiras, o abasteci
mento d’água do distri
to de Engenheiro Ávi
dos (Boqueirão).

Em sua justificati
va, explica Quirino que 
o distrito de Engenhei
ro Ávidos, conhecido 
por Boqueirão, situa-se 
a 500 metros da estação 
de tratamento da água 
que é canalizada para a 
cidade de Cajazeiras, 
proviniente do açude 
público do mesmo 
nome e, “por incrível 
que pareça, a população 
ali residente bebe água 
poluída do rio, popula
ção esta de 4 mil pes
soas”.

Assinalou também, 
que a vila de Boqueirão 
é constituída, na sua 
maioria, por funcioná
rios do DNOeS e de 
agricultores que ali resi
dem, para os trabalhos 
de conservação do mes
mo açude, de trata
mento d’água que abas
tece Cajazeiras, e não 
têm direito a beber água 
tratada. Lembrou Qui
rino que diversos apelos 
foram feitos, inclusive 
ao proprio Ministério do 
interior, e sem nenhu
ma solução. “Agora de
verá S. Exa, o Governa
dor, determinar à Cage- 
pa esta medida, para 
assim se chegar a uma 
solução definitiva” , 
concluiu 0 parlamentar.

PDS não
aplaude
Damásio

A bancada do PDS 
na Câmara Municipal, 
liderada pelo vereador 
Gerson Gomes de Lima, 
votou contra um reque
rimento do vereador 
oposicionista Manoel 
Virgínio, de votos de 
aplausos ao prefeito Da
másio Franca, por ter 
nomeado a professora 
Dionê Barbosa para a 
Secretaria de Educação 
e Cultura do Município.

O líder do PDS ale
gou que não poderia 
aplaudir o prefeito por 
uma coisa que ele não 
oficializou ainda. Em
bora a bancada do PDS 
votasse contra, o reque
rimento foi aprovado, 
uma vez que apenas 6 
vereadores se encontra
vam em plenário, en
quanto a oposição con
tava com sete represen
tantes.

A votação foi no
minal e toda a bancada 
oposicionista mostrou- 
se favorável à iniciativa 
do sr. Manoel Virgínio. 
Alguns parlamentares 
da oposição declararam 
que a nomeação da pro
fessora Dionê Barbosa 
desgostou os vereado
res, do PDS, porque es
tes queriam que fosse o 
sr. Bonifácio Lobo o in
dicado.

Candidatura 
de Wilson é 
bem aceita

0  deputado Antonio Qui
rino disse ontem que a banca
da do PDS na Assembléia Le
gislativa apoia a candidatura 
do deputado federal Wilson 
Braga nas eleições de 82, em
bora reconhecesse ser legítimo 
o pleito do presidente da As
sembléia, Evaldo Gonaçalves, 
que já se manifestou disposto 
a disputar o Governo, no caso 
de ser convocado.

Quirino afirmou que, em
bora nenhum deputado tenha 
ainda se manifestado publica- 
mente, sobre o apoio a Wilson 
Braga, a simpatia ao seu nome 
é sentida nas conversações da 
bancada.

Por outro lado, no inte
rior, a candidatura de Braga 
vem se solidificando, de acor
do com o que informou Anto
nio Quirino. Ele adiantou, in
clusive, que as lideranças do 
interior desconhecem outro 
nome que não seja o do depu
tado federal Wilson Braga.

Braga: Maia não falou 
verdade sobre Nordeste

Em veemente pronunciamento 
feito na tarde de ontem, o deputado 
Wilson Braga contestou as declara
ções do governador Lavoisier Maia, 
do Rio Grande do Norte, para quem 
a situação do Nordeste é tranquila. 
Wilson Braga, que na semana passa
da considerou explosiva a situação 
da Região, em decorrência da estia
gem e de medidas ineficazes por par
te do Governo, lamentou que o Rio 
Grande do Norte esteja em bonança 
enquanto o resto do Nordeste sofre 
com a fome.

O povo, conforme o Deputado 
paraibano, é testemunha que o Go
vernador do Rio Grande do Norte 
trouxe até Brasília, e apresentou ao 
Ministro Mário Andreazza, do Inte
rior, um quadro irreal. “É preciso ter 
coragem para dizer a verdade”, res
saltou Wilson Braga ao referir-se a 
Lavoisier.

A íntegra do pronunciamento 
do Deputado é a seguinte: 
“Causaram-me estranheza e grande 
surpresa as declarações do Governa
dor do Rio Grande do Norte, ten
tando responder, meu pronuncia
mento sobre as dificuldades enfren
tadas pelo Nordeste, em que S. 
Exa. afirma que “há exagero em ex
cesso” nas minhas declarações.

O Governador do Rio Grande do 
Norte, pressuroso em agradar diz 
que em seu Estado tudo vai bem. 
Talvez seja esse o tratamento dife
renciado que ele se apressa em 
anunciar como resultado das medi
das concedidas para seu Estado. 
Porque no resto do Nordeste nada 
vai bem. As tensões sociais existem 
e persistem. As invasões às feiras li
vres, e ao comércio de pequenas cida
des do Interior se registraram em to
dos os Estados, e no Rio Grande do 
Norte a miséria é maior do que em 
qualquer outro Estado da Região, 
pois foi iá onde uma alta autoridade 
federal presenciou trabalhadores ru
rais comendo xique-xiqqe para não 
morrer de fome. Logo, afome existe e 
agrassa assustadoramente em todo o 
Nordeste.

Mas o Governador do Rio Gran
de do Norte diz que tudo vai bem. 
Ele não viu . as inquietações nem a 
fome, ele não foi ao interior e se foi 
não quis ver. Reafirmo tudo o que 
disse. Oitenta por cento dos traba
lhadores das regiões flageladas pela 
seca na Paraíba encontram-se sem 
trabalho, na expectativa de emprego 
nas propriedades rurais que esperam 
os financiamentos do Banco do Bra
sil, cuja liberação o próprio Gover
nador do Rio Grande do Norte reco
nhece haver “morosidade”.

Morosidade não, Governador. 
Inexistência. Os recursos alocados 
não atendem sequer a 20 por cento 
do montante dos projetos encami
nhados à Emater, inclusive no Rio 
Grande do Norte. Naquele Estado, 
conforme dados fornecidos pela 
Emater/RN, os projetos aprovados 
por aquele órgão técnico para finan
ciamento aos proprietários rurais 
através do crédito de emergência to
talizam Crf 600 milhões. E para os 
projetos em estudo, cujo montante 
orção 1 bilhão e 600 milhões de cru
zeiros não há qualquer recurso nem 
esperança de financiamento.

E tudo vai bem segundo o Go
vernador do Rio Grande do Norte. É 
somente no seu Estado e na sua opi
nião. Na Paraíba, até o presente mo
mento, a Emater estudou e aprovou 
2.600 projetos, já entregues aos ge
rentes do Banco do Brásil, e 2.500 
encontram-se em estudo. E para os 
projetos estudados e em estudo a 
disponibilidade de recursos nas 
agências do Banco do Brasil da Pa
raíba é de Cr$ 220 milhões, que não 
chegam para atender sequer a 12 por 
cento das necessidades já comprova
das.

Se não há dinheiro para os pro
prietários rurais absorverem os tra
balhadores desempregados e o plano 
de emergência não os absorve por

Deputado •aga

falta de recursos, é claro que há ten
sões sociais. E ninguém pode briricar 
com a fome, senhor Governador. É 
preciso que tenhamos coragem tam
bém de desagradar. Principalmente 
quando estamos defendendo os inte
resses maiores do povo dn Nordeste.

Qual é a obra de fôlego, de vul
to, de importância iniciada ou pro
gramada no Nordeste visando a 
transformação de sua economia ou 
de suas estruturas capaz de criar na 
região suporte de resistência aos 
efeitos da seca? Parece-me que o 
“tratamento diferenciado” a que o 
Governador do Rio Grande do Norte 
se refere ocorre apenas no seu Esta
do e corresponde a uma diferença de 
tratamento para com as demais uni
dades da Federação do Nordeste. É 
evidente que o tratamento diferen
ciado por nós reclamado para o Nor
deste não se enquadra no pensamen
to do Governador do Rio Grande do 
Norte.

O tratamento diferenciado que 
reivindicamos, que reclamamos com 
veemência é a reposição dos recursos 
constitucionais retirados da Região, 
é a volta à Constituição do dispositi
vo integrante da Carta de 1946 que 
tornava obrigatória a aplicação do 
Nordeste de 5 por cento da receita 
federal e que foi suprimido em 1967. 
São medidas concretas e objetivas 
que permitam ao homem resistir à 
seca sem que esta afete a sua econo
mia. É o aproveitamento das águas 
dos grandes açudes em projetos de 
irrigação para que a região possa 
abastecer de gêneros de primeira ne
cessidade. É a pequena e média açu- 

 ̂ dagem, nas grandes propriedades 
rurais.

A propósito convinha perguntar 
ao senhor Governador, que afirma 
que “tudo vai bem” no Rio Grande 
do Norte, qual a situação do Projeto 
Sertanejo em seu Estado.

Na Paraíba, o Projeto Sertane
jo, que seria a grande esperança do 
povo nordestino na luta contra os 
efeitos da seca, está transformado 
em uma ilusão porque para os proje
tos estudados e aprovados pelo nú
cleos técnicos os recursos à disposi
ção do Banco do Brasil são ínfimos. 
O que os escritórios do Projeto Ser
tanejo vêm dispendendo com suas 
estruturas físicas e com o pessoal 
nele engajado eleva-se muito acima 
dos recursos a serem aplicados pelo 
programa no financiamento aos em
preendimentos agrícolas a ele vin
culados. Assim, gasta-se mais na 
atividade meio do que na atividade 
fim.

Neste momento quero convocar 
o Governador do Rio Grande do Nor
te para somar conosco, para se unir 
às forças nordestinas que reivindi
cam um tratamento justo para o 
Nordeste. E ele muito poderá con
tribuir, pois, mais do que nunca é 
necessário que estejamos todos jun
tos, pois a divisão não constrói. Era 
o que tinha a dizer.

José Lacerda grita na 
AL por causa da seca
Pelo terceiro dia consecutivo o 

deputado Lacerda Neto criticou o 
Governo Federal por não tomar pro
vidências com relação a seca no 
Nordeste. “Hoje temos o resultado 
da falta de atenção do Governo Fe
deral; a notícia da morte de um 
agricultor em Antenor Navarro, pro
vocada pela fome é o atestado 
maior das nossas denúncias”.

- Posso até estar cansado de gri
tar desta tribuna, mas força nenhu
ma calará a minha voz enquanto o 
Governo Federal não tomar a provi
dência que se faz necessário. 0  qua
dro é doloroso e as autoridades fede
rais vão pagar muito caro por tudo 
isto. Em pleno século XX um ser 
humano morrer de fome é quase 
inacreditável, “disse Lacerda.

Em aparte, o deputado Edme 
Tavares disse que o Banco Central

proibe os proprietários de até 100 
hectares de tirar empréstimo no 
Banco do Brasil. “Os homens estão 
sentados nos gabinetes decidindo o 
destino de um povo que precisa 
sobreviver”. - O presidente do Ban
co do Brasil afirmou que o dinheiro 
estava sendo devolvido ao Banco 
Central porque os gerentes dos ban
cos estavam devolvendo os projetos. 
Acho que não.é de estarrecer que 
este homem dp Antenor Navarro te
nha morrido de fome, porque diaria
mente centenas de crianças morrem 
da mesma causa, disse o deputado 
Nilo Feitosa.

Finalmente, Waldir Bezerra 
criticou 0 Governo Federal, ao dizer 
que “este estado de miséria é da ex
clusiva responsabilidade do Gover
no, que fracassou miseravelmente”.

CARLOS
CHAGAS

CONFIRMADA 
A REFORMA

Brasília - Negar não adianta mais, lá no alto (ou 
será lá dentro?) já reconhecem: existem ministros 
competentes e ministros incompetentes, ensejando a 
natureza, assim, que em tempo não muito remoto, 
aqueles permaneçam, e estes saiam.

Entre dezenas de especulações, previsões e análi
ses sobre a possibilidade de ser o Ministério parcial
mente reformulado até o começo do ano que vem - 
evidência que ninguém nega - vale abrir espaço às 
cuidadosas informações dos círculos palacianos mais 
próximos do presidente João Figueiredo, colhidas on
tem. Para eles, está no ar a hipótese da alterações par
ciais, três, quatro ou cinco, porque, conforme a natu
reza das coisas, e com o passar do tempo, vai o gover
no .sentindo quais os titulares de pasta que deram 
certo e cumprem à risca suas metas, apesar das difi
culdades, e quais os que deixam a desejar. Mas nada 
para agora, inclusive porque, por decisão do Chefe do 
Governo, e salvo inusitados ou situações de última ho
ra, “este semestre deverá ser dedicado essencialmen
te à çonsolidaçâo do PDS como partido político”. 
Para bom entendedor, basta isso, ou seja, uma vez 
realizadas até 50 de novembro as convenções e elei
ções para o Diretório Nacional e a Comiásão Executi
va Permanente da legenda oficial, ai sim, abrir-se-ão 
condições para se contemplar mais objetivamente a 
representação politico-partidária que sustenta a revo
lução. Em uma palavra: o PDS dará mais alguns mi
nistros.

Quais os que poderão sair, segundo a mesma fon
te, é indagação que apenas o general Figueiredo res
ponderá, no devido tempo, pois quem garante que, 
não indo bem até agora, determinado ministro não 
disporá de condições para recuperar-se até o fim do 
ano, virando o jogo e se credenciando a permanecer?

De qualquer forma, e a informação, hoje, conti
nua com as fontes palacianas mais profundas, uma 
coisa parece certa: a reforma, ou recomposição par
cial, não atingirá os setores centrais do governo. Ob
viamente que 0 Presidente dispõe do poder, indiscutí
vel, de nomear e exonerar quem bem entenda, mas 
condena-se ao erro quem supuser, por exemplo, a saí
da de Delfim Netto. “O ministro do Planejamento se 
encontra tão sólido quanto o general Golbery do Couto 
e Silva, e será muito possível, inclusive, que o Presi
dente o consulte quando chegar a hora, sobre a saída 
de um ou de outro companheiro”. Esse comentário 
era feito em paralelo à explicação de que se a situação 
econômico-financeira continua difícil, maiores e mais 
redobradas são as espectativas e a confíança do Chefe 
do Governo em que, rapidamente, a política do titular 
da Secom começará a produzir frutos: milagres não 

existem, nem modelos alternativos capazes de fazer 
jorrar petróleo a prazo curto, entre nós. Sendo assim, 
haverá que continuar com a contenção e os sacrifícios, 
inflexivelmente, sem permitir a abertura de brechas. 
É natural que a Nação se ressinta, que muitos recla
mem e até que certos ânimos se exasperem, mas solu
ção, só mesmo a quem vem sendo desenvolvida de 
apertar os cintos e forçar o aumento das exportações.

Se 08 porta-vozes maiores da estratégia oficial ad
mitem que “a reforma parcial do Ministério pode es
tar no ar, pressentindo a formação de um ambiente a 
ela favorável, para o ano que vem”, nem por isso acei
tam evoluir ou especular a respeito de quem será atin
gido ou preservado. Trata-se de questão exclusiva do 
presidente João Figueiredo.

Seria injusto imaginar que as coisas, no centro es
pecifico do poder, se passassem do modo diverso, ain
da que cada um de seus privilegiados inte^antes, por 
pertencer ao mundo dos vivos, e até por dispor de ex
cepcional capacidade de informar-se, deva possuir lis
tas pessoais de previsão. Afinal, parece fácil observar 
o aumento da distância entre os mais e os menos ca
pazes, entre os q̂ ue, passados um ano e cinco meses, 
deram ou não deram certo.

Importante, em tudo, é ver confirmada a infor
mação aqui já exposta por mais de uma vez, de que 
qualquer reforma, niesmo determinada por condicio- 
nantes operacionais ou administrativos, objetivará 
uma ampliação maior da participação politico- 
partidária no governo. Não avançam mais do que isso, 
no Palácio do Planalto, os assessores de primeiro ni- 
vel, e formalmente admitem só a integração maior do 
PDS no poder. Calam-se quando se aventa a hipótese 
de 08 “populares” decidirem compor-se ou formar 
aliança com os pedessistas. Por enquanto, as sigilosas 
conversações e as mais secretas ainda aspirações ofi
ciais estacionaram na resistência de lideres como Tan- 
credo Neves, Thales Ramalho, Magalhães Pinto e ou
tros. Mas com o passar do tempo, e o afligir de proble
mas, quem garante que se o presidente João Figueire
do manifestar a intenção de convocar Olavo Setúbal, 
alguém no PP venha a se indispor?

PASSADO OU FUTURO?
Teria levado um susto um turista estrangeiro não 

afeito a personagens ou questões políticas brasileiras, 
caso, inadvertidamente, entrasse no salão principal de 
um restaurante à beira do Pão de Açúcar, pela hora do 
almoço, na semana passada, no Rio. O nosso muito 
provavelmente folgazão argentino por oerto tomaria 
posição de sentido, mesmo não sendo militar, e procu
raria, depois do susto, homenagear o governo brasilei
ro, para ele ali reunido, pois os sucessivos diálogos ha
vidos durante o agapê transcorreram mais ou menos 
assim:

- Senhor Ministro da Justiça por favor, passe o
pão.

- Pois não, senhor Presidente. Deseja também 
azeitonas?

- Caro Vice-Presidente, apareça. O senhor está 
sumido.

- Ora, Presidente, o senhor é que anda muito ocu- 
pado.

- Governador, e quais as novidades em Brasília?
- Poucas, Ministro, mas a economia, como evo

lui?
Não se trata, no caso, do Ministro da Justiça, 

Ibrahim Abi-Ackel, nem do Presidente João Figueire
do, do vice-presidente Aureliano Chaves, do governa
dor Aimee Lamaison ou do ministro da Fazenda, Er- 
nane Galvêas, corno poderia parecer. No caso, trava
ram este e centenas de outros diálogos semelhantes no 
tratamento o ex-ministro da Justtoa, Armando Fal
cão, o ex-presidente Ernesto Geisel, o ex-vice- 
presidente Adalberto Pereira dos Santos, o ex-

fovernador Elmo Serejo i^ 'a s  e o ex-ministro Mário 
lenrique Simonsen,' entre outros, em almoço come

morativo de mais um aniversário de Geisel. Faltou, no 
caso, uma referência impossível'ao “chefe do SNI”, 
hoje em outras funções...

Carlos Chagai
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Do Leitor

Nosso dia 
chegará

Sr. Editor

Lendo os jornais paraibanos 
vemos os louvores de quantos 
foram bem contemplados pelo 
último aumento concedido ao 
funcionalismo estadual, pelo dr. 
Tarcisio Burity. Infelizmente, 
nós, os inativos não fomos mere
cedores da consideração do nos
so governador e acredito que isso 
acontece porque somos uma 
classe acomodada e por demais 
subalterna. Precisamos nos va
lorizar, se quisermos ser valori
zados pelos outros.

É injusto culparmos a 
“AMPEP” ou “ASPEP”, pois 
muito falaram, muito pediram 
por nós em seus memoriais e se 
não foram atendidos, que pode
ríam fazer?

Muita injustiça está se acu
mulando contra os inativos des
de à retirada, sem nenhuma ex
plicação do benefício dos 40% 
dados aos colegas em março, a 
continuação do pagamento do 
IPEP, após mais de trinta anos 
de contribuição, até a não equi
paração da classe ativa, como já 
fez o governo federal. E median
te tudo isso, o que fazemos? 
Como reagimos? Houve o silên
cio e a revolta continuou atra
vessada na garganta, mesmo 
que saibamos ser “covarde todo 
aquele que sofre calado uma in
justiça”.

Os deputados, José Fernan
des de Lima, Inácio Pedrosa e 
poucos outros, têm levantado a 
voz em nosso favor, mas os seus 
gritos se perdem no deserto, en
quanto os “mui amigos” assis
tem de camarote o nosso fracas
so.

Há promessas de futuros 
candidatos a governança do Es
tado de que, se eleitos, colocarão 
a nossa causa em primeiro pla
no. Isso, quando nada, já repre
senta uma esperança, embora 
tardia. Ainda não formamos ao 
lado dos que reconheçem no dr. 
Tarcisio Burity um amigo de 
nossa classe, embora tenhamos 
a esperança de que, riiuito bre
ve, ele reconhecerá o erro e fará 
justiça a todos os que durante 
tanto tempo contribuiram para 
0 progresso do,̂  ̂nosso Estado e 
merecem um tratamento mais 
condigno.

Nosso dia chegará!

Eunildes Ayres de Moura Bor
ges
Rua Augusto dos Anjos - 67 - 
centro - João Pessoa - Pb.

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que., através de car
ta, 0 leitor queira ex- 

blipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou á comuni
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

Tudo  que  sé  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Empresários 
não têm apoio 
de sindicato

O presidente do Sindicato dos Tra
balhadores em Estabelecimentos Ban
cários da Paraiba, sr. Fernando Vilar, 
declarou-se contrário ãs alterações a se
rem feitas na política salarial, solicita
das pelas classes empresariais, por achar 
que “os reajustes salariais não podem 
ser responsabilizados pela inflação, rota
tividade de mão-de-obra e pelo desem
prego, como apregoam os empregado
res”.

Na opinião de Fernando Vilar, “a 
lei de correção salarial é intocável em 
seus aspectos positivos e os argumentos 
usados pelos empresários são os mesmos 
utilizados contra as conquistas dos tra
balhadores, como a jornada de trabalho 
de 8 horas, proteção do trabalho da mu
lher e do menor e a garantia do salário 
mínimo”.

Ele acusou os empresários “de pro 
moverem a rotatividade de mão-de-obra 
e o desemprego, na busca inconsequente 
d.e lucros e para acabar com os reajustes 
semestrais, valendo-se das facilidades 
proporcionadas pelo Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço”.

Damásio abrirá 
amanhã os VIII 
Jogos Infantis

Com uma mensagem do prefeito 
Damásio Franca, dirigida às crianças, os 
Vni Jogos Infantis Municipais, promo
ção da Prefeitura de João Pessoa, atra
vés da Secretaria da Educação e Cultu
ra, serão abertos às 16:10 horas de sába
do próximo no Parque Solon de Lucena.

A solenidade será presidida pelo 
prefeito Damásio Franca e constará de 
um desfile dos atletas participantes dos 
VIII Jogos Infantis Municipais. A secre
tária interina da Educação, professora 
Dionê Barbosa de Sousa, também dirigi
rá uma mensagem aos atletas mirins.

De acordo com a programação, o 
desfile será aberto pela unidade Educa
cional Apolônio Sales, seguindo-se dos 
grupos Arnaldo de B. Moreira, Castro 
Alves, Fenelon Câmara, Frutuoso Bar
bosa, Gepetê, João de Deus, Matias 
Freire, Napoleão Laureano, Oscar de 
Castro, Sinhá Bandeira e 31 de Março.

Antes do desfíle, haverá p hastea- 
mento das Bandeiras Nacional, fEstadual 
e Municipal, pelo prefeito, secretária in
terina da Educação e diretor do Depar
tamento de Recreação e Cultura. Em se
guida será feito o juramento do atleta.

Telpa coloca 
seis orelhões 
em Santa Eita

A Telpa informou ontem que já se 
encontra uma equipe técnica trabalhan
do na instalação de 6 telefones públicos 
na cidade de Santa Rita, que deverão 
entrar em funcionamento até o fínal des
ta semana.

Por outro lado a cidade portuária de 
Cabedelo também terá 7 telefones públi
cos instalados até o fim do corrente mês, 
fazendo com que tanto Cabedelo como 
Santa Rita passem a dispor de orelhões, 
para as comunicações telefônicas.

De acordo com infoimações da Tel
pa, o bairro do Cristo Redentor também 
será beneficiado com a instalação de 3 
telefones públicos, que deverão entrar 
em operações na próxima semana. Com 
a instalação desses novos orelhões, a 
grande João Pessoa passará a dispor de 
250 orelhões.

Chegaram os 
debatedores 
do Proálcool

Para participarem do Forum de De
bates sobre o “Desempenhq e Perpecti- 
vas do Proálcool na Paraiba, que começa
rá hoje, às 8h, no salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, já se encontram em João 
Pessoa 0 presidente do lAA, Hugo Al
meida, que presidirá a abertura do con
clave, e os representantes da Brasálcool, 
Aluízio Campeto; da Brasilinterparts, 
André Arantes; do CNP, Sérgio Pereira 
e na Planaisucar, Antonio Cardoso Ro
cha.

Todas essas autoridades se encon
tram na Paraíba, a convite do Governo 
do Estado, através da Secretaria da In
dustria e Comércio e todos eles proferi- 
rãi) palestras a respeito de vários assun-

relacionados com o Proácool.

Olhe a gota 
que falta 

vacine seu fílho

Fungo desconhecido mata 
árvores em João Pessoa

Um fungo não identificado pelo 
departamento de paisagismo da Pre
feitura vem ameaçando seriamente vá
rias espécies de árvores existentes em 
João Pessoa. Sabe-se que algumas pal
meiras imperiais da praça João Pessoa 
morreram, além de quase uma dezena 
de cácias na avenida Camilo de Holan
dâ .

O fungo provoca o desfolhamento 
das árvores, que em pouco tempo apre
sentam apenas os galhos ressequidos, 
advindo então a morte por falta de oxi- 

'gênio. Segundo informações colhidas 
junto a entidade ligadas à defesa da 
natureza, isso. vem ocorrendo em ou
tras ruas, inclusive no principal reduto 
turístico da cidade; o parque Solon de 
Lucena.

Defronte a Federação Espirita 
duas árvores apresentam-se completa
mente desfolhadas, não se sabendo en
tretanto se devido a ação do fungo, ou

se a pavimentação ao redor da raiz. Na 
praça João Pessoa as tradicionais pal
meiras imperiais vêm morrendo inex
plicavelmente para o diretor paisagís
tico Sebastião Barbosa.

Segundo ele a única medida toma
da até o momento, é a substituição por 
novas mudas. “Porém o problema já 
foi encaminhado ao botânico Lauro 
Xavier, que nos presta uma assessoria, 
ficando aquele expert de dar ,uma re
posta exata, sobre que "itipo de fun
go vem causando a morte das nossas 
árvores”. \

Quanto as cácias disse Barbosa 
que o professor Lauro orientou-lhe no 
sentido de remover as parasitas que' 
crescem nos troncos. Caso a medida 
não surta efeito será empregado um 
método químico, não sabendo explicar 
no entanto que processo e que fórmula 
serão aplicadas.

Prefeito inaugura praça 
no bairro de Jaguaribe

Debatendo com o povo problemas 
prioritários da cidade, o prefeito Da
másio Franca, dando continuidade a 
seu plano de trabalho, de inaugurar 
uma obra por semana, entregou na se
mana passada, ao habitantes de Ja 
guaribe, a Praça João Neiva, localiza
da ao lado do Centro Administrativo.

Ao inaugurar a praça, o prefeito 
Damásio Franca fez uma prestação de 
contas das dívidas das diversas frentes 
de serviços que a Prefeitura vem man
tendo na cidade, principalmente nos 
bairros. Destacou, entre elas, a pavi
mentação da ladeira do Varjãoe da rua 
Botto de Menezes, dando nova opção

ao tráfego de veículos nos bairros do 
Rangel e Mandacarú. A Praça João 
Neiva recebeu um investimento de 
mais de um milhão de cruzeiros da Pre
feitura ' de João Pessoa, que utilizou 
recursos próprio para a execução da 
obra.

A solenidade foi prestigiada por 
todo o secretariado do prefeito e uma 
grande multidão. Antes da palavra do 
prefeito Damásio Franca,, o secretário 
de Turismo da Prefeitura, Cabral Ba
tista, fez pronunciamento referindo-se 
a dedicação da atual administração em 
levar obras públicas aos bairros da ci
dade.

Mausoléu do Pe. Ibiapirm 
é estudado por técnicos

Uma equipe de técnicos do Insti
tuto do Patrimônio Histórico e Artísti
co do Estado continuam analisando o 
patrimônio histórico construído pelo 
Padre Ibiapina, na cidade dê Arara, 
entre os quais destacam-se o mausoléu 
e a Casa de Caridade Santa Fé onde o 
vigário viveu seus últimos dias.

As obras arquitetônicas construí
das pelo Padre Ibiapina, há mais de 
cem anos, foi incluída no projeto do 
Governo estadual que visa a preserva
ção de todos os monumentos da Histó
ria da Paraíba.

A equipe do Instituto esteve em 
Arara na última terça-feira, inclusive o 
próprio presidente do órgão, professor 
Linduarte Noronha, que fez uma rigo- 
roza inspeção nos detalhes do monu

mento. Não se tem data correta para o 
início das obras de recuperação do tú
mulo do Pe. Ibiapina.

Por outro lado, já se encontra na 
Cãsa Civil do Governador do Estado a 
lista de 34 monumentos históricos ela
borada pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico, faltando apenas a 
sua aprovação e publicação do edital, o 
que deverá ocorrer brevemente.

As informações foram prestadas 
pelo presidente Linduarte Noronha 
que acrescentou está apenas aguardan
do a liberação desta lista para dar iní
cio aos trabalhos de recuperação dos 
prédios tidos como de grande impor
tância para a História paraibana, in- 
cluindô a Casa de Caridade Santa Fé.

Atendentes das unidades 
sanitárias fazem curso

A Secretaria de Saúde e Serviço 
Social do Município abrirá segunda- 
feira as inscrições para o Curso de Re
ciclagem para Atendente de Enferma
gem. O curso será realizado no período 
de 25 a 29 deste mês, no expediente da 
tarde, e atenderá a todas atendentes 
das Unidades Sanitárias da Secretaria 
de Saúde e Serviço Social de João Pes
soa.

O curso conta com integral apoio 
do prefeito Damásio Franca e do secre
tário de Saúde, médico Paulo Soares, 
que prestigiarão, ainda, a solenidade 
de abertura, com suas presenças. O ato 
teve ainda a presença do secretário de 
Comunicação do Município, Luiz Otá
vio, do Chefe de Gabinete Francisco 
Franca, e de outros auxiliares da ad
ministração municipâl. *

ü  curso será ministrado por pro
fessores capacitados a estimular a área 
de enfermagem, de acordo com orien
tação do secretário Paulo Soares. A 
promoção ainda tem o apoio da Secre
taria de Administração do Município, 
através do CETRE, cuja coordenação 
está a cargo da dra. Ivanilde Garcia de 
Oliveira.

A coordenação do curso é de res
ponsabilidade da médica Sônia Car
neiro Cabral, chefe do Setor de Bio- 
Estatistica da - SESSO, enquanto as 
aulas serão ministradas pelas dras. 
Wilma Coelho Bernardo, Maria de Fá
tima Vieira, Maria de Fátima Henri- 
ques, Constance Lígia Batista, Maria 
José Nóbrega, Francisca Zélia Lopes 
Carneiro e do médico José Domelas.

JOÃO PESSOA -  RECIFE
6,30 -  7,30 8,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  16,30

RECIFE -  JOÃO PESSOA  
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JÒÃO PESSOA -  IGUATÜ
18,30 -  22,30 -  Via C. Grande -  Patos -  Pombal -  Souza e Cajazeiras 

Estação Rodoviária Fone 221-4788

viação gaivota s.a. RUA CELINA NOVAIS 1 -  FONES: 221-2573 
221-7724 -  JOÃO PESSOA-PB -  CEP 58.000 
UMA ORGANIZAÇÃO FERNANDO BARBOSA

Está tudo pronto para o inicio da feira

Marcada para dez 
horas a abertura 
da feira do livro

Com abatimento de até 50 por cento, será abê ,̂ í 
to oficialmente amanhã, às 10 horas na Livraria (fe 
Bartolomeu, a VI Feira do Livro de João Pessoa pro; 
movida anualmente por aquele estabelecimento co
mercial.

Para este ano o livreiro Bartolomeu de Oliveira 
pretende mostrar diversas novidades no decorrer da 
feira, entre lançamentos de livros com tardes de au
tógrafos. Segundo informou tudo está pronto, inclu
sive com estantes de livros expostas desde o inicio 
da semana.

Um das novidades que acontecerá no dia da 
abertura da VI Feira do Livro de João Pessoa será o 
lançamento do livro do escritor José Cavalcanti, 
Rabo Cheio, que mesmo sendo vendido em todas as 
livrarias da cidade ainda não teve seu lançamento ofi
cial.

A abertura da Feira de Livros poderá contar 
com as presença do governador Tarcísio Burity e do 
prefeito Damásio Franca, que mesmo sem terem 
confirmado é quase certa a ida dos dois as solenida- 
des. Outras autoridades já foram convidadas per . 
soalmente pelo livreiro Bartolomeu Oliveira en ti^  
elas, jornalistas, escritores, professores e estudantes. 
Desta maneira acredita o sr. Bartolomeu, que mais 
uma vez sua feira alcance os êxitos das anteriores.

Livros das principais livrarias do pais estarão 
exposto à venda os dias 16 a 30 de agosto, podendo 
ser comprados com abatimento variável de 15 a 50 
por cento.

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Bairro dos IPÊS. Tratar com Francisco Pinto pelos tele
fones 221.1463 ou 224.7820.. Pessoalmente no Jornal A 
UNIÃO - Rua João Amorim, 384.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE, 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Õatolé do Rocha 
:)3(X)hs
Ponreição 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex
presso) 6:00hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam
pina Grande 04:(X), 
06:00 e 7:(X)hs 
João Pessoa (Ex
presso) 5:00 e 8:00 
horas. '
P rincesa  Izabel
1.3:00 hs
Garanhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ. DO RO
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:(X)hs
SÃO BENTO DE 
BREJO DO (’RUZ 
para Joã<i Pessoa 
16:íK)hs

Rua Rui Barbosa. 
297 P a t o s  Pb
O LfDER DO SER
TÃO

PARAIBANO.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Vòlantes 
Estação Rodoviária - Conceição - Pb



CIDADE'
ATINIÂO João Pessoa, sexta-feira, 15 de agosto de 1980

COMPANHIA TROPICAL 

HOTEL TAMBAÜ 

C.G.C./MF N? 08.664.088/0001-58

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da 
COMPANHIA TROPICAL-HOTEL TAM- 
BAU, a ^  reunirem em Assembléia Geral Ex
traordinária, a realizar-se no dia 23 de agosto 
de 1980, às 9:00 (nove) horas, em sua sede so
cial, à Avenida Almirante Tamandaré, n’ 229, 
na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, 
a fim de tratarem da seguinte ordem do dia:
a) Deliberar sobre o aumento do capital auto
rizado, em face da expectativa de aporte de 
novos recursos;
b) JOeliberar sobre a criação de nova classe de 
ações preferenciais, sobre a nova designação e 
alteração de vantagens das ações preferen
ciais existentes;
c) Deliberar sobre a nova redação do estatuto 
social, inclusive para adequá-lo às normas do 
Fundo de Investimento do Nordeste;
d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 08 de agosto de 1980.

ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO 
Presidente do Conselho de Administração.

VIAÇÃO
BRASÍLIA

D U K IA M I^ T E
P.UOS • !>ão Paulo
Saídas rt (K) U> (Kl e 1ti iK) horas

Agente Martmho 
Ktaçã»*) Rodoviana 
Mox S tone 4J1 22-4») 
Patos - Pb

AGROPECUÁRIA 

CEARENSE S.A.-ACESA

C.G.C.(M.F.) ní 07.769.813/0001-90.

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO Cr$ 100.000.000,00 
('•fr íPITAL SOCIAL SUBSCRITO C i| 44.598.418,00 
<Ii{PITAL SOCIAL INTEGRALIZADOCif 44.598.418,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Edital de Primeira Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da Agro Pe
cuária S/A - ACESA, para se reunirem em AS
SEMBLÉIA GERAL EXTOAORDINARIA a se realizar 
às 10:00 (dez) horas do dia 21 (vinte e hum) de agosto de 
1980, na sua sede social à Rua Santos Dumont, n? 41 - 
Centro, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a se
guinte ordem do dia:

a) Proceder modificações estatutárias;
b) Tratar outros assuntos de interesse da sociedade.

JOÃO PESSOA-PB., 13 DE AGÔSTO DE 1980.

CLOVIS ANAGÉ NOVAIS DE ARAÚJO - Pres. do Con
selho Administração

OLHO D’ÁGUA AGROPECUÁRIA S.A.

Sede - Fazenda “ Jurity” - Cacimba de 
Dentro - PB.

Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convocação
Convidamos os Acionistas da Sociedade para se reuni

rem em Assembléia Geral Extraordinária a* se realizar ás 
10 horas do dia 22 de Agosto de 1980, na sua sede social, a 
fim de deliberarem sobre os seguintes assuntos a) - 
aumento do Capital Integralizado em Crf 3.010.000,00, 
sendo Cr$ 2.000.000,00 integralizados com recursos do 
Fundo de Investimento do Nordeste - Finor, e, Crf 
1.010.000,00 inte^alizados com saldo existeiite na Conta 
Crédito de Acionistas para Aumento de Capital, b) - Al
teração do art. 6? do Estatuto, c) - Ratific^ão das deli
berações tomadas pela Assembléia Geral Éxtraordinária 
realizada em 08.05.1980 e pelas Assembléias Gerais Ordi
nária e Extraordinária realizadas em 16.05.1980 e d) - ou
tros assuntos de interesses da Sociedade.

Fazenda Jurity, Cacimba de Dentro - Pb., 13 de Agos- 
to/80.

José Targino Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Targino Maranhão 

Dir*. Financeira

ALEXANDRE C; DE LUNA F^^IRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESA 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Ipem admite 
firaude nos 
açoufi^ues

0  presidente do Ins
tituto de Pesos e Medi
das admitiu que os açou
gueiros podem estar rou
bando 0 comprador na 
venda da carne, segundo 
ele é muito difícil contro
lar as balanças porque no 
Estado existem cerca de 
40.(XX) balanças dispondo 
ele de apen^ i sete co
missões de físcalizações.

Somente no mês de 
julho foram aferidas 
16.129 balanças, mas diz 
Sérgio de Tarso, “não 
posso impedir, atuo den
tro dos meios limites, 
multando, autuando, às 
vezes prendemos as ba
lanças contudo é impos
sível impedir porque bas
ta o fiscal dar as costas 
para o vendedor de.snive- 
lar a balança”.

Informou também 
que o Instituto está pron
to para aferir os taxíme
tros que deverão ter de 
diferenças da bandeira 2 
20% acima da bandeira 
1, segundo acordo dos 
sindicatos e das oficinas, 
eátando a espera agora 
da permissão do Detran, 
possivelmente na próxi
ma semana os táxis já es
tarão rodando com a 
nova bandeirada.

Equiparação salarial é 
pedida por professores

Equiparação dos salários dos pro
fessores da rede municipal com os salá
rios dos professores da rede estadual de 
ensino é do que trata o memorial entre
gue ontem ao prefeito Damásio Fran
ca, por uma comissão de aproximada
mente 20 professores, sob a coordena
ção do presidente da Associação do 
Magistério Público do Estado da Pa
raíba (Ampep), José Edilson de Amo-i 
rim.

Antes de entregar o memorial, os 
professores fizeram uma reunião na 
Associação, da qual participaram cer
ca de 30 professores municipais onde se 
discutiu conteúdo do documento que 
seria levado ao chefe do Executivo Mu
nicipal.

O fato é que os professores do mu
nicípio solicitaram da Ampep ficasse 
como coordenadora da luta pela equi
paração de seus salários com os profes
sores do Estado, justificando-se que 
ambos têm a mesma capacidade e a 
mesma carga horária, tornando-se 
inexplicável a divergência de salários 
entre as duas esferas. Com isso a Asso
ciação formou um grupo de estudos 
para debater o assunto e elaborar um 
memorial de reivindicações.

O MEMORIAL

No memorial, os professores di- 
.zem que “não é justo que profissionais

que tenham os mesmos níveis de habi
litação e qualificação profissional, que 
exerçam as mesmas atividades, sujei
tos a um mesmo regime de trabalho, 
percebam salários diferentes”.

Segundo o documento, que foi en
tregue ao prefeito Damásio Franca às 
15 horas, obtendo a sua promessa de 
estudar as possibilidades de atender 
as reivindicações, os professores da' 
rede estadual de ensino, que possuem. 
Licenciatura Plena, estão percebendo 
em média Cr$ 13 mil, enquanto que os 
professores do município, que também 
possuem Licenciatura Plena, perce
bem apenas Cr$ 7 mil. Esses são os 
mais altos salários percebidos pelos 
magistérios estadual e municipal, res
pectivamente.

COM OS VEREADORES
Hoje às 8 horas, os professores do 

município irão à Câmara Municipal 
com a finalidade de entregar aos Ve
readores uma cópia do memorial, en
tregue ontem ao prefeito Damásio 
Franca, além de formularem um pedi
do para que eles participem também 
da luta da classe.

Os professores solicitarão dos ve
readores que intercedam junto ao chefe 
do Executivo Municipal no sentido de 
que sejam atendidas as reivindicações 
que lhes foram feitas.

A Prefeitura Municipal terminou ontem com os 
serviços realizados na Praça João Pessoa, onde estão 
localizados os três poderes, Palácio da Redenção sede 
do executivo. Assembléia Legislativa e Palácio da

Justiça, o trabalho de asfaltamento de todo o centre 
da cidade. O prefeito Damásio Franca, acompanhado 
pelo Secretário de. Obras Alessandro de Paula Mar
ques e pelo Chefe, de Gabinete Francisco Franca, foi 
pessoalmente, examinar a obra.

Lima Duarte Aracy Ba laba n ia n

Leve seu filho ao posto de vacinação mais próximo de sua ca^°*

lOLHA A GOTA QUE FAlfAÍ]

Dom José prepara 
trabalho que será 
entregue ao Papa

O arcebispo Dom José Maria Pires está prepa
rando um relatório que deverá ser enviado a Roma 
ainda este mês pois em setembro todos os bispos 
nordestinos deverão encontrar-se com o papa João 
Paulo II.

O relatório é composto de treze capítulos que 
falam de tudo sobre a situação da diocese, desde a 
organização pastoral e administrativa, a situação 
religiosa geral e econômica, a liturgia, o clero com 
os santuários, pastorais, comunidade de base, até 
cooperação missionária, seminários e universidade, 
relacionamento Igreja e autoridades civis.

Também será relatado o ecomenismo do rela
cionamento com as outras igrejas católicas, a servi
ço de assistência social prestado pela diocese, a ca
tequese, além de outras questões pastorais tais co
mo: família, divórcio, uso de anticoncepcionais, 
marxismo, ateísmo, materialismo, atuação dos ca
tólicos na vida pública, difusão da doutrina social 
da Igreja, situação dos estrangeiros e migrantes, di
retos humanos, e, ainda a atuação da pastoral ur
bana.

Possivelmente o arcebispo viajará à Propriá, 
no estado de Sergipe, para participar do ato públi
co em solidariedade a Dom José Brandão, que já 
teve sua igreja invadida por duas vezes.

Segurança Pública 
desmente noticia 
sobre José Campos

O nome do bacharel José Campos jamais este
ve figurando na lista de escolha de delegados pelo 
secretário da Segurança Pública, coronel Geraldo 
Amorim Navarro, segundo informou a Assessoria 
de Imprensa da SSP, que considerou improcedente 
a noticia divulgada pela imprensa escrita, segundo 
a qual o ex-delegado da Polinter iria assumir, ain
da esta semana, a Delegacia de Vigilância e Costu
mes, em substituição ao bacharel Marcelo Romero.

A Assessoria estranha ainda que o órgão infor
mante tenha utilizado o nome do secretário éomo 
fonte oficial da confirmação do bacharel José Cam
pos para ocupar a DVC, não obstante, o fato de 
Geraldo Navarro ter o ex-delegado da Polinter no 
mais alto conceito e reconhecer a sua competência 
para ocupar qualquer delegacia.

Até agora não existe nenhum nome escolhido 
pelo secretário Geraldo Navarro para ocupar a De
legacia de Vigilância e Costumes embora vários no
mes estejam sendo submetidos a apreciação. En
tretanto, é quase certa a ida do bacharel Adalberto 
Targiiio, atual delegado da Polinter, para a Supe
rintendência de Polícia da região do brejo, que tem 
como sede a cidade de Guarabira, informou a asses
soria de Comunicação Social.

O processo de escolha para a vaga deixada pelo 
Marcelo Romero será através de um curso de espe
cialização que a Secretaria da Segurança Pública 
irá promover a partir do fínal deste mês, com a par
ticipação de vários candidatos já inscritos, enquan
to que as aulas serão dadas por autoridades espe
cialmente convidadas.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA

DA

AGRICULTURA

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE UCI- 
TAÇAO E ALIENAÇAO d e  BENS 

MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’
04/80

AVISO

A Secretaria da Amcultura e Abas
tecimento do Estado da Paraíba, através 
de sua Comissão Temporária de Licita
ção e Alienação de Bens Móveis, instituí
da pela Portaria n’ 95/71 de 18 de outubro 
de 1.971, com base na Lei Federal n’ 5456 
de 20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 do 
Decreto Lei 200, de 25 de Fevereiro de 
1967 combinado com a Lei Estadual n’ 
3654 de 10 de Fevereiro de 1.971 e seus ar
tigos de 210 a 230, cujos membros atuais 
foram designados pela Portaria n’ 83/80 
de 29.04.80 do atual titular da Pasta da 
Secretaria da Agricultura e Abastecimen
to, faz saber a quem interessar possa que 
fará realizar no próximo dia 25 (vinte e 
cinco) de Agosto, às 15 (quinze) horas, em 
sua Sede, localizada no Centro Adminis
trativo Estadual, Bloco II, 2P andar, TO
MADA DE PREÇOS para aquisição de 11 
(onze) veículos destinados aos serviços do 
CONVÊNIO SUDENE/ESTADO DA 
PARAIBA-PROJETO SERTANEJO - 
NÜCLEOS DE SANTA LUZIA - CAJA- 
ZEIRAS - SOLEDADE E SERRA 
BRANCA.

O Edital contendo as condições e exi
gências para a participação encontra-se 
afixado no Quadro de Avisos desta SAA. 
no endereço supra citado. Demais escla
recimento, inclusive cópias do Edital em 
referência poderão ser obtidos junto" a 
Chefia do Serviço de Licitação e (Jompras 
no horáriojiormal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abaste
cimento, em João Pessoa, 07 de Agosto de 
1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE 
ARAÚJO 

PRESIDENTE



INTERIOR-
a u n iAo  •  Joáo Ponoa, lexU -feira. 15 de uioeto de 1980

Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

IDÉIA ABRANGENTE
Seja no PMDB, seja no PDS, em termos de sucessão 

estadual, a idéia de um candidato de Campina, tem sido 
justificada por seus defensores, no sentido de não se tra 
tar de nomes exclusivamente identificados com Campina 
Grande, mas com esta e a vasta região por ela polarizada 
e integrada por mais de 57 municípios, nessa polarização 
se incluindo as regiões do Cariri, do Curimataú, do 
Agreste e faixas territoriais do Brejo, além das tradicio
nais vinculações que identificam a cidade com o sertão, e 
outras áreas do Estado, fruto da sua condição de princi
pal centro comercial distribuidor paraibano.

Dotada hoje de sólido instrumental universitário e 
abrigando expressivo elenco de setores outros de presta
ção de serviço, tais determinantes têm ampliado conside
ravelmente os vinculos de afinidade de Campina Grande 
com todo o “hinterland” estadual.

Posicionada a cidade nesse contexto, - e tanto isto é 
verdade que é multipartidária a concepção dessa idéia - é 
que Campina é citada como um ponto não de egocentris
mo político, porém como um prisma de referência de que, 
saindo candidato a governador úm campinense, este será’ 
não um nome essencialmente de Campina, mas origina- 
riamente representativo de todo o Compartimento da 
Borborema e daa demais regiões que se intervinculem 
com Campina Grande.

É, pois, sob esses fundamentos que, alguns nomes 
serranos têm sido levantados como alternativas viáveis á 
sucessão do governador Tarcisio Burity, sendo elas o pre
feito Enivaldo Ribeiro, e o deputado Evaldo Gonçalves, 
pelo PDS; o senador Ivandro Cunha Lima ou o seu irmão 
Ronaldo Cunha Lima, pelo PMDB.

Colocado o tema sob essa ótica, constata-se não estar 
Campina Grande pretendendo ter candidato a governa
dor por mera vaidade política e tanto isto é verídico que 
dos nomes, acima citados, á exceção do prefeito Enivaldo 
Ribeiro, os demais aqui não nasceram, sendo os irmãos 
Curiha Lima, de Guarabira e Evaldo do Cariri. Mas, a 
todos assiste uma mesma característica: fidelidade às 
suas origens; devotamento e amor a Campina Grande e á 
Paraíba como um todo, pelas naturais identificaçõiesníeci- 
procas da cidade para com o Estado.

RESPINGOS
TlTULOS -  Dentro da 1» Semana do Advogado (hoje 

á noite o final), a Associação dos Advogados de Campina 
Grande homenageará seis personalidades com a outorga 
do titulo de Sócio-Honorário. Os homenageados são o go
vernador Tarcisio Burity, prefeito Elnivaldo Ribeiro, ex- 
prefeito Williams Arruda, chefe da Representação do Go
verno Estadual em Campina; professor Paulo Américo 
Maia, presidente da Secção Paraibana da OAB; professor 
e promotor público, José Cartaxo Loureiro; e o economis
ta Edvaldo de Souza do 0 , presidente da Bolsa de Merca
dorias e ex-reitor da Universidade Regional do Nordeste.

RIFIFI -  Representantes do Núclço campinènse do 
PT e do PMDB Jovem local, foram, quarta-feira, à Caja- 
zeiras, tratar da visita àquela cidade sertaneja, do líder 
sindicalista Lula, para lançamento, ali, do Partido dos 
Trabalhadores, do qual o mesmo é presidente nacional.

Entretanto, a comitiva campinense teve seus traba
lhos tumultuádos pelo suplente de senador João Bosco 
Barreto, que, chegando à reunião provocou um verdadei
ro Rifífi, desentendendo-se com alguns membros da re
presentação visitante.

PRORROGAÇÃO -  Embora tenha pessoalmente po
sição contrária, coerente e fiel à atitude do próprio PMDB e 
dos demais partidos de Oposição em relação a essa propo
sição governamental, o senador Ivandro Cunhe^Liina eii-j 
tende que, a prorrogação dos atuais mandatos municipais 
•é um fato praticamente consumado.

Para tanto, justifica que o Governo já conseguiu que 
a emenda prorrogacionista tivesse o parecer favorável do 
seu relator, senador Moacir Dalla, aprovado na Comissão 
Mista do Congresso, que aprecia a matéria.

Já tendo tido o parecer favorável aprovado pela 
maioria dos membros dessa comissão, inaioria essa, inte
grada por parlamentares do PDS, o sr. Ivandro Cunha 
Lima entende que, dificilmente, o projeto deixará de ser 
também aprovado no plenário de uma reunião conjunta 
do Congresso, a ter lugar entre fins deste mês e inicio de 
setembro.

Assim sendo, e com um destacado representante 
oposicionista, embora lamentando o fato mas já o admitin
do, por antecipação, como um fato consumado, politico- 
partidariamente, o povo só vai mesmo voltar a votar, em 
1982.

CONTACTOS -  Tratando de assuntos advogaticios 
do interesse de clientes seus e também aproveitando o en
sejo para contactos políticos de alto-nivel, nas esferas 
oposicionistas nacionais, quem se encontra em Brasilia é 
o ex-govemador Pedro Gondim, cujo retomo à Paraíba 
deverá ocorrer, este final de semana.

VISITA -  Ante-ontem ao meio-dia, o mesmo se en
contrava no gabinete do senador Ivandro Cunha Lima, a 
quem fazia uma visita miscelânica isto é, de cortezia e ao 
mesmo tempo, de caráter político. Não sabemos se aci
dental ou meramente coincidente, no mesmo ensejo se 
encontrava no gabinete do representante campinense no 
Senado, o bacharel Djacir Arruda, suplente de deputado 
federal pelo PMDB.

AMIZADE - Ex-membro da antiga UDN, o sr. Dja
cir Arruda, embora hoje no PMDB, (na Oposição, desde 
o pleito senatorial de 78), mantém sólida amizade com o 
ex-governador João Agripino. Vale lembrar que, foi, por 
indicação deste,.que, no Governo Jânio Quadros, foi ele 
nomeado Governador do Território de Rondônia. À épo
ca, Agripino ocupava o Ministério das Minas e Energia, 
do qual foi o primeiro titular.

DIRETORIA -  O átual titular da Diretoria de Opera
ções do Banco da Amazônia S/A é o economista Ivanildo 
Ismael. Natural de Patos, trabalhou por muito tempo na 
agência campinense do Banco do Brasil, chefiando, inclu
sive, sua secção de, cadastro.

AUDIÊNCIA -  Júntamente com o empresário João 
Motta Filho, de Natal, ambos representando a Associa
ção das Indústrias de Curtumes do Nordeste, o industrial 
Luiz Motta Filho foi recebido às 18 horas de ante-ontem, 
em audiência, pelo Ministro Ernani Galvêas, da Fazen
da. Assunto tratado: Imposto sobre Exportação para cou
ros e peles.

PARAIBANO -  O Presidente do Instituto do Açúcar 
e do Álcool, que ontem chegou ao nosso Estado, sr. Hugo 
de Almeida, é um paraibano de Guarabira, bem identifi
cado com Campina Grande. Pelos idos de 1965 a 67, 
quando titulava o Departamento de Industrialização da 
Sudene, foi professor da nossa antiga Faculdade de Ciên-_ 
cias Econômicas (FACE) lecionando a disciplina Teoria 
Econômica.

Entre outros foram seus alunos, aquela época os exe
cutivos campinenses Otto Muniz, Ariosto Sales, Arlindo 
Almeida, José Jordão de Vasconcelos e Antônio Augusto 
Silva.

DDD vai ser 
implantado em 
Nova Floresta

Nova Floresta (A União) - O pre- 
leito João Soares de Oliveira, mais 
conhecido como João Firmino, em 
conversa com a reportagem anun
ciou que dentro em breve serão reali
zadas as solenidades de inaugurações 
do Posto Piass e do Posto da Telpa, 
em consequência da assinatura recen
temente firmada entre a Prefeitura e 
Governo do Estado, como também 
com a presidência da Telpa, para im
plantação do sistema DDD em Nova 
Floresta.

Falando a respeito de sua admi
nistração, o edil disse que várias arté
rias de Nova Floresta receberam cal
çamentos, além das construções de 
boeiras e grupos escolares, tanto na 
zona urbana como na zona rural. Afir
mou ainda que a obra prioritária do 
corrente ano foi a construção do Listi- 
tuto Municipal, ou seja, um colégio, 
com oito salas de aulas, construído 
devido a assinatura de um convênio 
entre a Prefeitura Municipal e o Go
verno do Estado, através da secretá
ria Giselda Navarro.

Povo quer a 
construção de 
nova estrada

Conceição (A União) - Proprietá
rios de automóveis estão reclamando 
0 precário estado em que se encontra 
a estrada que liga Conceição a Bonito 
de Santa Fé. Segundo denúncias, o 
Departamento de Estradas e Roda
gem providenciou a construção da re
ferida estrada, com verbas do governo 
do Estado, mas só fez ensaiar.

Com isso 0 problema aumentou, 
porque se chover a qualquer momento 
fica paralisado o trânsito na área. A 
Empresa Viação Transparaíba Ltda., 
registra três horários diários no per
curso Conceição-Cajazeiras via Boni
to de Santa Fé pela manhã, ao meio 
dia e à tarde. O último horário, que é 
o da tarde, serve aos estudantes uni
versitários de Cajazeiras e Sousa que 
vão de Conceição, considerando as
sim uma das maiores utilidades que
se pode registrar em condições de trá
fego desta empresa.

Mas não existe estrada, falta ter
minar o restante das pontes, boeiros, 
aterros, cortes e niveis de trechos com 
chão desiguais, muitas curvas, ladei
ras, etc.

Ultimamente, os tubos e mani- 
Ihas que foram enconstados para ser
viço da estrada, foram recolhidas 
para outros trechos, “apenas falam, 
mas realizar nunca; há três anos ini
ciaram a construção da estrada”. Por
tanto, não só os proprietários de auto
móveis, mas o povo em geral faz um 
apelo ao governador Tarcísio Burity e 
a todos órgãos competentes, DER e 
Secretaria dos Transportes, para que 
seja liberada a verba destinada a 
construção da referida estrada.

'Quando uma empresa dá UiçrOt o lucro vai para o patrão

P T  é lançado por lider 
metalúrgico em Sousa

Sbusa (A União) - Chegou no últi
mo sábado, por volta das 14 horas, o lí
der metalúrgico Luiz Inácio da Silva, 
para lançar oficialmente o PT em co
mício realizado na praça Manoel Ga
delha, no centro da cidade. Aproxima
damente cinco mil pessoas aguarda
vam Lula na praça, tendo inrrompido 
em grandes aplausos quando ele che
gou ao palanque armado.

Luiz Inácio da Silva foi recebido à 
entrada da cidade, por uma comitiva 
motorizada, que o acompanhou até o 
palanque para o monumental comício. 
Na oportunidade, usaram da palavra 
os bacharéis Inaldo Rocha Leitão e An
tônio Nóbrega Gadelha de Queiroga, e 
0 médico Francisco Nóbrega Gadelha 
de Queiroga membros do Partido dos 
Trabalhadores nesta cidade, além de 
outros oradores que figuravam na co
mitiva de Lula.

Ao iniciar a sua oração, o líder me
talúrgico disse: “Eu quero pura e sim
plesmente bater um papo com vocês. 
Bater um papo de nordestino para nor
destino. Bater um papo de brasileiro 
para brasileiro, bater um papo de ser 
humano para ser humano. Porque o 
que está faltando neste Pais, é exata
mente a gente bater papo.

A respeito da particigação dos tra
balhadores na vida do Pais disse Lula: 
“Quando uma empresa dá lucro, o lu
cro vai todo para o patrão. Quando ela 
dá prejuízo, o prejuízo, vai todo para o 
empregado. Quando o trabalhador do 
campo faz uma boa colheita, o lucro 
vai todo para o bolso do proprietário. 
Quando a seca vem, mata tudo, ai a 
fome vai toda para o trabalhador.

Sobre a convocação de uma As
sembléia Nacional Constituinte, Lula 
disse que o PT-não é contra a essa con

vocação, é contra sim, o momento em 
que ela está sendo convocada. Adian
tou que essa é a posição da comissão 
nacional do Partido dos Trabalhado
res.

Afirmou que o seu partido já está 
implantado em todos os Estados brasi
leiros. E desafiou que outro partido po
lítico com as condições do PT faça o 
que ele já fez em tão curto espaço de 
tempo. O PT não dispõe de dinheiro 
para levar bandas de músicas á ruas e 
nem distribuir outros favores e já está 
constituído por toda parte.

Disse ser contra a prorrogação do 
mandato, porque esses prefeitos e ve
readores foram eleitos por quatro anos 
e não por seis, como se pretende fazer.

Afirmou que o PT terá candidatos 
em todas as cidades brasileiras, aos 
cargos de Prefeito, Vice-Prefeito e Ve
readores.

Terminado o seu discurso na pra
ça pública, fez uma visita especial à 
Sucursal de A UNIÃO, e em seguida 
foi recepcionado na residência do mé
dico Francisco Nóbrega Gadelha onde 
concedeu entrevista coletiva à impren
sa local, especialmente ao programa 
“Encontro Marcado” e Sucursal de A 
UNIÃO.

Na oportunidade, conversou de- 
moradamente com representantes de 
classes, e em especial os trabalhadores 
e manteve reunião com o Núcleo do PT 
nesta cidade, que conta com a partici
pação dos líderes Inaldo Rocha Leitão, 
Tarcísio Nóbrega Gadelha, Antônio 
Nóbrega Gadelha de Queiroga e Fran
cisco Nóbrega Gadelha de Queiroga. 
Por volta das 17 horas viajou com des
tino à cidade de Patos, onde realizou 
comício à noite.

Em Patos, Lula fala da greve
Patos (A União) -  O líder sindical 

Luiz Inácio da Silva -  Lula -  lançou 
no último sábado à noite na cidade de 
Patos, o Partido dos Trabalhadores 
auma concentração popular realizada 
no centro da cidade, que contou com a 
presença de um público regular. Na 
oportunidade Luís Inácio da Silva fez 
um grande pronunciamento pregando 
melhores condições para o povo brasi
leiro como também traçou um longe 
programa para o partido do trabalha 
dor.

Lula, que chegou nesta cidade 
poucas horas antes de começar a con
centração popular, prevista para às 20 
horas do sábado passado, afirmou que 
pretende continuar visitando outras ci
dades do Brasil, visando formar uma 
agremiação forte. Falou ainda da greve 
do ABCD paulista da forma como tra
taram os operários e de prpblemas sa
lariais existentes no Brasil. Lula acom
panhado de sua comitiva viajou no do
mingo pela manhã com destino a João 
Pessoa.

Falta até giz 
para lecionar 
em instituição

Conceição (A União) -  A diretora 
do Grupo Escolar Terezinha Gomes 
enviou à sucursal de A União uma no
ta, denunciando que naquele estabe
lecimento está faltando giz, papel 
pautado, folhas para datilografia, pa
pel ofício e outros. Além da falta de 
material, o Grupo Escolar Terezinha 
Gomes encontra-se com suas pare
des rachadas e o piso estourado, como 
também inexiste a merenda escolar 
para os alunos pobres, apesar dessa 
ún idade de e%ino ter dependência da 
Prefeitura e os professores serem 
mantidos pelo Estado, diz a nota.

A diretora do estabelecimento de 
ensino disse que espera que sejam to
madas providências, no sentido de 
que se resolva a situação para evitar 
que os alunos pobres sejam prejudica
dos. Eles dão quantias de 5,00 a 10,00 
cruzeiros e organizam festa para arre
cadarem dinheiro e depositá-lo na 
caixa escolar, para prevenção de des
pesas dos materiais.

Centro Cívico 
comemora dia 
do estudante

Sousa (A União) - A diretoria do 
(Dentro Cívico “Dr. José Sarmento 
Júnior”, da Escola Polivalente “Mes
tre Júlio Sarmento”, desta cidade,, 
cumpriu uma vasta programação no 
último dia 11, data consagrada ao es
tudante, que teve início ás sete horas 
da manhã com o hasteamento dos pa
vilhões nacional e estadual.

Em seguida foi realizado um tor
neio feminino de Voleiboll, envolven
do quatro equipes do próprio Colégio. 
Ãs nove horas houve missa em ação 
de graças. Ãs 13:30 horas, o professor 
Gilmar Marques, falou sobre o estu
dante atual. Ãs 14 horas quadra,^ i- 
lar de futebol association, no campo 
do próprio Colégio, feito com o gf»io 
do Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro.

No final do torneio, foram entre
gues prêmios aos times vencedores, 
sendo que o time colocado em primei
ro lugar recebeu o Troféu “José 
Abrantes de Lima”; o vice-campeâo 
recebeu a taça “Professor Nestbr An
tunes de Oliveira. Foram distribuídas 
ainda medalhas para o artilheiro da 
competição, goleiro menos vazado e 
ao professor Gilmar Marques.

Durante as solenidades, usaram 
da palavra a diretora Josefa Neumira 
de Abrantes; Prefeito Sinval Gonçal
ves Ribeiro; Estudantes Francisco 
Vieira de Figueiredo e Manoel Luiz 
da Silva, Presidente e Diretor de Es
portes do Centro Cívico “Dr. José 
Sarmento Júnior”. Ainda dentro da 
programação do dia do estudante ''•̂ s- 
ta cidade, ao meio dia, pela R. ^ 0  
Progresso, a professora Ilma Gonçal
ves de Abrantes da Silva, diretofa da 
Escola Polivalente Modelo “Celso 
Mariz” , apresentou uma crônica 
sobre o estudante da atualidade.

Dê a gota 
que falta 

ao seu filho 
Amanhã

S o u s a  (A u n iã o  ) -  Esteve aniversariando na última 
semana, nesta cidade, o sr. Francisco Barbosa, diretor 
proprietário do Foto Oriente, pessoa do melhor relaciona

mento nos meios sociais de nossa cidade. Francisco Barbosa é 
0 fotógrafo da Sucursal de A UNIÃO nesta cidade, e por dois 
anos consecutivos foi escolhido como o melhor do ano, na 
profissão. No dia do seu aniversário, ele foi bastante cumpri
mentado pelo grande círculo de amizade.

S o u s a  (A u n iã o ) -  Completou um aninho de idade, 
na última semana, a garotinha Ana Paula, filha do 
casal José Alipio de Sousa e ZizaAlipio de Sousa. O ca

sal reside no distrito de Aparecida, deste município, onde 
é bastante estimado. Por ocasião do evento, Dezinho e Zi- 
za, reuniram pessoas da sua amizade para comemorar o 
aniversário de Ana Paula.
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p o l ít ic a  n a c io n a l -
AinsiÂo João Pessoa, sexta-feira, 15 de agosto de 1980

FAZENDA PRIMAVERA S .\ ,  
PRIMAVERA 

JOÃO PESSOA - PB.
C.G.C. (M.F.) n? 09.134.198/0001 - 70.

CAPITAL AUTORIZADO 
CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL INTEGRALIZADO

Cr$ 50.000.000,00 
Cr$ 37.206.494,00 
Cr$ 37.206.494,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS
TRAÇÃO (RESUMO)

1. Local - Hora e Data:
Sede social à Av. Pedro I, n'> 545, - centro - Cidade de João 
Pessoa-Pb, reunião realizada às 9:00 (nove) horas do dia 14 
de Agosto de 1.980.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, re
presentada pelos Conselheiros Srs. Severino Alves da Sil
veira - Presidente, Maria Alair Silveira de Souza - Vice- 
Presidente e Maria Regina Cavalcante da Silveira - 
Membro, cabendo aos dois primeiros a presidência e secre
tária dos trabalhos respectivamente.
3. Deliberação Tomadas:
Deliberou-se, à unanimidade de votos, o aumento de Capi
tal Subscrito e Integralizado mediante a incorporação de 
Cr$ 2.472.674,00 (dois milhões, quatrocentos e setenta e 
dois m il,. seiscentos e setenta e quatro cruzeiros), provi- 
niente de recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS 
NO NORDESTE - FINOR, e correspondente a 2.472.674 
(dois milhões , quatrocentas e setenta e duas mil, seiscen- 
tas e setenta e quatro), ações preferênciais classe “B”, do 
capital da empresa, subscrito e integralizadas em dinheiro 
pelo referido Fundo na data de 14.08.80 conforme Boletim 
de Subscrição emitida para tal fim assinado pelos Direto
res, Srs. Severino Alves da Silveira - Diretor Presidente, e 
Alair Cavalcante da Silveira - Diretora Financeira, em 
nome da sociedade, e firmado pelo BANCO DO NOR
DESTE DO BRASIL S/A, como gestor do mencionado 
Fundo, na mesma data.
4. Posição do Capital Social:
O Capital Subscrito e Integralizado, em consequência da 
Subscrição e Integralização feitas, passou de Cr$ 
37.206.494,00 para Cr$ 39.679.168,00, permanecendo o Ca
pital autorizado em Cif 50.000.000,00 can a fonnação cons
tante do estatuto social.
5. Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 14.08.80, pelos Conselheiros Raimundo Nona
ta Guarita, Antonio Freire da Nóbrega e Anibal de Sá 
Nóbrega, sendo favorável à subscrição feitas. 
B.Arquivamento na junta Comercial:
A Ata, lavrada ao livro próprios às fls. 17v e 18v, tem sua 
cópia arquivada na Junta Comercial do Estado onde foi 
protocolada sob, 3092 em data de 14.08.80 e arquivada na 
escarcela n'' 524 conforme despacho de 14.08.80.
Este sumário da Ata MARIA ALAIR SILVEIRA DE SOU
ZA - Sec. da Mesa.
De Acordo SEVERINO ALVES DA SILVEIRA - Presi
dente da Mesa.

CIA. AGROINDUSTRIAL SANTA TEREZINHA 
C.G.C. (M.F.) n’ 09.133.604/0001 - 80. 

CAPITAL AUTORIZADO. Cr$ 30.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO. Cr$ 20.479.675,00
CAPITAL INTEGRALIZADO. Cr$ 20.479.675,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS
TRAÇÃO (RESUMO)

1. Local - Hora e Data:
Sede social à Rua Santos Dumont, n’ 41 - centro - Cidade 
de João Pessoa-Pb, reunião realizada às 10:00 (dez) horas 
do dia, 13 de de Agosto de 1.980.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, re
presentada pelos Conselheiros Srs. Presidente - Sandoval 
Nepomuceno, Vice-Presidente - Maria Amaldina Alves 
Nepomuceno, Membro - Paulo de Tarso Cirne Nepomuce
no, cabendo aos dois primeiros a presidência e secretária 
dos trabalhos, respectivamente.
3. Deliberação Tomadas:
Deliberou-se, à unanimidade de votos, o aumento de capi
tal subscrito e integralizado mediante a incorporação de 
Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cruzeiros), proviniente 
de recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NOR
DESTE -  FONOR, e correspondente a 4.000.000 (quatro 
milhões), ações preferenciais, classe “B”, do capital da em-

Presa, subscrito e integralizadas em dinheiro pelo referido 
undo na data de 13.08.80 conforme Boletim de Subscrição 

emitida para tal fim, assinado pelos Diretores, Srs. Paulo 
de Tarso Cirne Nepomuceno - Diretor Presidente e Clélio 
Nepomuceno - Diretor Financeiro, em nome da sociedade, 
e firmado pelo BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 
S/A, como gestor do mencionado Fundo, na mesma data. 
4. Posição do Capital Social:
O Capital subscrito e integralizado, em consequência da 
subscrição e integralização feitas, passou de Cr$ 
20.479.675,00 para Cr$ 24.479.676,00 permanecendo o Ca
pital Autorizado em Cr$ 30.000.000,00, com a formação 
constante do estatuto social.

V" 5. Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 13.08.80, pelos Conselheiros Maria José do 
Egito de Araújo Raimundo, Genuino José Raimundo e Alu- 
ce de Castro Vasconcelos, sendo favorável à subscrição fei
tas.
6. Arquivamento na Jun ta  Comercial:
A Ata, lavrada ao livro próprios às fls. 25 e 26V, tem sua 
cópia arquivada na Junta Comercial do Estado onde foi 
protocolada sob. 3079 em data de 14.08.80 e arquivada na 
escarcela n’ 404, conforme despacho de 14.08.80 Este su
mário da Ata Maria Arnaldina Alves Nepomuceno ^ c .  da 
Mesa, de Acordo Sandoval Nepomuceno Presidente da 
Mesa.

COPASA

COMERCIAL PONTA DA SERRA DE PRODUTOS 
PECUÃRIOS S/A 

C.G.C.(MF) n» 09.248.659/0001-36

CAPITAL AUTORIZADO 
CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL INTEGRALIZADO

Cr$ 50.000.000,00 
Cr$ 39.274.492,00 
Cr$ 39.274.492,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRA
ÇÃO (RESUMO)

1. Local - Hora e Data:
Sede Social à Rua Desembargador Arquimedes Souto 
Maior, 66 - Centro - J.Pessoa-Pb. Reunião realizada às 10 
horas do dia 14 de agosto de 1980.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, re
presentada pelos conselheiros Churchill Cavalcanti Cesar, 
Roosevelt Cavalcanti Cesar e Sandoval Nepomuceno, ca
bendo aos dois primeiros a presidência e secretaria dos tra
balhos, respectivamente.
Z.Deliberações Tomadas:
Deliberou-se à unanimidade de votos, o aumento do capital 
subscrito e integralizado mediante a incorporação de Cr$ 
3.500.000,00 (Três milhões, quinhentos mil cruzeiros), pro
venientes de recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS 
DO NORDESTE - FINOR e correspondente a 3.500.000 
(Três milhões e quinhentos mil) ações preferênciais classe 
“B”, do capital da empresa, subscritas e integralizadas em 
dinheiro pelo referido Fundo na data de 14 de agosto de 
1980, conforme Boletim de Subscrição emitido para tal 
fim, assinado pelos Diretores Churchill Cavalcanti Cesar, 
Diretor Presidente e Maria Cecília Nepomuceno Cesar, Di
retora de Produção, em nome da sociedade, e firmado pelo 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, como gestor 
do mencionado fundo, na mesma data.
4.Posição do Capital social:
O Capital Subscrito e Integralizado, em consequêqcia da 
subscrição e integralização feitas, passou de C r| 
39.274.492,00 para Cr$ 42.774.492,00 permanecendo o capi
tal Autorizado em C r| 50.000.000,00 com a formação cons
tante do Estatuto Social. 
b.Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em de agosto de 1980, pelos Conselheiros,A_df>rbal 
Maia Paiva, Ademar Teotônio Leite Ferreira e Genuino Jo
sé Raimundo, sendo favorável à subscrição feita.
6 Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no livro próprio às fls. V.21 e 22, tem sug 
pia arquivada na Junta Comercial deste Estado, onUg foi 
protocolada sob n’ 3084 em data de 14.08.1980 e arquiyg^g 
na escarcela n'' 584, conforme despacho de 14.08.198i\ 
Este 0 Sumário da Áta: - ROOSEVELT CAVALCAKjq’! 
CESAR - Secretário da Mesa.
De acordo - CHURCHILL CAVALCANTI CESAR - Presi
dente da Mesa.

Homossexuais se PP e PDT quer as
aposições votando 
contra prorrogação

organizam em 
grupo de atuarão

Recife - A criação do Grupo Atuante e de Trabalho dos Ho
mossexuais - Gatho -, que já conta com mais de 150 participantes 
nesta cidade, vem provocando polêmica entre intelectuais e artis
tas. Muitas pessoas, não acreditam na necessidade de se formar 
um grupo para lutar por uma melhor compreensão da problemá
tica homossexual.

O antropólogo Waldemar Valente - em entrevista à imprensa 
desta capital - por exemplo, disse não concordar com a perversão 
sexual, mas só não vou mandá-los para a fogueira. Acho condená
vel essa atitude do homem se voltar para outros homens. Porém, 
se organizar na sociedade dentro dos padrões de democracia e di
reitos humanos é uma coisa que devemos respeitar”.

O babalorixá Edwin Barbosa, o Pai Edú, no entanto, diz que 
hoje em dia não existem mais homossexuais e sim “entendidos”. 
Para ele, “uma pessoa de bom senso não tem necessidade de mos
trar o que vemos em cada canto da cidade, úns de paetês e plu
mas e outros de temos, gravata, barba e falando grosso. Muitos 
até se casam com mulheres de boa formação e se entendem perfei- 
tamente”. Ele não é contra a formação do grupo, porém não vê a 
necessidade, “pois em toda parte do muncfo os “entendidos” es
tão e participam.

Brasília - Ao contrário da tendência revelada em setores do 
PMDB, os lideres do PP e do PDT na Câmara, deputados Thales 
Ramalho (PE) e Alceu Collares (RS), discordam da proposta de os 
parlamentares oposicionistas não comparecerem ao plenário do 
Congresso, deixando de votar a emenda Anísio de Souza, prorro
gando 08 mandatos dos atuais prefeitos e vereadores até 31 de janei
ro de 1983. Para o sr. Tales Ramalho, a ausência dos representantes 
oposicionistas da votação, apesar das boas intenções aos seus arti- 
culadores, se aprovada pelas lideranças do PMDB, PP, PDT, I ^ ,  
podería acabar beneficiando os “hesitantes” ou os que desejariam 
“furar” a posição contra a prorrogação.

Da mesma forma pensa o sr. Alceu Collares. Na sua opinião, 
a obstmçâo - não comparecimento ao plenário - não seria a melhor 
maneira de as oposições formalizarem seu protesto á prorrogação.

- Se decidida a proposta do não-comparecimento, seria benéfi
co aos “vacilantes” - disse o líder do PDT, endossando, assim, opi
nião do seu vice-llder Murilo Mendes (AL), ao ser procurado, há 
dias. pelo deputado Roberto Freire (PMDB-PE), um dos articula- 
dores da manobra obstrucionista.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1? OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF ASSOC. COMERCIAL FONE; 222.1017
EDITAL

Responsável: Antonio Francisco de Almeida 
Titulo: Crt 1.640,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: Antonio Fernandes de Araújo 
Titulo: Cr$ 1.640,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: Bartolomeu Marinardo da S Fonseca 
Titulo: Cr$ 7.476,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Carlos Espinola Neto 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Djalma Fidelis da Silva 
Titulo: Cr$ 1.079,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: Edmar Freire de Amorim 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: Euclides Daniel Pessoa 
Titulo: C r| 2.600,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: Francisco Paz de Amorim 
Titulo: Cr$ 1.950,00 
Protestante: Banco Bradesco S/A

Responsável: Geraldo M. Medeiros 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Banco Banorte S/A

Responsável: Helena Raposo C. da Cunha 
Titulo: Cr$ 1.800,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: Iraci Veríssimo de Assis
Título: Crf 2.200,00
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: José Eurico Oliveira 
Titulo: Cr$ 5.400, 00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: J. Braga e Cia Ltda 
Titulo: Cr$ 9.031,29 
Protestante: Banco Itaú S/A

Responsável: José Joventino do R. Filho 
Titulo: Crf 1.422,00
Protestante: Bco Merc. de São Paulo S/A

Responsável: José Buarque Filho 
Titulo: Crf 1.995,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: João Salvino Florêncio
Titulo: Crf 1.300,00
Protestante: Bco Est da Paraíba S/A

Responsável: Josemar Negromonte de Azevedo 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: João Vicente da Silva 
Titulo: Crf 2.200,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: José Nivaldo Feliciano de Sá 
Titulo: Crf 9.638,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: José Stênio de Lucena Lopes 
Titulo: Crf 2.200,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Resnonsável: Luiz José Barbosa 
Titulo: Crf 1.350,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: Maria Neide da Silva Cardoso 
Titulo: Crf 9.660,00
Protestante: Duque S/A Ind do Amazonas

Responsável: Marcos Antonio Ferreira da Silva 
Titulo: Crf 1.500,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda

Responsável: Marlene Soares da Silva 
Titulo: Crf 1.300,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: Maria Mirian Bezerra França 
Titulo: Crf 585,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: Mercedez Cruz de Lima 
Titulo: Crf 969,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: Milton de Souza Venâncio
Titulo: Crf 62.000,00
Protestante: Bco Est da Paraiba S/A

Responsável: Maria das Neves da S. Caetano 
Titulo: Crf 1.260,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável; Manoel Roque Filho
Titulo: Crf 2.500,00
Protestante: Bco Est da Paraiba S/A

Responsável: Manoel Alves da Silva 
Titulo: Crf 3.100,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Maria Dalva de F. B. Magalhães 
Titulo: Crf 1.5(X),00
Protestante: Banco Unibano S/A_____________

Responsável: Manoel Gasper de F.Filho 
Titulo: Crf 1.640,00 
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: Normando Barbosa Souza 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Orilene Lira Diniz 
Titulo: Crf 5.140,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: OBrastec Construtora Ltda 
,Titulo: Crf 50.000,00 
Protestante: Banco Unibanco

Responsável: Pedro de Carvalho Costa 
Titulo: Crf 3.820,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Rubens Alves do Nascimento
Titulo; Crf 8.526,00
Protestante: Bco Est da Paraiba S/A

Responsável: Rubens Alves do Nascimento
Titulo: Crf 8.526,00
Protestante: Bco Est da Paraiba S/A

Responsável: Roberto de O. Epaminondas 
Titulo: Crf 2.800,00 
Protestante; Banco do Brasil S/A

Responsável; Severino Inácio de Lima 
Titulo: Crf 560,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: Ubirajara Morais 
Titulo; Crf 11.300,00 
Protestante: Bco Est da Paraiba S/A

Responsável: Valdir Paiva dos Santos 
Titulo: Crf 6.300,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Vera Maria O. Barros 
Titulo; Crf 33.738,00
Protestante: Finasa S/A Cred de Financiamento

Responsável: Walkiria do Nascimento Silva 
Titulo: Crf 1.965,00 
Protestante: Banco Banerj S/A

Responsável: Zélia Maria Gomes Paiva 
Titulo: Crf 2.300,00 
Protestante; Banco Bradesco S/A

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a vi
rem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro N*' 02 nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 14 de Agosto de 1980 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1? Oficial do Protesto 

NOTA DO CARTÕmO

O titulo de responsabilidade de Severino Lopes da Silva, 
publicado em nosso edital do dia 14 do corrçnte, foi retirado 
deste Cartório sem protesto.

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO”
JUlZO DE DIREITO DA 5» VARA DESTA CAPITAL 
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O dr. Antônio de Pádua Lima Montenagro, MM. 
Juiz de Direito da 5* Vara desta Capital, na forma da lei,
etc...,

F A Z S A B E R a  todos aqueles que virem ou toma
rem conhecimento do presente edital de citação, com o 
prazo de 30 dias, que por este Juizo de Direito da 5’ Vara 
desta Capital, no expediente do Cartório do 2'’ Ofícjo 
“Toscano de Brito”, tramita os autos da ação Ordinária 
de Investigação de Paternidade promovida por Irene 
Monteiro da Silva contra o Espólio de DANIEL CANU- 
TO SÒARES, ficando por via deste, citados todos os her
deiros, incertos e desconhecidos de Daniel Canuto Soares, 
para, querendo, no prazo da lei, responderem aos termos 
da referida ação, sob pena de revelia. E, decorrido o prazo 
legal, não havendo contestação, presumirão aceitos pelos 
réus incertos e desconhecidos, como verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor, como dispõe o art. 285 do C.P.C., 
E, para que mais tarde alguém nâó alegem  ignorância, 
será o presente publicado uma vez no DJ e duas vezes em 
jornal diário local. E, dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, aos 02 dias do mês de junho de 1980. Eu, 
Ass. ilegível, escrevente compromissado o datilografei e

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito.

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 06/80

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO degignada pela Por
taria ní' 46/GS, de 21.02.80, publicada no Diário Oficial 
de 22.02.80, funcionando no Bloco IV, do Centro Admi
nistrativo Integrado, na Secretaria das Finanças, 2'’ an
dar, faz saber a todos quanto interessar possa que se acha 
aberta a LICITAÇÃO na modalidade de TOMADA DE 
PREÇOS, para aquisição de DAE‘S'; para esta Secreta
ria.

Os interessados poderão comparecer a sala onde fun
ciona a (íômissão de Licitação, no expediente das 14 às 18 
horas, a fim de obterem melhores esclarecimentos e rece
berem cópia do Edital.

As propostas serão abertas às 15,30 horas do dia 22 
do corrente mês.

João Pessoa, 13 de agosto de 1980

(Adelson de Lucena Filho)
Presidente

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Concurso Serviço 
Militar/80

Instruções Regionais
1. Finalidade

Regular a realização do Concurso anual "Servi
ço Militar" referente ao ano de 1980, em conformi
dade com o disposto na Portaria Ministerial n'' 752- 
GB, de 17 Jul 71.

2. Objetivo do Concurso

Proporcionar à juventude estimulo para melhor 
avaliar a importância do Serviço Militar.

3. Condições de Execução do 
Concurso

a. O Concurso é de âmbito nacional com parti
cipação aberta aos estudantes dos estabelecimentos 
civis de ensino médio, inclusive Colégios Militares, 
tendo em vista o art. 28 da Lei 6.265, de 19 Nov 75.

b. Cabe às Guarnições, Circunscrições de Servi
ço Militar, Delegacias de Serviço Militar e Juntas 
de Serviço Militar, a responsabilidade por sua difu
são em suas respectivas áreas, inclusive procurando 
interessar aos estabelecimentos de ensino em sua 
promoção.

c. Confecção dos trabalhos.

1) Texto:

Os trabalhos constarão de um texto sobre tema 
proposto, manuscrito ou datilografado em espaço 
duplo e que deverá ser feito, num máximo de 15 
(quinze) e minimo de 2 (duas) folhas tamanho ofi
cio, utilizadas somente em uma das faces.

2) Identificação:

a) Mediante o preenchimento de uma Ficha de 
Identificação (modelo do Anexo 04) separada do •' 
texto e na qual deverá constar o nome, endereço, 
idade do concorrente, estabelecimento de ensino 
que frequenta e número do código. A referida ficha e 
a declaração a ser fornecida pelo colégio a que per
tence o concorrente constituir-se-ão num único do
cumento.

b) Os trabalhos nâo serão assinados. Sua iden
tificação processar-se-á, após o julgamento, através 
do confronto do número de; código aposto na ficha de 
identificação e no texto, quando do seu recebimento 
no QG da 7» RM/DE.

3) Entrega dos Trabalhos

a) Os trabalhos deverão ser entregues pelos con
correntes, conforme o local de sua residência em um 
dos seguintes locais em JOÃO PESSOA: 23? CSM; 
em CAMPINA GRANDE: 5? Companhia de Infan
taria; n ‘outros Municípios: Sedes de Tiro-de- 
Guerra, Sedes das Delegacias de Serviço Militar, 
Sedes de Juntas de Serviço Militar.

b) Depois de recebidos nos locais acima, serão- 
encaminhados, pelos órgãos que os receberam, para 
o Quartel General da 7? RM/DE.

4. Julgamento dos Trabalhos

a) Será feito em duas fases sucessivas: 1? Fase - 
Regional, a cargo das RM - 2? Fase: Nacional, a car
go da DSM.

b) Somente o trabalho classificado em U lugar 
na fase regional deverá ser encaminhado à DSM 
onde concorrerá no âmbito nacional.

c) A Comissão Julgadora da fase regional, será 
composta de três eminentes personalidades locais a 
serem designadas oportunamente pelo Comandante 
da 7? RM/DE.

d) A Comissão Julgadora deverá observar oe se
guintes aspectos no julgamento dos trabalhos: - fi
delidade ao tema proposto e continuidade no seu de
senvolvimento, valor e originalidade;- correção dos 
dados;- correção gramatical e ortográfica;- interesse 
que a leitura desperta;- apresentação (originalidade
- riqueza e adequação nas ilustrações),

5. Prêmios
a) Para classificação no âmbito nacional: 1? lu

gar: Crf 13.000,00 2? lugar: Crf 7.000,00
b) Para os classificados no âmbito regional: 1? 

lugar: Crf 6.000,00 - 2? lufear: Crf 3.000,00.
c) Além dos prêmios citados - e outros que ve

nham a ser oferecidos por autoridades, personalida
des ou entidades nacionais ou locais - a DSM oferta
rá aos 1? e 2? colocados no âmbito regional, uma En
ciclopédia de Educação Moral, Cívica e Política e 
conferirá diplomas de “Cooperação Meritória” aos 
autores dos 5 (cinco) melhores trabalhos de cada 
RM.

d) A entrega dos prêmios far-se-á durante as so- 
lenidades do “Dia do Reservista” (16 de dezembro) 
em um dos seguintes locais; - os de âmbito nacional, 
na sede da RM em que residirem os premiados e; - 
os demais, na sede da OM ou órgão que houver rece
bido o trabalho ou no QG da 7? RM/DE se os vence
dores residirem nesta capital.

6. Prescrições Diversas
a. Nâo serão recebidos, os trabalhos que deixa

rem de cumprir qualquer das disposições da presen
te regulamentação.

b. Convém, portanto, que os participantes se
jam alertados com antecedência, na ocasião da di
vulgação do concurso, sobre este fato, destacando 
que os limites estabelecidos para o trabalho nâo po
dem ser ultrapassados.

c. Os trabalhos recebidos não serão devolvidos e 
sua publicação, i quando julgada conveniente, far-se-á 
por iniciativa do Diretor do Serviço Militar.

(a) Gen Div FERNANDO CERQUEIRA LIMA
- CMT da 7? RM/DE”.



AUNIÂO
ECONOMIA

João Pessoa, sexta-fdra, 15 de agosto de 1980 8

Sarampo mata mais de 7 
mil crianças na Paraíba

FAZENDA SANTA LÜCIA S/A 
CGC (MF) N-> 09.021.536/0001-68 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados oe acionistas da Fazenda Santa 
Lüda S/A, para‘ se reunirem em Assembléia Gleral Ordiná- 
■•la, a se realizar no dia 8 de setembro de 1980, ás 10 horas, 
em sua sede social, na Fazenda Santa Lúcia, no municí
pio de Araçagi, Estado da Paraiba, afim de discutirem e 
deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do exercicio 
social findo era 31.12.79; b) Fixação dos honorários para a 
Diretoria; c) Aprovar a correção monetária do capital; d) 
Outros assuntos correlatos e conexos.

Araçagi, 14 de agosto de 1980.
-A Diretoria

FAZENDA VIOLETA S/A 
CGC (MF) N? 09.021.544/0001-04 

EDrrAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas da Fazenda Violeta 
Sí'A, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a 
se realizar no dia 9 do mês de setembro do ano de 1980, às 
10 horas, em sua sede social, sita na Fazenda Violeta no 
inunicipio de Araçagi, Estado da Paraiba, afim de discu
tirem e deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do 
exercicio social findo em 31.12.79; b) Fixaçàodos honorá
rios para a Diretoria; c) Aprovar a correção monetária do 
capital; d) Outros assuntos correlatos e conexos.

Araçagi, 14 de agosto de 1980.

A Diretoria,

ESTADO DA PARA|BA 
SECRETARIA DO TRABALHO E 

SERVIÇOS SOCIAIS

AVISO DE EDITAL 
N» 04/80

A Comissão de Licitação da Secretaria 
do Trabalho e Serviços Sociais, toma públi
co que ás 16 horas do dia 27 do corrente, se
rão recebidas as propostas para aquisição de 
um veiculo Kombi/80 para o Programa 
SERVIÇO DE APOIO AO MIGRANTE.

O Edita! poderá ser obtido nesta Se
cretaria, localizado na Centro Administrati
vo do Estado, Bloco 3 - 3’ andar no bairro de 
jaguaribe.

João Pessoa, 11 de agosto de 1980

Sebastião Alves Lins 
Pres. da Comissão

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MOOIRNA8 i  VER8ATEI8

armários copa-cozinha
TUDO B»SLO ^EMOa PREÇO DA PRAÇA

MOVELARBA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 ci® maio 198aeontro 
FONi 221-37ia

CIA. AGRO PECUÁRIA DO 
TRIÂNGULO

PATOS - PB
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convidados os Senhores 
Acionistas da CIA. .AGRO PECUÁRIA DO TRIÂNGU
LO para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a 
realizar-se no próximo dia 26 de agosto de 1980, ás 10 
(dez) horas, na sede social, à Praça Cel. Antonio Pessoa 
s/n" na cidade de Patos (PB) quando serão tratados oe se
guintes assuntos:

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial en
cerrado em 31 de Dezembro de 1979.

b) Discussão e destinaçào do saldo dá correção mone
tária.

c) Fixação dos honorários dos membros da Adminis
tração d) Outros Assuntos de interesse social.

Comunicamos aos Senhores Acionistas que se encon
tram á sua disposição, para exame, no endereço acima, os 
documentos exigidos por Lei.

Patos, 26 de Julho de 1980.

CIA. AGRO PECUÁRIA DO TRIÂNGULO 
Redi Wanderley da Nóbrega 

Diretor

Cerca de 7.500 crianças de uma 
população infantil estimada em 500 
mil, na faixa etária de zero a 5 anos, 
morrem anualmente na Paraíba, 
acometidas de sarampo. A estatísti
ca é da Secretaria de Saúde do Esta
do e visa destacar a importância da 
vacinação contra a doença, que será 
realizada amanhã, nos postos de va
cinação de João Pessoa e Bayeux, 
ao mesmo tempo em que as crianças 
receberão a segunda dose da vacina 
contra a paralisia infantil.

Os ooordenadcireB da campanha de 
vadna^ contra o sarampo, rea tam  a 
sua importância, principalmente 
porque ela só ocorrerá na Paraíba, 
mais precisamente em João Pessoa e 
Bayeux. A intenção do Ministério da 
Saúde é testar a utilização, no mes- 
mp posto de vacinação, de duas 
vacinas de grande importância para 
o pais. A análise deste trabalho por 
técnicos do MS permitirá, com algu
mas modificações, a utilização deste 
mesmo esquema no próximo ano, 
em todo o pais.

Segundo técnicos da Secretaria 
de Saúde do Estado, o sarampo é 
uma doença benigna em sí, mas suas 
complicações são alarmentes e 
sempre graves, tais como encefalites 
e pneumonias pós-sarampo, que 
tem predileção por criança desnutri
da. Os técnicos lembram os altos ín
dices de morbidade pelo sarampo, 
espelhado pelo número de interna
ções causado pelas complicações da 
doença.

COMO SERÁ A VACINAÇÃO

Para o êxito da campanha con
tra o sarampo, foram recrutados 
mais vacinadores que, junto aos três 
da vacina contra a paralisia infantil, 
globalizam cinco, por posto de vaci
nação. Assim, cada posto de vacina
ção de João Pessoa e Bayeux terá 
trés vacinadores de poliomielite e

dois de sarampo. A equipe de saram
po foi recrutada, e está sendo treina
da pela Sucam e pelas Forças Ar
madas.

A Vacina contra o sarampo é in
jetável. Para maior rapidez e efi
ciência nos trabalhos, serão utiliza
das 240 pistolas. A Secretaria de 
Saúde recebeu 130.000 doses desta 
vacina, mas esperar utilizar apenas 
50.000. As restantes serão aplicadas 
em outras cidades do Estado, poste
riormente definidas. Baseados na 
experiência do uso da vacinação trí
plice, os técnicos da Secretaria e do 
Ministério da Saúde garantem que 
não haverá problemas pelo fato da 
criança tomar duas vacinas no mes
mo dia.

TUDO PRONTO

Oitocentas e cinquenta mil do
ses de vacina contra a paralisia in
fantil serão divididas entre os 1.700 
postos de vacinação espalhados por 
todo o Estado, para aplicação da se
gunda dose em crianças da fai
xa etária de 0 a 5 anos. A vacinação 
ocorrerá amanhã e mobilizará téc
nicos e colaboradores da Secretaria 
de Saúde, FSESP, Sucam, Inamps, 
Secretaria de Educação, Mobral, 

Emater, Forças Armadas e Prefei
turas Municipais.

Acredita-se que em todo o Esta
do cerca de 500 mil crianças serão 
atendidas pelos vacinadores, que já 
foram treinados pela Sucam e For
ças Armadas e que ainda receberão 
dos supervisores da campanha, que 
darão cobertura e assistência aos 
postos de vacinação durante todo o 
dia. Os técnicos lembram que a pri
meira dose da vacina contra parali
sia, aplicada em junho, era in
dispensável, mas não suficiente para 
proteger 0 menor. Daí, a necessidade 
da a p lic a çã o  da se

Secretário faz palestra sobre 
vacinação de Sarampo e Pólio

0  secretário Aloysio Pereira Li
ma, da Saúde esteve anteontem no 
Centro Social Nossa Senhora da Es
perança - Brasília de Palha - aten
dendo convite do padre Hildon Ban
deira, proferindo palestra sobre a 
vacinação contra a poliomielite em 
todo o Estado e também nesta capi
tal contra Sarampo.

Na oportunidade, foi feito um 
retrospecto de todas as atividades 
da Secretaria no Estado e dito da 
importância da segunda dose ou 
dose de reforço da vacinação nacio
nal contra a paralisia infantil e sobre 
a'incidência do sarampo que, de 
acordo com dados estatísticos e pes
quisa científica, é o responsável 
pelo maior índice de mortalidade in
fantil.

Adiantou o secretário, que to
mando por base a população infan
til da Paraiba, na faixa etária de 
zero a seis anos, o sarampo mata 
cerca de 7.500 crianças anualmente. 
Isto se deve em grande parte a sub
nutrição na população de baixa ren
da e entre as famílias onde reina 
maior carência em todos os setores 
da atividade humana.

Números alarmantes como este, 
afirmou o secretário Aloysio Pereira 
Lima, justificam a grande preocu
pação da Secretaria, o esforço de 
toda a sua equipe técnica, junta
mente com os órgãos do Ministério 
da Saúde (Fundação ,Sesp, Sucam,

Delegacia Federal de Saúde), e Mi
nistério da Previdência (Inamps), no 
sentido de que um maior número de 
crianças na faixa etária de seis me
ses a cinco anos sejam vacinadas no 
próximo dia .16 conjuntamente com 
a vacina anti-pólio, garantindo as
sim maior índice de imunização da 
população infantil e consequente
mente diminuindo a mortalidade in
fantil.

A palestra do titular da Saúde 
foi bastante prestigiada pelos mora
dores onde se localiza aquele Centro 
Social, acreditando-se que amanhã, 
o Posto de Vacinação alí instalado, 
venha a oferecer o mesmo rendimen
to de trabalho que teve registro no 
dia 14 de julho passado.

NOVAS CIDADES
É pensamento da Secretaria da 

Saúde nos próximos 30 dias definir 
quais as cidades do interior do Esta
do onde serão aplicadas as 80 mil 
doses de vacina contra o sarampo 
que já se encontram estocadas na 
Saúáe.

Continuará assim o secretário 
Aloysio Pereira e o coordenador de 
Saúde, médico Mourad Ibrahim Be- 
laciano desenvolvendo os programas 
de Saúde dá Secretaria que visam 
prioritariamente dar a maior cobèr- 
tura à população paraibana no setor 
de imunização contra as doenças 
evitáveis.

Taxas de juros poderão 
ter mais flexibilidade
São Paulo - O presidente do 

Banco Central, Sr. Carlos Geraldo 
Langoni, admitiu ontem que “pode
rá haver uma flexibilização maior 
para as taxas de juros até o final do 
ano, pois a política do governo não é 
de tabelamento rígido e sim de ad
ministração flexível das taxas”.

Afirmou que o único problema 
é de “timing” e que, no momento, 
esta preocupado em consolidar o pa
tamar atual das taxas do mercado 
aberto. “É evidente - disse - que es
tamos acompanhando a evolução, 
inclusive da situação de capta
ção dos bancos privados e, eventual
mente, dependendo do comporta
mento, poderemos admitir uma fle
xibilidade maior para as taxas”.
, O presidente do Banco Central 

negou que novas agências bancárias 
sejíim liberadas este ano. “Não exis
te liada sobre a liberação de agen
cias para este ano. Na verdade, te- 
mob um projeto de ampliação de 
agências, que ainda vai ser discuti
do nmplamente pela comissão con
sultiva bancária para depois ser en
caminhado ao conselho monetário 
nacional”.

- Isto, no entanto, só acontece
rá em 1981, mesmo que a aprova
ção ocorra este ano. Afinal de contas 
- acrescentou - seria totalmente in
coerente de nossa parte liberar no
vas agências com limitação de cré
dito”.

Sobre as criticas do professor 
Mário Henrique Simonsen a corre
ção monetária prévia e a defesa do 
professor Afonso Celso Pastore da 
correção mpnetária plena, o Sr. 
Carlos Geraldo Langoni disse: “esse 
assunto e muito complicado para 
responder rapidamente. Prefiro não 
comentar nada por enquanto. No 
entanto, acho que o fundamental 
não é a correção prefixada ou pós- 
fixada, mas sim a inflação cair”.

Indagado se a volta da correção 
monetária plena poderia colaborar 
para a queda da inflação, como afir
mou o professor Afonso Celso Pasto
re, 0 presidente do Banco Central 
argumentou: “eu acho que a estra
tégia atual com o esforço do gover
no em conter os gastos públicos vai 
surtir os resultados esperados”.

RELAÇÃO DOS POSTOS 
DE VACINAÇÃO

CIDADE: JOAO PESSOA

N9 DO
POSTO BAIRRO LOCALIZAÇÃO

01 Cruz dâs Armas Escola Zulmira Novais
02 ti n ft Grupo Escolar José Américo
03 it n (1 Escolas Reunidas Castro Pinto
04 tl II M Núcleo Preventivo Cruz das Armas
05 it II it Centro de Saúde Cruz das Armas
06 it II II Unidade Educacional Prof.Oscar Castro
07 if II II G.E. Apolonio Sales
08 II II II Centro Social da L.B.A.
09 II II II Centro Social da L.B.A.
10 II II : H Comunidade Betania
11 Varjão Ação Social São Francisco
12 II Grupo Escolar Mateus Ribeiro
13 II G.E. Mateus Ribeiro
14 II G.E. Leonidas Santiago
15 Cristo Redentor Assist. Social Bom Samaritano
16 II II G.E. Américo Falcão
17 II ' II Escola Integrada Jose Lins do Rego
18 II II Escola Integrada Jose Lins do Rego
19 Conj. Homero Leal Unid. Sanitária Homero Leal
20 Conj. Ernani Sãtiro Esc. Prof.Osvaldo Pessoa
21 II II II Esc. Prof. Osvaldo Pessoa
22 Conj. Costa e Silva Esc. Est. 19 Grau Costa e Silva
23 II II M Esc. Est. 19 Grau Costa e Silva
24 Gramame G.E. Antenor Navarro
25 Tambauzinhó G.E. Jose Vieira
26 Miramar G.E. Prof. João Vinagro
27 " Igreja N.S, de Fátima
28 Tambau Igreja Sagrado Çoraçao de Jesus
29 " Colonia de Veraneio do SESC
30 II Unidade Medica das Praias
31 II Unidade Medica das Praias
32 Manalra Esc. 19 Grau Alice Carneiro
33 Praia do Bessa G.E. Frei Albino
34 Conj. Joao Agripino Esc. Capitulina Sãtiro
35 Favela Beira Rio Posto Medico da Favela Beira Rio
36 Altiplano Cabo íbranco Assoe, dos Moradores do Alt. C.B.
N9 DO
POSTO BAIRRO LOCALIZAÇÃO

37 Praia da Penha Posto de Saúde da Penha
38 Ãgua Fria Esc. Lions Clube Tambaú
39 Mangabeira Unid. Sanitária Libero Massari
40 Conj. dos Bancãrios Esc. da Construtora Rabelo Flor
41 índio Piragibe Casa da Vovozinha
42 Cordão Encarnado Igreja N.S. da Conceição
43 II II Centro Social Cordão Encarnado
44 Ilha do Bispo Creche Maria Jose Miranda Burity
45 II II II Centro de Saúde do Estado
46 II II 11 Grupo Mun. Frutuoso Barbosa
47 Varadouro Estaçao Ferroviária (Amb.Medico)
48 " Sindicato dos Trab. na Const.Civil
49 Jaguaribe Colégio Estadual Jose Medeiros
50 " Esc. Pe. Azevedo/Coleg. V. Negreiros
51 " G.E. General Wanderley
52 Av. Joao Machado Lar do Menor Jesus de Nazaré
53 II II II FUSEP
54 Baixo Roger Hospital Padre Ze (COPEAI)
55 II II Grupo Munic. Frei Afonso
56 Cidade Padre Zê G.E. 31 de Março
57 II II II Igreja Missionária Evangélica
58 Roger Alto Sindicato da TELPA
59 Tambiâ G.E. Pres. Epitácio Pessoa
60 Centro Colégio Pio XII
61 II Lyceu Paraibano
62 " Quartel da Policia Militar
63 ». i Casa do Estudante Universitário
64 II Barraca
65 Mandacaru Unidade Sanitária do Estado
66 II Unid. Sanitária do Estado
67 II Grupo Munic, Francisca Moura
68 II Grupo Munic. Francisca Moura
69 II Núcleo Prev. de Mandacarú(FEBEMAA)
70 II G.E. Mons. Odilon Coutinho
71 " G.E. Mons. Odilon Coutinho
72 tl Educandãrio Gilberto Amado(J.TOTA)
73 II Posto de Saúde Dr. João Soares
74 II Posto de Saúde Dr. João Soares
75 II Grupo Munic. Gal. Ângelo Notare
N9 DO
POSTO BAIRRO LOCALIZAÇÃO

76 Alto do Mateus Unidade Sanitária Alto do Mateus
77 II II Centro Social N.S. de Fátima
78 II it Acampamento da CAGEPA
79 Oitizeiro G.E. Napbleao Laureano
80 tl Esc. 19 Grau Nicoderaos Neves
81 " Esc. Beneficente Joao XXIII
82 II Esc. Beneficente Joao XXIII
83 II Ambul. Cidade dos Funcionários
84 " Colégio Arnaldo de Barro Moreira
85 " G.E. 19 Grau Luzia Simões Bartolini
86 " G.E. 19 Grau Luzia Simões Bartolini
87 Conj. Ernesto Geisel Matadouro Novo - Barraca
88 . II II II Unidade Sanitaria Ernesto Geisel
89 „ Unidade Sanitária Ernesto (Jeisel
90 II II II C. Comunitário Ernesto Geisel
91 Conj. José Américo G.E. Carlos Neves Franca
92 ir II II G.E. Jose Américo II
93 Torre Centro de Saúde Teixeira Vasconcelos
94 " Centro de Saúde Teixeira Vasconcelos
95 II Escola Padre Dehon
96 " Centro Social Santa Júlia
97 II Centro Social N.S. da Esperança
98 Bairro dos Expedicionários Grupo Munic. Sinhá Bandeira
99 II II II Grupo Escolar Joao de Deus
100 Conj, Pedro Gondim Escola Polivalente Sesquicentenario
101 Bairro dos Estados G.E. Prof.'Mateus de Oliveira
102 II II II Grupamento de Engenharia (Quadra)
103 ,11 II II DNOeS
104 Bairro dos Ipes G.S. Urhano Mons..Jose Coutinho
105 Conj. Castelo Branco Escola Almirante Tamandare
106 II 11 II Escola Des, Braz Baracuhy
107 II II II Escola Presidente Mediei
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Cirurgia
•  Apontado como um 
dos nossos melhores 
cirurgiões. Augusto de 
Almeida Filho (foto) é 
um dos convidados es
peciais dos organiza
dores do Congresso de 
Gastroenterologia que

' será realizado em ou
tubro próximo em Re
cife.
•  O certame, além de 
sua natural importân
cia médica, irá reunir 
outros destacados pro
fissionais brasileiros, 
entre eles Arrigo Raia, 
W alter Pihott, Cle
mente Garrido e Mar
cos Guanabara.
•  Embora falta ainda 
confirmação, outros 
médicos especializa
dos em cirurgia aqui 
da Paraíba também 
irão participar dos 
trabalhos daquele con
gresso.

AUGUSTO ALMEIDA

Sintoma
•  No último sábado, 
entre um relax e uma 
reconfortante sauna, 
foi provocada uma es
pécie de prévia entre 
os sócios proprietários 
p rese n te s  para  se  
aquilatar suas predile- 
çôes pelos futuros pos
tulantes da presidên
cia do Cabo Branco, o 
deputado Assis Came
lo e o médico Ozáes 
Barros Mangueira.
•  Dos dezoito sócios 
alvirubros, todos com 
direito a voto, 16 mani
festaram sua predile
ção pela permanência 
de A ssis Camelo á 
frente da presidência 
do clube e apenas dois 
se bandearam para o 
lado do candidato opo
sicionista.
•  Seria um sintoma 
para novembro, mês 
das eleiçõés sucessó
rias?

Iate troca 
carteiras

•  Todos os sócios e depen
dentes, do Iate Clube da Pa
raíba, já podem providenciar 
a troca de suas identidades. 
Basta levar uma foto 5 x 7 e 
pagar taxa de 100 cruzeiros.
•  Já para a festa do dia 5, se
rá exigida na portaria a nova 
identidade.

Filme sobre 
navegação

•  Âmarilio Sales, Vice- 
Comodoro do Iate Clube, co
municando que hoje será 
projetado um filme sobre 
navegação á vela na sede do 
Bessa.
•  A sessão começará às 
20h30m e todos os sócios li
gados ou não ao esporte po
derão assisti-lo.

Ordem das músicas
•  Jorge Ben, Gonzaguinha e 
Fagner serão os responsáveis 
pelo show da grande final do' 
MPB-80 - Festival da Nova 
Música Popular Brasileira, 
no próximo dia 23, sábado, no 
Maracanãzinho. A partir do

, dia 21 começam os ensaios, 
no próprio ginásio, quando 
também serão testados os sis
temas de som e de ilumina
ção, elaborados especialmen
te para o espetáculo.
•  Na semana passada, ficou 
decidida a ordem de apresen
tação das músicas, que será a

seguinte: Reunião de Bacana, 
A Massa, Devassa, Essa Tal 
Criatura, Nostradamus, De
mônio Colorido, A Festa da 
Carne, Foi Deus Quem Fez 
Você, Choro Alegre, Rio Ca- 
pibaribe, Di Verdade, Mais 
Üma Boca, Anunciação, O 
Pinhão na Amarração, Cla- 
reana, O Mal é o Que Sai da 
Boca, Hino Amizade, Saude, 
Rasta Pé e Agonia.

•  Os pedidos de credencial 
de imprensa para a cobertura 
terminam no dia de hoje.

IATE A TODO VAPOR
•  Tão logo terminem as obras do bar-de-apoio às pis
cinas e as novas toaletes, o setor de patrimônio do 
Iate Clube da Paraíba, por determinação do Comodo
ro Carneiro Braga, iniciará imediatamente os traba
lhos de adaptação das dependências internas da sede 
do Bessa para acomodar secretaria, sala de reuniões, 
sala de troféus, etc., entregando em seguida o prédio 
de Tambiá ao seu proprietário.
•  No próximo dia 5 a mais importante agemiação li
torânea do Estado irá reunir seu quadro social para 
uma gande festa. A agremiação contratará um con
junto de música ao vivo para as danças e, como 
“show”, oferecerá o cantor Nelson Gonçalves. As me
sas custam 2 mil cruzeiros.
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ANA CAROLINA RABELO E IRIO NÕBREGA, NOIVOS

UASE cento e cinquenta participantes já se encontram 
inscritos para o IV Seminário Paraibano de Cultura Bra
sileira que começará na próxima segunda-feira em JoãoQ ..

Pessoa, sob a coordenação geral da professora Edivanda Cândido 
de Oliveira e em homenagem a Gilberto Freyre

•  Nomes da mais alta categoria como o sociólogo Vamireh Cha- 
con, 0 romancista Adonias ftlho, o pedagogo Edson Nery e o an
tropólogo Roberto Mota, juntar-se-ão aos da casa (Pedro Nicode- 
mus e Juarez Batista) para a realização de um certame destinado 
a marcar época sobre a Revolução de 30.

m

m

NICACIO PEREIRA, ROMULO GOMES E JOSÉ MARCOLINO; CEF

RÁPIDAS -  DEPOIS da Festa das Debutantes 
do Nordeste, que já começou a orga
nizar para o dia 18 de outubro, o cro

nista Josildo Albuquerque irá promover uma outra no dia 22. Se
rá a Festa dos Destaques do Nordeste, com a Orquestra de Iva- 
nildo. •  •  •  ACADÊMICO Josué Montello é quem saudará seu 
novo colega José Sarney na cerimônia de posse na ABL, em ou
tubro. •  •  •  CINQUENTA anos de Ordem Marista está fazendo 
hoje o Irmão Júlio, atualmente em Campina Grande. Dele foram 
seus alunos, entre muitos outros. Jacinto Medeiros, Hoto), Geral
do Freire, Tarcísio Burity, Vicente Madruga, Waldez Juval, José 
Quirino, Severino Alves de Andrade e Denizaldo Siqueira. •  •  •  
BOB Nick, campeão brasileiro de “windsurf ’, começou ontem 
curso no Iate Clube, para iniciantes no esporte à vela.

Desagravo 
a Assis

•  As comemorações pelo 
aniversário do deputado As
sis Camelo, ocorrido terça- 
feira última, acabaram  se 
transformando numa justa e 
expontânea manifestação de 
repúdio contra a torpe cam
panha proc wando macular a 
sua eficiente administração 
á frente da presidência do 
Cabo Branco. E o melhor é 
que ta l desagravo partiu  
exatamente dos funcionários 
do Clube, que ^aciosam ente 
foram envolvidos nas ten
denciosas noticias.
•  Pedro Alves da Siiva, um 
dos mais antigos funcioná
rios do Cabo Branco, foi o 
porta-voz dos seus compa
nheiros de trabalho. Seu dis
curso evidenciou a perfeita 
harm onia existente entre 
administrador e adm inistra
dos. Mas, inflamado mesmo 
foi o discurso do bel. Jader 
Franca, em nome da direto
ria e dos associados.
'• A certa altu ra afirmou 
que Assis Camelo era vitima 
da incompreensão e falta de 
reconhecimento de pessoas 
anti-Cabo Branco, que se es
condem no anonimato covar
de para assacar inverdades 
contra a presidência, procu
rando confundir a grande 
familia alvirubra ou mesmo 
levando-a a conclusões que 
não espelham a verdade.
•  Para o presidente Assis 
Camelo, em sua fa la  de 
agradecimento, a homena
gem foi uma das ' maio
res que tinha recebido, por
que dias atrás a oposição ha
via publicado nota difama
tória tentando inimizá-lo 
com os leais servidores do 
clube.
•  Entre as muitas pessoas 
presentes na homenagem a 
Assis Camelo, foram desta
cadas Luciano Wanderley, 
Marcos Aranha, Herul Sá, 
Inácio Gouvêa, Geraldo Car
valho, João José Caldeira, 
Afrânio Melo, Abmael Bri
lhante, Nórdio Guerra, An
tônio Tavares de Carvalho, 
Aguimar Dias Pinto, Nório 
G u e r r a ,  M a r c o s  Sou to  
Maior, Alberto Paiva, Ge
raldo Pereira, José Carva
lho Costa Filho, Antônio Xa
vier, Laudelino Pereira 
Antenor Salgado.

Endereços para corres
pondência'. Rua João 
Anwrim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci

nema Rex. _____

Cem Anos de 
Espetáculos

•  Hoje, no Rio, a Rede Glo
bo conclui as gravações de 
“Cem Anos de Espetáculo” , 
com números com Tom Jo- 
bim, Alcione e Zezé Motta. 
Tom recordará a bossa 
nova e algumas trilhas so
noras que preparou para o 
cinema brasileiro, princi
palmente para o filme “Or- 
feu do Carnaval” .
•  Alcione recordará um dos 
mais famosos musicais do 
teatro, “Juju e Balangan- 
dãs”, e Zezé relembra su
cessos de Noel Rosa.
•  Os quatro apresentado
res do programa - Zezé, 
Sandra Bréa, Marco Nani- 
ni e Miele - gravarão juntos 
o tema sucesso de “ Bye Bye 
Brasil..

Posse no CD 
da Sudepar

Sê Em solenidade simples, no ga
binete do Superintendente, fo
ram empossados os novos  
membros do Conselho Delibera
tivo da Sudepar. A posse dos no
vos membros daquele colegiado 
ocorreu na tarde de ante-ontem* 
em clima de muito euforisme.
•  Do CD da Sudepar fazem par
te, entre outros, João Batista de 
Melo, Arlindo Delgado, Marcos 
Souto Maior, Hyperides Duarte, 
Rosilene Gomes, Assis Camelo e 
Marciano Soares,

Hugo Almeida 
na Santana

•  0  paraibano Hugo de Almeida, 
presidente do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, encerra hoje, oficíal- 
mente, seu programa de visita à 
Paraíba. Pela manhã ele viajará á 
cidade de Itabaiana e ao meio-dia 
almoça na Usina Santa Maria.
•  As 5 da tarde, o presidente Hugo 
de Almeida comparece ao encer
ramento do Forum de Debates 
sobre o Proálcool e às 20hs., parti
cipa de um jantar com o Governa
dor Tarcísio Burity na Granja San
tana.

Titulo para 
o Mercantil

•  Não poder ia ser de outra ma
neira. Â festa Garota Bancária 
da Paraiba-80, promovida e or
ganizada pelo cronista social Jo
sildo Albuquerque, sábado pas
sado, em Campina Gk-ande, atin
giu todos os seus objetivos, O en
contro foi prstigiado pela socie
dade paraibana.
•  O titulo de Garota Bancária 
da Paraiba foi ganho por Maria 
do Socorro Braga, que represen
tou o Banco Mercantil, agência 
de Campina Grande.

/

JACINTO MEDEIROS

16 DE AGOSTO

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇAO 

CONTRA 
POLIOMIELITE

2? DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica
m

\ f
\ \//I

■:tv

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

KRNAMBOGANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031________________

FILIAIS;
Inin II " Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

22 i -5205
Loja IV - Rua Duque de Caxiss, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI - R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Leite Pasteurizado 
Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70



ARTES
AUNIÜO •  Jo io  Pmmm, MxU-feiPlt, 16 de acoeto de 1980 10

ÁRIES
, 27/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Este dia se- 
I rá pernicioso para você. Evite os encontros muito 

importantes. Você deve esperar alguns atrazos 
. profissionais. Não discuta com seus chefes. Seja 

pontual. Amor -  O comportamento da pessoa amada será 
uma enigma para voce: não procure saber porque este clima 
não vai durar muito tempo. Excelente clima familiar.

TOURO
21/4 a 20/5r- Finanças -  Trabalho -  Haverá uma 
diminuição certa de seus negócios, prudência 
com os empreendimentos novos. Você não terá 
muita coragem para trabalhar, isto o (a) prejudi

cará. Amor -  O sentimento que você sente não será compar
tilhado. O que você espera para acabar com isto e depositar 
sua confiança numa outra pessoa. Pessoal -  Os problemas 
familiares lhe parecerão mais pesados do que nunca. Saúde -  
Boa. Apenas um pouco de nervosidade.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  F inanças -  Trabalho -  Financeira
mente haverá hoje alguns lucros possíveis: aja 
com audácia. Todos os empreendimentos novos 
ou de luxo serão favorecidos. Você pode especu

lar. Amor -  Saiba entender o quanto,a pessoa amada o (a) 
ama. Não seja ciumento (a) pois isto seria completamente 
inútil principalmente com Vênus bem influenciado. Pessoal 
-  Suas relações com seus amigos (as) e conhecidos o (a) irri
tarão. Saúde -  Grande forma física.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Impulsos 
que podem prejudicar sua situação e suas finan- 
ças. Além disso você duvidará de suas possibili- 
dades e isto prejudicará ainda mais o clima. Não 

assine nada. Amor -  Não assuma ares misteriosos com a pes
soa amada. Não esconda nada dela pois ela poderia duvidar 
seriamente de você. Clima pernicioso no seu lar. Pessoal -  
Não confie em qualquer pessoa se você quiser preservar seis 
negócios. Saúde -  Sua saúde será satisfatória.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - Iniciativas 

I felizes. Intuições excepcionais: aja de modo que 
I os seus negócios progridem. Tome decisões sobre 
. 0 plano financeiro. Assinaturas de contratos be

néficas - Amor - Com uma carta você pode resolver um  
problema sentimental mas não espere que a pessoa interessa
da responde imediatamente - Converse com seus filhos - Pes
soal - Mais segurança o (a) ajudará a obter alguma coisa de 
importância - Saúde - Você deve dormir bastante.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho - Imponha-se, 
uma disciplina de trabalho mais rigorosa, senão 
você não conseguirá ser bem sucedido (a). Não 

1 faça despesas acima de suas possibilidades - 
Amor - Cuidado com Vênus em quadratura pois alguém pro
curará prejudicá-lo (a) perante a pessoa amada. Mas como 
você tem confiança tudo acabará muito bem - Pessoal -Pro- 
cuse dar ás suas relações um caráter mais pessoal - Saúde - 
Esteja muito atento (a), indisposição digestiva.

LIBRA
t  w 23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Releia bem 

/  \  / 1\ documentos antes de assiná-los. Dia be-
/  3 L [inéfico  para o plano financeiro e as associações.

J i — Grande chance se você for representante. Amor -  
Domínio sentimental "détrico” mas excelente com Vênus 
em trígono. Aja de modo que a pessoa amada tenha inteira 
confiança em você. Excelente clima familiar. Pessoal -  Este 
dia será benéfico para realizar qualquer transformação. Saú
de -  Hoje você pode fazer grandes esforços.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Para seus 
negócios e finanças, tenha contatos com pessoas 
influentes. Elas o (a) aconselharão utilmente e 

A’’ assim você evita cometer erros. Jornalistas favo
recidos. Amor -  A felicidade está ao seu alcance, saiba 
agarrá-la. Aliás você não terá muitas coisas a fazer para que 
isto aconteça. Você deve dialogar com seus filhos. Pessoal -  
Mudança no seu programa. Será possivelmente vantajoso 
para você. Saúde -  Faça ginástica e ioga.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12- Finanças -  Trabalho -  Profissões 
industriais favorecidas. Hoje tome decisões. Ne
gócios perniciosos. Dificuldades no setor profis- 
siorml e no setor financeiro. Especulações proibi

das. Amor -  Cuiddado com Vênus ainda êm oposição. Em 
caso de desarmonia, dé o primeiro passo, pois pensando bem, 
você conseguirá descobrir que é culpado (a). Pessoal -  Evite 
iniciar transformações na sua casa, será melhor. Saúde -  
Cuide de seu sistema digestivo hoje.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Fb-ofissões 
liberais protegidas. Assuma as suas responsabili
dades seja no setor profissional ou nos seus negó
cios. Estudos e assinaturas favorecidos. Amor -  

Vênus neutro, sentimentos calmos, dia favorecendo princi
palmente as amizades. Apesar de tudo resolva os problemas 
de seus filhos e aqueles de sua família. Pessoal -  Seja mais 
indulgente com seus próximos.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Satisfações 
financeiras ligadas a uma proposta de negócios. 
Tudo irá muito bem, mas cuidado com certas co- 
legas no setor profissional. Secretários (as) favo

recidos. Amor -  Ê provável que você seja desagradavelmente 
surpreso (a) com a pessoa amada. Mas como você sabe en
tender das coisas, seu dia será mais ou menos alegre. Pessoal 
-  Você deve se distrair mais, convide seus amigos (as). Saú
de -  Você se sentirá um pouco cansado (a).

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - Jornalistas 
favorecidos. Trabalho benéfico que favorecerá 
suas ambições e seus esforços serão recompensa- 

. dos. Cuidado com todas as transações financei
ras - Amor - Com Vênus em quadratura não decepcione a 
pessoa amada com palavras inúteis. O resultado seria um  

' movimento de revolta e talvez uma ruptura - Pessoal - Um 
encontro pode deixá-lo (a) um pouco perplexo (a), não o dei
xe de lado - Saúde - Siga uma boa dieta, e tudo irá bem.

* Ruim 
** Regular 
**• Bom 

Ótimo
**••* Excelente

Marlon Brando: ‘‘Queimada’

O NO CINEMA
UM ESTRANH O  NO NINHO  (.........)

- Produção americana. Num absoleto hospi
tal psiquiátrico, um paciente subverte a or
dem e termina vitima de uma lobotomia. Se
gundo filme americano do tcheco Milos For- 
man, o cineasta de Procura Insaciável e Hair. 
Oscar de Melhor Filme Diretor, Ator, Atriz 
e Roteiro Adaptado. Com Jack Nicholson e 
Louise Fletcher. A cores. 16 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

ACCATONE, D ESAJU STE SOCIAL  
(****)- Rrodução italiana. Primeiro filme di
rigido por Pier Paole Pasolini, um dos mais 
importantes cineastas contemporâneos, bru
talmente assassinado em 1975. Drama de co
notações sociais na linha do neo-realismo. 
Com Franco Citti e Silvana Corsini. Preto e 
Branco. 16 anos. No Tambaú, ein apresenta
ção do Cinema de Arte. 22h30m.

QUEIMjW A  (**•*•) -  A história de 
uma revolução numa colônia portuguesa. 
Lançado no inicio da década de 70, este filme 
foi retirado do mercado por determinação da 
censura e passou muitos anos proibido. Dire
ção de Gillo Pontecorvo. Com Marlon Bran
do, Evaristo Marquez e Renato Salvatori. A 
cores. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS PROFISSION AIS  (**) -  Produção 
americana, grande êxito comercial nos anos 
60, agora em relançamento. Direção do vete
rano Robert Aldrich. Com Burt Lancaster, 
Cláudia Cardinale, Robert Ryan e Lee Mar- 
vin. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A R A N H A  G I G A N T E  C O N T R A  
KUNG F U - Produção dos estúdios de Hong 
kong sobre as artes marciais chinesas. A co
res. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  NATV
DÁDIVA DE a m o r  : -  Quando exibi

do nos cinemas do país, em 1958, este filme 
tinha o titulo A Angústia de Tua Ausência. 
Conta 0 drama de um casal, um cientista' 
(Robert Stack) e sua mulher (Lauren Ba- 
call); ela tem uma doença incurável. Ambos 
adotam uma criança abandonada. Após sua 
morte, a mulher volta à Terra para servir 
como guia espiritual para o marido e a filha. 
A direção é de Jean Negulesco. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

ALERTA GERAL -  Cauby Peixoto, 
Marlene e Bmelinha, três grandes idolos da 
época de ouro do rádio brasileiro, são os con

vidados especiais de Alcione neste Alerta Ge
ral. O programa -  uma homenagem ao rádio, 
seus famosos programas e estrelas -  conta 
ainda com as participações de Fafá de Belém 
e dois classificados para a final do MPB-80 
Duardo Dusek, com a discutida Nostrada- 
mus, e o conjunto Exporta Samba, com a 
bem humorada Reunião de Bacanas, da du
pla Ary do Cavaco e Bebeto de São João. No 
Canal 10. 21hl0m.

FESTIVAL 15 AN O S INTERNACIO 
NAL -  Hoje mostrando “tapes” e cenas de 
filmes com o maior ídolo do rock água-com- 
açucar e das modeminhas baladas românti
cas, Elvis Presley. No Canal 10. 22hl0m.

O ESPETÁCULO NÃO PODE PA 
RAR -  Produção americana de 1978, com di
reção de Steven H. Stem. Jenny Roman (Su- 
san Heldfond), aos 25 anos, acaba de se sepa
rar do seu marido, o rico Bemie Roman (Jed 
Allan), e decide conseguir um emprego para 
sustentar o pequeno filho. Apesar das criticas 
do marido, que não perdoa sua necessidade 
de ser livre, Jenny vai trabalhar num progra
ma de televisão. Com assistente de Diana 
Hayward (Carrie Snodgress), a diretora do 
programa de Deke Edwards (Dick Shawn), 
fica conhecendo os bastidores de uma emisso
ra de TV. A cores. No Canal 10. 23h35m.

O E S T R A N G U L A D O R  D E  
RILLINGTO N PLA CE (***)- Produção in
glesa, de 1970, com direção de Richard Fleis- 
cher. D)ndres, 1944. Um maniáco sexual, 
John Reginald Christie (Richard Attengo- 
rough), assassina e violenta sua primeira viti-

Dueek: no “Alerta

ma. Cinco anos depois, mata a mulher e o fi
lho de Timoty Evans (John Hurt), que aluga-i 
ra o andar superior de sua casa em Rillington: 
Place. Totalmente desnorteado e aconselha
do por Christie, Timoty foge, para depois sei 
entregar à polícia, que pensa aer ele o culpa
do. Apesar de inocente, Timoty é julgado e 
executado, enquanto o verdadeiro autor dos 
crimes, e de outros mais, continua em liber
dade. A cores. No Canal 10. OlhlOm.

R  EM DISCOS
MANHA TTAN, Orquestra Filarmônica 

de New York (♦•***) -  Com um extraordiná
rio atraso em relação ao filme, saiu às lojas a 
trilha sonora do filme Manhattan, de Woody 
Allen, com a Filarmônica de New York co
mandada por Zubin Mehta. O disco traz a 
obra de George Gershwín, talvez o mais sen
sível poeta musical do clima preto-e-branco 
nova-iorquino. De quebra, o piano de Dick 
Hyman, o baixo de Milt Hinton e a bateria de

Ehc Cohen, escolhidos a dedo de músico, 
pelo próprio Wooddy Allen. Lançamento CBS.

GREATEST H IT S OF 1721, Philhar 
monia Virtuosi de New York -  Seleções de 
Bach, Corelli, Marcello, Vivaldi, Handel, 
Martini e Clarke, destacando-se Jesus, Ale
gria dos Homens e a Badinerie de Bach. A 
Philharmonia Virtuosi é conduzida por Rí- 
chard Kapp. Lançamento CBS.

TERRA B R A SIL IS , Antonio Carlos Jo- 
bim -  Álbum duplo com 20 músicas, que está 
sendo lançado simultaneamente no Exterior. 
Além de algumas das mais importantes cria
ções do mais internacional dos nossos com- 
postiores populares, quatro novidades; Fa
lando de Amor, Você Vai Ver, Marina Del 
Rey e Two Kites. Ele canta em português, em 
inglês, toca piano e deixa os arranjos das seis 
faixas instrumentais por conta de Claus 
Ogerman. Lançamento WEA.

UNGARISH TANZE, Orquestra da 0- 
pera Popular de Viena -  Regida por Mário 
Rossi, a Orquestra da Opera Popular de Vie
na interpreta a série integral das 21 Danças 
Húngaras de Brahms. Lançamento RGE.

G REATES HIST,  KC & Sunshine 
Band -  Através do selo Epic, uma coletânea 
dos maiores sucessos da banda, entre eles Do 
You Wànna Go Party e Please Don’t Go. 
Lançamento CBS.

EM LIVROS
HUMBERTO ROHDEN - Pelo sistema 

de reembolso postal, a Zipak envia livros de 
Humberto Rohden, com preços que oscilam 
m tre Cr$ 130 e Cr$ 200. São estes os títulos: 
0  Sermão da Montanha, Porque Sofremos, 
Entre Dois Mundos, Rumo d Consciência 
Cósmica, A Matafisica do Cristianismo, C 
Quinto Evangelho, O Caminho da Felicida
de. ,. Sabedoria das Parábolas, Por Mundos 
Ignotos, Isis, O Espírito da Filosofia Oriental 
e A Arte de Curar Pelo Espírito. Pedidos á Zi
pak Livraria Ekiitora Ltda. - Rua Dr. Vila 
Nova, 142 - CEP 01222 - São Paulo, SP,

OS DEUSES GOVERNAM  O M UN
DO - A MAGIA E A  CIÊNCIA D E  PARA- 
CESO, Mário Graciotti - O livro gira muito 
em tomo da magia e da ciência do grande 
químico, alquimista e pensador Paracelso a 
percorrer meia Europa. Lançamento Nova E- 
poca.

A GUERRA SOCIAL DE CANUDOS,
EdmundoMoniz - Uma visão lúcida e objetiva 
sobre o episódio de Canudos, despida de ro
mantismo e revelando suas profundas impli
cações sociais. Lançamento Civilização Bra
sileira.

A S  G R A N D E S  V E R D A D E S  DA  
B lBLIA , Joseph Murphy - Depois do ex
traordinário sucesso do seu livro O Poder do 
Suboconsciente, um verdadeiro best-seller 
que já passou da 20* edição, Murphy, neste 
seu novo trabalho, propõe um reexame das 
verdades bíblicas como uma forma de solu
cionar os grandes problemas humanos atuais. 
Lançamento Record.

M ÉX IC O  R EB ELD E,  John Reed 
.(****) - John Reed, autor de 10 Dias que 
Abalaram o Mundo, descreve neste livro, 
com o mesmo vigor de jornalista, analista e 
escritbr que o tomou famoso, a Revolução 
Mexicana em todos os seus detalhes. Re
edição Civilização Brasileira.

O MUNDO DA ARQUEOLOGIA, C.
W. Ceram - Um panorama bastante comple
to dos métodos e achados que fizeram o ho- 
nem conhecer melhor o seu passado. Lança
mento Melhoramentos.

TELEVISÃO

Cem anos de espetáculos
Na semana passada, o palco 

do Teatro Globo-Rio se transfor
mou nuipa imensa máquina do 
tempo. Nela, Zezé Motta, Sandra 
Bréa, Marcos Nanini e Luis Carlos 
Miele viajaram pelo século, mos
trando a história do teatro, da mú
sica, do rádio, do cinema e da tele
visão no Brasil durante os últimos 
100 anos. Era o início das p^ava- 
ções de Cem Anos de Espetáculos, 
especial que irá ao aí no próximo 
dia 29, a partir das 21hl0m, dentro 
do esquema de Sexta Super. Com a 
ajuda de Paulo Autran, Paulo Gra- 
cindo e Bibi Ferreira foram 
lembrados alguns dos mais impor
tantes espetáculos teatrais dos últi
mos 100 anos. Maria Alcina, Paulo 
Fortes, Arthur Moreira Lima, An
tônio Guedes Barbosa, Jacques 
Klein e Elizeth Cardoso ajudaram 
a recordar as músicas de maior su
cesso neste período. Também fo
ram feitos levantamentos de pintu
ras e esculturas importantes para 
serem mostradas no programa, as
sim como trechos de filmes dá 
Humberto Mauro e os principais 
programas do rádio e da televisão 
brasileira.

GLOBO REPÓRTER

Os últimos momentos vividos 
por Getúlio Vargas, antes de sua 
morte, serão o tema de um dos pró
ximos Globo Repórter - Vargas, 
Agosto de 54 - ainda sem data para 
ir ao ar. O programa será uma dra
matização dos derradeiros atos de 
Getúlio, produzido por uma firma 
independente, especialmente para 
0 Globo Repórter. Com direção de 
José de Anchieta, Vargas, Agosto 
de 54, tem o elenco formado por Zé 
Preá, Jorge Coutinho, João Batista 
Ribeiro Filho, Hélio Ary, Ilva 
Nino, Marcus Toledo, Eduardo 
Conde, Waldir Santana, Alciro

Cunha, Edson Silva, Ricardo Gar
cia, Leonardo José, Francisco Na- 
gem, Marino Gonçalves, Luiz 
Orione, Brandão Filho, Sérgio de 
Oliveira e Gilda Sarmento.

PLANTÃO DE POLICIA
É de Aguinaldo Silva a autoria 

do episódio A História de Lili Ca- 
rabina, que está sendo gravado 
esta semana para a série Plantão 
de Polícia. Lili Carabina (Betty 
Faria) é uma das mais temidas as
saltantes e procuradissima pela 
polícia. BebePconsegue localizá-la 
e faz uma reportagem com ela, 
cara-a-cara. Mulher-a-mulher. 
Anselmo Vasconcelos, Maurício 
Nabuco e Darcy do Prado também 
participam do episódio, aó lado de

Fagundes grava Carga Pesada

Hugo Carvana, Denise Bandeira, 
Marcos Paulo, Lúcia Lins è Júlio 
Braga, do elenco fixo da séíie. As 
gravações externas serão realiza
das em Belfort Roxo, no Motel Sa
fári e na Fazenda Passaredo, em 
Jacarepaguá.

MALU MULHER

Uma vizinha de Malu, despe
de sua empregada. A discussão é 
ouvida por Malu e Eliza que, pena
lizadas, acolhem Eunice e seu filho 
para dar condições a ela de procu
rar emprego. Eunice desaparece e 
Eliza, enciumada, não gosta da de
dicação de Malu pela criança. Fi
lhos, Melhor Não Tê-los, de 
Martha Góes e Walter Negrão, é o 
episódio que está sendo gravado 
esta semana para a série Malu Mu
lher. Participam do episódio Cidi- 
nha Milan, Duze Nagaracci, 
Arthur Costa Filho, Carlos Koppa, 
EmilcioFróes e Lauro Senna, ao 
lado de Regina Duarte, Narjara 
Túretta, Denis Carvalho, Sônia 
Guedes e Antônio Petrin.

CARGA PESADA

Um.a família acena na estrada 
pedindo carona. Bino não quer pa
rar, mas Pedro o convence. Quan
do se dão conta, o pai ameaça ma
tar uma das filhas, se os caminho
neiros não os levar para Juazeiro, 
que fica na direção oposta a que 
Pedro e Bino estavam seguindo. 
Esse é o tema-base do episódio Fei
to Mancha na Estrada, de Antônio 
Carlos Fontoura, que está sendo 
gravado esta semana em Maricá. 
No elenco já estão definidos os no
mes de 'Hielma Reston, B. de Pai
va, Mareia Velloso, Conceição 
Sena e Mariusha, além de Stênio 
Garcia e 7\ntônio Fagundes, atores 
fixos da série.

A U N lã O

HÁ 50 ANOS

Dinheiro será 
devolvido ao 
legitimo dono

No dia 15 de agosto de 1930 
A União Publicou

Achasse no escriptorio 
da Empresa Tracçâo, Luz e 
Força, à disposição do seu 
legitimo dono, uma quantia 
em dinheiro que foi encon
trada em um dos bonds des
ta Empresa.
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NOTICIA SEM
PROCEDÊNCIA

Não tem nenhuma procedência 
a noticia vehiculada desta capital 
Para “0  Jomal”, do Riode Janeiro, 
pelo seu representante aqui, sobre 
ter o general Lavanére Wanderley 
intimado o presidente Álvaro de 
Carvalho no sentido de demovel-o 
de uma vez por todas de qualquer 
proposito de assalto decisivo á Prin- 
ceza.

No curso das conferências que o 
commandante da 7? Região Militar 
teve com o chefe do govêrno não foi 
formulado a respeito da situação da- 
quella localidade, nem em nomeda- 
quelle official, nem em nome de ou
tra auctoridade, o “ultimatum” a 
que se refere aquella correspondên
cia para o matutino carioca, qv|- 
acabamos de lêr através da trar&Y 
cripçâo dos nossos illustres confra» 
des do “Diário da Manhã”.

As hostillidades entre as forças 
legaes e os commandados de José 
Pereira estavam suspensas desde o 
assassinato do presidente João Pes- 
sôa, sendo escusado declarar que 
nunca o govêrno cogitou da hy- 
pothese absurda de qualquer aceor- 
do ou mesmo transigência para com 
os cangaceiros alliciados naquella 
faixa do sertão parahybano.

ASSIS CHETEAUBRIAND 
ANALISA

TELEGRAMMA DE ALVARO DL -  
CARVALHO

Rio - 14 - O sr. Assis Cha- 
teaubriand commentando o telegra
ma do presidente Álvaro de Carva
lho, diz n “O Jornal” que o Brasil 
não deve descrêr do dia de amanhã.
E continua - A nação que possúe ho
mens da fibra de Álvaro de Carva
lho não póde desesperar. A Parahyba 
permanece de pé defendendo' sozi
nha sua auctonomia, abandonada 
por seus alliados ingratos e por isso 
mesmo se impondo cada vez mais ao 
respeito dos que sabem comprehen- 
der que na grandeza do sacrifício es
tá 0 prêmio da sua abnegação desin
teressada. (A União)

)|c i(ĉ

ASUMPÇÃO DE NOSSA 
SENHORA

O dia de hoje é santificado pela 
Igreja Catholica, devendo ser expos
ta á veneração dos fieis, na egreja 
do Carmo e na capella do Cemiterio 
do Senhor da Bóa Sentença, a Ima
gem de N. S. da Bôa Morte.

Ás seis horas, haverá missa em 
todas as egrejas, e ^  9 horas, missa 
solenne pontificai na Cathedral Me
tropolitana.

A tarde, as filhas de Maria 
reunir-se-ão, na Cathedral Metro
politana, havendo bençam do San
tíssimo Sacramento.

Diversas associações regiliosas 
farão reuniões em suas sédes, com- 
memorando a Assumpção de Nossa 
Senhora.

Em homenagem ao evento reli
gioso deste diaf não haverá expe
diente nesta redacção.

O ponto é facultativo nas repar
tições publicas.



ESPORTES-
ATJNIÃO João Pessoa, se)cta-feira, 15 de agosto de 1980 11

^^arcondes Brito ^

AUTO ESPORTE

Tudo indica que, a par
tir deste ano, o Auto Espor
te deixará de ser um time da 
faixa intermediária para 
juntar-se definitivamente 
com Botafogo, Treze e 
Campinense, graças à união 
de todos os verdadeiros au- 
tomobilistas, que resolve
ram acabar com os “grupi- 
nhos” e as “alas” que divi
diam a agremiação, a fim de 
apoiar a candidatura de 
João Máximo Malheiros.

Enfim, será a indepen
dência do Auto Esporte, um 
time que,' por acumular fra
cassos e de provocar desilu
sões, perdeu quase toda a 
sua torcida. Coincidência 
ou não, João Máximo deve 
tomar posse no dia 7 de se
tembro, quando o Brasil vai 
comemorar mais um ano de 
independência.

Mais interessante ain
da é saber que, ao anunciar 
oficialmente sua candidatu
ra, semana passada, numa 
reunião no Internacional de 
Cruz das Armas, João Má
ximo plagiou a frase de D. 
Pedro I, no “Dia do Fico”, 
dizendo que ‘̂se é para o 
bem de todos e a felicidade 
geral do Auto Esporte, eu fi
co”.

Coincidências à parte, 
vamos esperar que o futuro 
presidente cumpra todas as 
suas promessas, especial
mente aquelas relacionadas 
com a contratação de refor
ços e que a torcida volte a 
sonhar com vitórias, títulos 

,e (quem sabe?) até o Cam- 
peonato Brasileiro, pelo me
nos na Taça de Prata.

Tudo deve transcorrer 
normalmente nas eleições 
de hoje e ninguém, a esta al
tura dos acontecimentos, 
teria condições de coim>etir 
com João Máximo. Tanto 
que a torcida já preparou 
uma festa para comemorar 
sua  v i t ó r i a ,  com- 
prometendo-sei- ao mes
mo tempo, em ajudá-lo fi
nanceiramente naquilo que 
estiver ao seu alcance.

Está de parabéns o 
Auto Esporte pela feliz es
colha. Afinal, ninguém me
lhor do que João Máximo 
para ocupar o lugar do in
cansável batalhador Harol- 
do Navarro. E, hoje, quem 

 ̂for contra João Máximo, 
automaticamente será con
tra o Auto.

MARAVILHA

Não foi propriamente 
uma nova inauguração, 
como andaram falando, o 
que aconteceu quarta-feira 
na Maravilha do Contorno, 
no encontro entre a direto
ria do Botafogo e a impren
sa esportiva de João Pessoa. 
Foi uma reunião importante 
dos dirigentes botafoguen- 
ses com os principais ele
mentos da crônica esporti
va, para que todos pudes
sem analisar aquilo que já 
foi feito em beneficio do clu
be. Na verdade, com a cons
trução da Maravilha do 
Contorno. Álvaro Magliano 
já justificou sua passagem 
pelo Botafogo, pois realizou 
o maior sonho de todos os 
botafoguenses. Interessante 
é que ainda tem “nego” 
por ai que duvida.

CIÜMES

Com a sua grande ex
periência no futebol profis
sional, 0 supervisor/técnico 
José Santos já deve ter no
tado que alguns jogadores 
do Botafogo estão com ciú
mes dos juvenis que vêm 
sendo promovidos, como Da 
Costa, Paulo, Lula, Pedri- 
nho, etc. Nos treinamentos 
coletivos, eles só entram nos 
meninos pra arrebentar, 
numa tentativa, talvez, de 
amedrontar os jovens pre
tendentes às suas posições. 
Cuidado, Zé.

SATYRO

O diretor da FPF, Se
bastião Satyro, deve viajar 
ao Rio para regularizar os 
jogadores dos quatro clubes 
finalistas neste primeiro 
turno, junto a Confederação 
Brasileira de Futebol, a fim 
de que todos entrem no qua- 
drangular com suas forças 
máximas.

Hermes Taurino apita Santa x Bota
A  ^

o  Nacional de Patos será o último adversário do Santos neste primeiro turno

O Departamento de Árbitros da 
Federação Paraibana de Futebol deci
diu dar chances a vários apitadores na 
rodada final da fase classificatória do 
primeiro turno do certame estadual, 
por entender que, sendo os jogos de 
pouca importância, a oportunidade se
rá ótima para as observações.

O jogo entre Botafogo e Santa 
Cruz de Santa Rita, por exemplo, terá 
a direção de Hermes Taurino, um dos 
bons árbitros da FPF, que, neste pri
meiro turno, tinha trabalhado apenas 
como bándeirinha.

Aqui em João Pessoa, na partida 
que envolverá Santos e Nacional de 
Patos, o árbitro será Raimundo Nona
to, auxiliado por Everaldo França e 
Zacarias Virgínio.

Em Cabedelo, no Francisco Fi
gueiredo de Lima, Nacional e Treze jo
garão, com direção do Calormam Pal
meira, com bandeirinhas de Abdias 
Bonifácio e Fernando Ângelo.

Finalmente, em Guarabira, o time 
de igual denominação enfrentará o 
Campinense, com arbitragem de José 
Morais, auxiliado por Hélio Galiza e 
Elizeu Guilherme.

Máximo vai ser eleito hoje

Américo já  aoertou tudo com o Bota

José Santos justifica a 
contratação de Américo

0  supervisor/técnico José Santos explicou 
ontem a contratação do goleiro Américo pelo Bo
tafogo, afirmando que “estávamos precisando de 
um terceiro goleiro, desde a saida de Fernando 
Silva” - ressaltou.

José Santos, entretanto, acrescentou que 
Américo está em condições de lutar pela posição 
com Hélio e Edmundo e indicou sua contratação 
baseando-se pela sua passagem pelo Auto Espor
te, onde era conhecido como “Américo Colori
do”.

Nos treinamentos desta semana, embora 
parecesse um pouco gordo, Américo demonstrou 
ótiitfos reflexos e recebeu elogios dos seus novos 
companheiros, principalmente de Edmundo:

- O Botafogo estava mesmo necessitando de 
um outro goleiro. Eu estou em fase de recupera
ção e o Hélio vem praticamente sozinho, sem o 
direito de machucar-se, pois não tinha reservas. 
Agora, com a chegada de Américo, que me pare
ceu um ótimo jogador, a briga vai ser boa.

Time do Bota já tem a sua 
escalução quase definida

Para o jogo contra o Santa 
Cruz de Santa Rita, o Botafo
go já tem praticamente o seu 
time escalado com Hélio, Ge- 
railton, João Carlos, Deca e 
Lula; Chinês, Danilo Meneses 
e Magno; Jangada, Dão e 
Willians. A informação foi 
dada ontem pelo supervisor/- 
técnico José Santos, antes do 
treinamento físico realizado na 
praia de Tambaú.

Entretanto, a confírma-

^ção oficial da equipe tricolor só 
"sèrá conhecida hoje, após o 
treino coletivo a ser realizado 
ás 15 horas, no Estádio Muni
cipal Leonardo da Silveira.

- Não gosto de me precipi
tar - disse José Santos - e só 
anunciarei a formação- da 
equipe depois de coletivo 
apronto, pois alguém pode se 
machucar e terei de volta 
atrás. De qualquer forma, gos
taria de salientar que pretendo

lançar a minha força máxima, 
a fim de ganhar ritmo de jogo 
para o quadrangular decisivo.

Amanhã pela manhã, na 
Maravilha do Contorno, o Bo
tafogo fará uma recreação, que 
constará de um rápido aqueci
mento com os professores Mi
neiro e Walter Luiz, e o já tra
dicional “Foot-voli”, uma mis
tura de futebol com volibol. 
Não haverá regime de concen
tração.

O médico João Máximo Malheiros 
será eleito hoje, presidente do Auto Es
porte Clube para os próximos dois 
anos, em substituição a Haroldo Na
varro, que, trabalhando praticamente 
sozinho, fez excelente administração.

João Máximo surge como candi
dato único e tem como companheiro de 
chapa o bel. Manoel Raposo, prome
tendo, a partir do dia 7 de setembro, 
quando tomará posse ofícialmente, 
contratar vários jogadores, tomando 
o Auto Esporte um time em condições 
de lutar de igual para igual com os 
grandes do nosso futebol.

A torcida do Auto, que vibrou com 
a candidatura de João Máximo, lidera
da pelo desportista Onildo Veloso, está 
preparando uma grande festa para come
morar a eleição de João Máximo e, de 
acordo com os planos que foram traça
dos, comprometeu-se em ajudá-lo fi
nanceiramente a partir de agora.

Auto Esporte pode 
jogar com o CRB

0  Auto Esporte pode acertar esta 
semana um jogo amistoso contra o 
Clube de Regatas Brasil, de Maceió, 
aproveitando a folga que terá no Cam
peonato Paraibano, por ter ficado de 
fora do quadrangular decisivo do pri
meiro turno.

Haroldo Navarro recebeu um te
lefonema ante-ontem de um dirigente 
alagoano, querendo levar a agremiação 
motorista para uma apresentação no 
Estádio Rei Pelé, possivelmente no dia 
25. Mas tudo só será confirmado de 
hoje para amanhã.

A diretoria do Clube do Povo está 
elaborando uma programação de amis
tosos para este período em que ficará 
inativo no Campeonato estadual, pois, 
no segundo turno, todos estão sonhan
do alto: todos querem o título máximo.

Palmeiras e X V  de Piracicaba, no Par
que Antárctica, abrem amanhã a 3̂  rodada 
do 2? turno do Campeonato Paulista que, 
será complementada domingo com os se
guintes jogos: No Canindé, Portuguesa 
de Desportos x América; no MorumbLCo- 
rintians x Botafogo; no Brinco de Ouro, 
Guarani x Ferroviária; em Ribeirão Preto, 
Comercial x São Paulo; em Franca, Fran- 
cana x Ponte Preta; em Bauru, Noroeste x 
Santos; em Limeira, Internacional x Mari- 
lia; em Sorocaba, São Bento x X V  de Jaú e 
finalmente na RuaJavari, Juventus x Tau- 
baté.

Palmeiras
O Palmeiras tentará amanhã, no Par

que Antárctica, reabilitar-se da derrota 
para a Francana, domingo último, na es
tréia do 2? turno do Campeonato Paulista. 
O jogo não desperta muito interesse pela 
torcida alvi-verde, sobretudo que a equipe 
não atravessa boa fase e as perspectivas de 
arrecadação são as piores possíveis. A torci
da continua pressionando o presidente do 
clube, no sentido de contratar novos refor
ços. pois os já contratados não resolveram a 
situação e o time só tem passado vexames.

Sócrates

O presidente Vicente Mateus, do Co- 
ríntians, ainda não chegou a um acordo

Jogada
Nacional

Geraldo Varela
com 0 jogador Sócrates que, está pedindo 
para renovar com o Timão 20 milhões de 
luvas e salários de 400 mil cruzeiros, além 
de participação nas rendas do clube. Tudo 
indica que o Dr. Sócrates não continue 
mais no time, sobretudo que ele foi taxati
vo ao firmar ‘̂continuarei na equipe até o 
término do meu contrato e jogando com a 
mesma disposição de sempre, porém assim 
que este terminar, espero que o Corintians 
negocie meu passe”.

América
Apesar de ter deixado boa impressão 

em Santiago, o América foi derrotado pela 
Seleção Chilena por por 2 a 0. O time co
mandado por Luís Carlos Quintanilha 
agradou muito as 30 mil pessoas presente 
ao estádio, pelo seu estilo de jogo calmo. Os 
maiores destaques da equipe brasileira fo
ram 0 goleiro Ernâni, o zagueiro Marinho 
Perez e o meio campo Nedo, bastante aplu- 
didos. Esta foi a segunda vitória da Seleção 
Chilena sobre os brasileiros, pois há dias 
atrás haviam vencido o Cruzeiro, também 
pelo mesmo escore.

São Paulo
Com a vitória sobre o X V  de Jaú 

quarta-feira, no Morumbi, por 3 a 1, o São 
Paulo disoarou na liderança do 2? turno do 
Campeonato, Paulista. O tricolor bandeiran
te volta a jogar pelo certame neste domin
go, em Ribeirão Preto, contra o Comercial. 
O treinador Carlos Alberto Silva conta com 
vários problemas para escalar a equipe, 
pois Oscar, Renato e Zé Sérgio estão ser
vindo a Seleção. ‘‘Realmente é uma situa
ção muito chata. Logo agora que a equipe 
começa a engrenar, a Seleção me rouba os 
principais jogadores e ái temos que mudar 
um pouco 0 nosso sistema tático", disse 
Carlos Alberto.

Cláudio Adão

Finalmente o atacante Cláudio Adão 
teve a sua situação definida. O jogador foi 
comprado ao Flamengo pelo Fluminense, 
que vai pagar ao clube rubro-negro a quan
tia de 8 milhões de cruzeiros. Adão estava 
para ser negociado ao Botafogo, porém o 
prazo que o Mengo havia dado terminou, 
como 0 alvi-negro não se decidiu, o tricolor 
das Laranjeiras tomou a frente e comprou o 
atleta. Os dirigentes do Fluminense conti
nuam insistindo na contratação de um la
teral esquerdo. Como a Ponte Preta não 
quis vender Odirlei, o Flu agora tentaAlva- 
ro do América carioca.

Edilson devolve 
dinheiro do Auto

0  lateral esquerdo Edilson re
tornou ontem de Patos com um 
cheque de 11 mil cruzeiros, a fim 
de devolver o dinheiro que havia 
recebido da torcida do Auto Espor
te (facção: “Dragões Vermelhos”), 
a título de luvas.

- Gostaria de pedir desculpas 
aos torcedores do Auto por não ter 
chegado a um acordo com o presi
dente Haroldo Navarro e, por isso, 
estou devolvendo agora o dinheiro 
que eles me pagaram de luvas 
( disse Edilson).

Os “Dragões Vermelhos” con
seguiram 10 mil cruzeiros e paga
ram as luvas de Edilson, antes 
mesmo dele assinar contrato. Mas 
como não houve acordo entre o jo
gador e a diretoria do clube, a de
volução está sendo feita agora, 
através do Departamento de Es
portes da Rádio Tabajara.

- Recebi 10 mil da torcida e 1 
mil do presidente. Por isso, estou 
devolvendo 11 mil cruzeiros.

NO NACIONAL

Edilson já acertou tudo com o 
Nacional de Patos e, provavelmen
te no quadrangular decisivo do pri
meiro turno, está vestindo a cami
sa do time alvi-verde, atuando 
como zagueiro central, posição que 
treinou e agradou ao técnico Virgí
lio Trindade.

Vilanova pretende 
poupar jogadores

Campina Grande, (Sucursal) 
-  Para o jogo de domingo, no Sílvio 
Porto, contra o Guarabira, o trei
nador Leonildo Vilanova deverá 
poupar alguns jogadores, sobretu
do que o Quadrangular Decisivo do 
D turno começa na quarta- feira e 
ele pretende colocar a força máxi
ma no primeiro compromisso da 
equipe.

É um jogo amistoso, pois o 
Guárabira está desclassificado e 
nós só estamos aguardando o inicio 
do Quadrangular. Para a nossa 
equipe servirá apenas como um 
treino coletivo. Sei que o alvi- 
azulino vai querer se despedir do D 
turno com um resultado positivo e 
irá fazer tudo para alcançar este 
objetivo. Vou poupar alguns joga
dores, porque acho necessário, mas 
deixo bem claro que o time jOgará 
ofensivamente.

O presidente do Campinense, 
José Aurino disse ontem que o clu
be continua interessado na contra
tação, de um atacante e garantiu 
que nas próximas horas, divulgará 
o nome do jogador. “Temos que re
forçar a equipe, pois temos o maior 
interesse em conquistar o 1‘? turno, 
para garantirmos nossa presença na 
final do Campeonato”, finalizou.

Treze quer manter 
a invencibilidade

Campina Grande, (Sucursal) 
O treinador Jálber de Carvalho 

garantiu ontem, que o Treze vai 
utilizar todos os titulares j no jogo 
de domingo, em Cabedelo, contra 
o Nacional, pois a equipe trezeana 
pretende manter a invencibilidade 
no certame. A partida servirá ape
nas para cumprimento de tabela, 
porém os dirigentes trezeanos en
caram o adversário com muito res
peito.

-  O Nacional vem de uma go- 
leadae vai quererá reabilitar-se em 
cima do nosso time, portanto te
mos que nos precaver. Se chega
mos disparado na frente de todos, 
isto é apenas o coroamento de um 
trabalho sério que vem sendo de
senvolvido no clube. Nossa meta 
principal é acabar com o tabu de 
14 anos sem conquistar um titulo 
estadual, pois não queremos imitar 
0 Corintians paulista, disse Maria- 
no Vilarim.

Hoje, no Presidente Vargas, o 
treinador Jálber de Carvalho co
mandará um coletivo apronto, 
quando então definirá a escalação 
da equipe para o jogo de domingo, 
em Cabedelo. Segundo os dirigen
tes do Galo, a- arrecadação no 
Francisco Figueiredo poderá ser 
das melhores e inclusive registrar- 
se recorde naquela cidade.
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As obras dos conjuntos incluem toda a infra-estrutura básica, como água, energia, esgotos e. ruas calçadas.

Estado vai produzir 140 
mil toneladas de açúcar

- Para a safra de 80/81, na Paraí
ba, a produção autorizada de açúcar 
está situada em 139. 549 toneladas 
métricas, das quais 12 mil toneladas 
serão destinadas ao mercado externo. 
Na mesma safra, a produção de álcool 
de todos os tipos será de 125.800.000 
litros, representando um acréscimo 
de cerca de 90% em relação à safra 
passada”.

Esta revelação foi feita ontem, 
pelo presidente do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, o paraibano de 
Itabaiana, Hugo Almeida, durante o 
seu pronunciamento de uma hora e 
quinze minutos, na abertura do Fó
rum de Debates sobre o Desempenho 
e Perspectivas do Proálcool na Paraí
ba, que se encontra em realização no 
salão de Convenções do Hotel Tam- 
baú, numa promoção do Governo do 
Estado, através da Secretaria da In
dústria e Comércio.

Durante a sua conferência, que 
culminou com um debate, o Presiden
te do lAA, enfocou também “que o 
treinamento de mão-de-obra para as 
atividades rurais e industriais está 
sendo intensificado com a ministra- 
ção de cursos para agentes de destila
rias em todo o País e cursos interme
diários para trabalhadores da ativida
de canavieira. Esta sistemática tem 
por f ina l idade  apr imorar  a 
utilização do trabalhador no plantio 
e colheita de cana de açúcar* pois o 
problema de recursos humanos, são 
dos mais importantes em qualquer se
tor de atividades e desponta como de- 
terminate na agroindústria alcooleira 
e açucareira, pela necessidade de 
compatibilização de conhecimen
tos com a tecnologia existente.

SETOR AÇUCAREIRO

Com relação a este problema, 
ressaltou o Presidente do lAA, que 
além do treinamento, o setor açuca- 
reiro e alcooleiro do Brasil presta per
manente assistência social, levando 
aos trábalhadores rurais completo 
atendimento' médico-odontológico, 
através de ampla rede de hospitais e 
ambulatórios. Estas unidades hospi
talares cobrem 13 Estados de várias 
regiões, inclusive a Paraíba, e estão 
situados nas zonas canavieiras de 
maior concentração demográfica, 
onde promovem também periodica
mente campanhas para orientação 
sobre medicina preventiva, garantin
do perfeito estado de saúde aos seus 
beneficiários.

Argumentou também o Presi
dente do lAA, que as atividades cana
vieiras na Paraíba, em relação aos 
Estados de Pernambuco e Alagoas 
ainda é muito tímida. Esse compor
tamento poderá, contudo, sofrer uma 
profunda alteração nos próximos 
anos, como resultado natural do es
forço a ser exercido pelo empresária- 
do no sentido de consolidar a vocação 
desta região como produtora de açú
car e álcool.

Disse que atualmente a Paraíba 
conta com sete usinas para processa
mento de cana e fabricação de açúcar,

as quais conseguiram uma produção 
de 2.466. 725 sacos de 50 quilos, or- 
respondentes a 123.366 toneladas mé
tricas de açúcar.

Em termos de destilarias de ál
cool, o parque paraibano é da ordem 
de 12 unidades industriais, das quais 
11 já estão enquadradas no PROÁL
COOL. Destas, apenas nove estão 
operando, sendo quatro anexas a usi
nas de açúcar e cinco autônomas. As 
demais, no caso de três autônomas, 
ainda estão em fase de implantação, 
sendo que uma delas deverá funcio
nar na safra de 80/81, e as duas res
tantes na safra de 81/82.

As destilarias em operação pro
duziram na safra de 79/80, 66.686.751 
litros de álcool, sendo 50.235.307 do 
tipo anidro e 16.451.444 litros do tipo 
hidratado. Na safra de 79/80, para ob
tenção desse volume de açúcar e ál
cool, foram esmagadas 2.335.729 to
neladas de cana. Para a safra de 
80/81, a produção autorizada de açú
car está situada em 139.549 tonela
das métricas, das quais 12 mil tone
ladas serão destinadas ao mercado 
externo.

PRETENSÕES DO lAA

Além do Presidente do lAA, 
também se encontram em João Pes
soa participando do Forum de Deba
tes, o coordenador Norte do Planalsu- 
ca, sr. Antônio Carlos Rocha, os re
presentantes da Brasálcool, Aluísio 
Competo; da Brasilinterpart André 
Arantes; do CNP, Sérgio Pereira, 
além dos representantes da Petróleo 
Brasileira S/A Holding, do Banco do 
Brasil, Banco do Nordeste, do 
BNDE, da Sudene e da Universidade 
Federal da Paraíba, como também 
plantadores de cana e produtores de 
álcool da Paraíba.

Após a conferência do sr. Hugo 
Almeida, foi aberto do ciclo de deba
tes, oportunidade em que, os partici
pantes se inteiraram das pretenções 
do lAA com relação a Paraíba, inclu
sive interpelações dos representantes 
da classe de produtores de cana e de 
álcool.

Em seguida, o secretário Carlos 
Pessoa Filho, fez um relato do esforço 
do governador Tarcísio Burity em 
apoiar o Proálcool na Paraíba, enca
minhando ao presidente Hugo Almei
da vários ofícios solicitando informa
ções mais detalhadas e pedindo apoio 
para os produtores de cana do Estado.

Também foram feitas exposições 
pelo presidente da Associação dos 
Plantadores de Cana, sr. Rubens Lu- 
cena enfocando várias dificuldades 
ainda existentes na Paraíba com rela
ção aos plantadores. Também falou o 
representante da Associação dos Pro
dutores de Álcool José Waldomiro 
Coutinho e o representante da Petró
leo Brasileira S/A Holding, além do 
Coordenador Norte da Planalsucar.

O Forum de Debates sobre o De
sempenho e Perspectivas do Proálcool 
na Paraíba, terá continuidade hoje, 
com palestras e conferências de vá
rios convidados.

Campina pede 
70 milhões 
para Centro

Campina Grande po
derá ter um Centro Inte
grado de Educação Física 
nos mesmos moldes e im
portância do de João Pes
soa, instalado no Bairro 
dos Estados, segundo expo
sição de motivos solicitan
do recursos na ordem de 70 
milhões de cruzeiros entre
gue ao Ministério da Edu
cação e Cultura pela secre
tária Giselda Navarro Du
tra. O documento foi en
tregue ao secretário da Se
cretaria de Educação e 
Desportos do Ministério da 
Educação, coronel Péricles 
Cavalcanti, que já prome
teu a secretária Giselda 
Navarro Dutra todo o seu 
interesse visando a libera
ção dos recursos pleitea
dos pelo Governo da Paraí
ba, através da SEC.

Caso os recursos sejam 
liberados, de acordo com a 
exposição de motivos feita 
por documentos e pessoal
mente pela titular da Pas
ta da Educação, a SEC 
construirá modernissimo 
Centro Integrado de Edu
cação Física, em Campina 
Grande. A secretária Gi
selda Navarro Dutra está 
seriamente empenhada na 
liberação dos recursos, 
para dar a Campina 
Grande um obra de gran
de vulto, e que atenderá, 
em cheio, o interesse do 
povo no setor de educação 
física e desportos.

Brigadeiro 
vê política 
doIPEP

Chega hoje a João 
Pessoa, ás 9 horas, o presi
dente do Centro de Fun
cionamento Imobiliário da 
Aeronáut ica,  major- 
brigadeiro Aback, acom
panhado de cinco técnicos 
do setor, com a finalidade 
de conhecer a política ha
bitacional do IPEP.

Na sua visita a João 
Pessoa Aback debaterá 
com o presidente do IPEP 
sobre política habitacio
nal, procurando subsídios 
que venham cada vez mais 
dinamizar a construção de 
habitações populares. Terá 
oportunidade ainda de co
nhecer de perto . vários 
conjuntos habitacionais 
entre eles os conjuntos 
Alto do Mateus, Esplana
da I, Cidade dos Funcioná
rios II, e Jardim IPEP.

Estado gasta mais de 
Cr$ 1 bilhão em casas

O governador Tarcísio Burity 
assegurou ontem em João Pessoa, 
ao visitar ós locais onde em breve 
surgirão mais quatro conjuntos 
habitacionais construídos por sua 
administração, que a meta de 
construção de 50 mil casas até o 
término de seu Governo introdu
zirá na Paraíba, além do recorde 
em moradias, uma inovação na 
infra-estrutura dessas unidades: 
todas serão entregues com água, 
energia, rede de esgotos, ruas cal
çadas e equipamentos comunitá
rios indispensáveis aos conjuntos.

Para garantir essa infra- 
estrutura e observar o cumpri
mento rigoroso do cronograma do 
plano habitacional, o chefe do 
Executivo tem inspecionado pe
riodicamente sua execução, na 
qual uma das recomendações é 
evitar a repetição dos transtornos 
do passado na entrega de conjun
tos aos mutuários, quando muitas 
casas eram recebidas sem á ^ a , 
energia, esgotos e outros equipa
mentos da infra-estrutura básica. 
Ontem foi a vez dos conjuntos 
Luiz Gonzaga Burity, Cidade dos 
Funcionários II, Esplanada I e II e 
Alto do Mateus, onde o governa
dor verificou que suas determina
ções vão sendo cumpridas.

O sr. Tarcísio Burity viu de 
perto o andamento das obras, em 
companhia de secretários e dire

tores, parlamentares e outras au
toridades. Logo cedo, por volta 
das 8h30m, o grupo conheceu os 
serviços de terraplenagem numa 
área de 40 hectares, próximo ao 
conjunto José Américo onde o 
Instituto de Previdência do Esta
do da Paraíba - IPEP investirá 
Cr$ 326 milhões, aproximada
mente, na construção de 1.300 
unidades tipo duplex, das 11.700 
do seu plano global habitacional, 
no qual aplicará mais de Cr$ 8 
•bilhões. Nessa área será edifica- 
do o conjunto Luiz Gonzaga Buri
ty, uma das obras possibilitadas 
pelo convênio recentemente fir
mado pelo governador Tarcísio 
Burity e o presidente da Repúbli
ca, durante a visita do general 
João Batista de Figueiredo a 
João Pessoa.

Em seguida, a comitiva go
vernamental foi ao local da futu
ra Cidade dos Funcionários II, 
cuja primeira etapa de constru
ção terá sua licitação concluída 
em outubro. Ali, o Governo, atra
vés do IPEP, mobilizará recursos 
no total de Cr$ 800 milhões, sen
do mais de Cr| 350 milhões na 
primeira etapa, quando construi
rá 900 das 1.900 unidades. Para 
oferecer toda a infra-estrutura 
básica aos futuros habitantes des
se conjunto, o Governo chegou a 
incluir no projeto um sistema de 
abastecimento dágua que prevê a

vazão de 60 mil litros cúbicos de 
água por hora, entre outros bene
fícios.

O governador e seus convida
dos conheceram também as 
obras do Esplanada, etapas I e II , 
com entrega das chaves prevista 
para dezembro. Sãò 800 casas 
tipo duplex que se encontram em 
fase de acaban^hto e represen
tam inversões no total de Cr$ 210 
milhões, aproximadamente.  
Igualmente, a comitiva visitou o 
conjunto Alto do Mateus, com 
400 casas a serem entregues em 
dezembro e nas quais o Estado, 
através do IPEP, investiu cerca 
de Cr$ 120 milhões. Os visitantes 
foram informados na ocasião de 
que, nos casos do Esplanada e do 
Alto do Mateus, a construção das 
casas teve início há apenas 90 
dias - e encontram-se em fase 
muito adiantada.

Além do chefe do Governo, 
integravam a comitiva os secretá
rios da Administração e dos 
Transportes, Oswaldo Trigueiro e 
José Silvino, 0 chefe do Gabinete 
Militar, coronel Benedito Júnior, 
o líder do Governo e do PDS na 
Assembléia Legislativa, deputa
do Soares Madruga, o superin
tendente do IPEP, Fernando 
Guedes Pereira, outros dirigentes 
de órgãos da administração direta 
e indireta do Estado e autorida
des especialmente convidadas.

Burity lança em Patos programa 
de assistência a microempresas

Com a presença do presiden
te do Centro Brasileiro de Apoio á 
pequena e média empresa, sr. 
Rubens de Freitas Novaes, o go
vernador Tarcísio Burity, lança 
hoje na cidade de Patos, o Pro
grama Integrado de Assistência 
Técnica e Creditícia as Microem
presas da Paraíba.

O lançamento do Programa, 
será realizado no auditório Mi
guel Sátyro, ê teni como objetivo 
fortalecer técnica e financeiramente 
as micro empresas e estimular o 
aparecimento de outras.

Após posto em prática o 
Programa, pequenos comercian
tes e industriais paraibanos se 
beneficiarão com financiamen
tos especiais destinados a amplia
ção ou modernização de equipa
mentos, reforço de capital de gi
ro, implantação de novas unida

de empresariais e a qualquer ini
ciativa por parte dos pequenos 
empresários de todo o Estado.

Envolvendo três órgãos em 
sua execução- Seplan, NAI-Pb 
e Banco do Estado o Programa de 
Apoio à Microempresa, conforme 
resolução do DDE, beneficiará 
empresariados já instalados e de
sejosos da ampliação de seus ne
gócios, como também o surgi
mento de novas pequenas empre
sas. O limite máximo de finan
ciamentos para esse último caso 
será 100 por cento superior aos 
demais, ficando estabelecido um 
teto de até 400mii cruzeiros para 
implantação de novas unidades 
empresariais e de até 200 mil 
para ampliação ou moderniza
ção.

Nos financiamentos destina
dos ao reforço do capital de giro

será oferecido um prazo de 18 
meses para pagamento, com 
mais de seis adicionais de carên
cia. Nos demais casos, os empre
sários beneficiados poderão cs" ,/í 
tar até com 48 meses para amOT- 
tizarem os débitos.

Para observadores econômi
cos, a mais importante peculiari
dade do Programa aprovado na 
reunião de segunda feira passada 
do SDE, é o fato de que na maio
ria dos casos e, principalmente, 
nos financiamentos de até 50 
MVR - cerca de 100 mil cruzeiros 
- a única garantia exigida é a de 
que a aplicação dos recursos cedi
dos sejam acompanhados pelos 
técnicos dos órgãos encarregados 
da execução do Programa, dis
pensando, inclusive, a participa
ção de avalistas na negociação.

Novaes destaca ajuda de Delfim ao 
programa de apoio a microempresas

Hugo Almeida diz que Paraíba está autorizada a produzir 140 míl toneladas de açúcar

O sr. Rubem de Freitas No
vaes, presidente do Centro Brasi
leiro de Apoio à Pequena e Média 
Empresa, Cebrae, disse ontem 
em visita à sede do Núcleo de As
sistência Industrial da Paraíba, 
NAI-Pb, que o ministro do Pla
nejamento, Delfim Neto, “é um 
entusiasta pelo programa de 
apoio às microempresas e pre
tende fortalecer os pequenos em
presários nordestinos, através de 
ajuda técnica e financeira”. O sr. 
Rubem Novaes explicou que a as
sinatura do convênio com o 
BNDE, no valor de 340 milhões 
de cruzeiros reflete as preocupa
ções do Ministério do Planeja
mento.

O presidente do Cebrae afir
mou que as microempresas têm 
um potencial tecnológico apre
ciável, mas “falta mais harmonia 
entte os órgãos governamentais 
na transformação e uso dessa tec-

Prefeitura e 
Ceasa assinam 
convênio hoje

Hoje, às 10 horas, no gabinete do pre
feito Üamásio Franca, estará sendo assi
nado o convênio entre a Prefeitura Muni
cipal de João Pessoa e a Centrais de 
\bastecimento da Paraíba, para execução
do Programa de Defesa do Consumidor 
em nossa Capital. O Prodec se propõe a 
descentralizar o comércio varejista de pro
dutos hortigranjeiros das instalações da 
Ceasa, oferecendo aos consumidores me
lhores opções de preços, acesso e qualida
de dos produtos de primeira necessidade.

O Governo da Paraíba, através da Se
cretaria de Agricultura, tendo como órgão 
executor a Ceasa-Pb, estará alocando re
cursos financeiros destinados a implemen
tação do programa, devendo para tanto, a 
prefeitura Municipal colocar a disposiçãc 
da empresa imóveis urbanos onde funcio
narão feiras livres semanais nas con
dições já evidenciadas.

Convênio idêntico será assinado na 
próxima terça-feira, na cidade de Campi
na Grande, entre os diretores da Ceasa-Pb 
e o prefeito Enivaldo Ribeiro.

nologia”. Assegurou que pretende 
criar no Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena e Média Empre
sa, técnicos excursionistas, a 
exemplo do que ocorre, hoje, no 
setor agrícola. Esses técnicos de
verão explorar as potencialidades 
tecnológicas das microempresas, 
ajudando-as para aumentar a 
produtividade.

FINANCIAMENTO
Ao ser indagado sohre as res

trições de créditos, o sr. Rubem 
Novaes disse que as microempre
sas saem perdendo porque não 
têm acesso ao mercado financeiro 
internacional, o que não ocorre 
com as grandes empresas. Disse 
que os vários programas de apoio 
as pequenas empresas, criados 
pelo Governo Fede^, pretendem de- 
selitizar o acesso ao mercado fi
nanceiro, “pois é inegável que as

microempresas sempre foram 
marginalizadas, apesar dos esfor
ços do Governo”.

Hoje, às 9hs, na cidade de 
Patos, o sr. Rubem Novaes vai 
lançar o Programa Integrado de 
Apoio Técnico e Financeiro aos 
Pequenos Negócios da Paraíba, 
em companhia do governador 
Tarcísio Burity e do sr. Geraldo 
Medeiros, secretário de Planeja
mento do Estado da Paraíba. On
tem, o Cebrae assinou convênio 
com 0 NAI-Pb e UFPb além de 
outro convênio desta feita assina
do com a Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, para execução 
do Projeto de Pequenos Negócios, 
um dos componentes do Progra
ma de Fortalecimento das Cida
des de Porte Médio, a ser condu
zido em Campina Grande, com 
recursos do ÇNDU-BIRD, 
Cebrae e Governos Estadual e 
Municipal.

Bancários podem ir a 
dissídio por aumento

A questão de aumento sala
rial dos empregados em estabele
cimentos bancários do Estado da 
Paraíba poderá ir a dissídio cole
tivo para que possa ser soluciona
da. A informação foi revelada on
tem por fonte altamente ligada 
ao Sindicato da classe, em João 
Pessoa.

A proposta com as reivindi
cações dos bancários foi entregue 
aos banqueiros desde a semana 
passada e até o momento nenhu
ma posição foi dada pelo Sindica
to Patronal a respeito de uma 
contra-proposta. Com isso, os 
bimcários estão achando que será 
necessário um dissídio coletivo 
para que a questão salarial da 
classe seja resolvida.

A proposta dos bancários, 
que deverá unir toda a classe na 
Paraíba, reivindica dos banqueiros 
um aumento de 15 por cento, a ti

tulo de produtividade. Além do 
mais, o documento diz que os em
pregados admitidos entre 1'’. de 
setembro do ano passado e 31 
desse mês, deverão receber o au- 
mento integral, incidindo sobre 
os salários atingidos pelas corre
ções automáticas.

De acordo ainda com a pro
posta, será assegurado a todo 
bancário o direito a férias de 30 
dias úteis, após 12 meses de tra
balho, com pagamento em dòbro. 
Outra cláusula diz que aos em
pregados optantes ou não pelo 
FGTS.

Os funcionários de processa
mento de. dados, os mecanógra- 
fos, conferentes de assinaturas, 
informantes e investigadores de* 
cadastro, repassadores e trans
portadores de numerários, servi
dores que fazem compensação de 
cheques e outros documentos/
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